
Livro Clandestino
,

RIO: '1 {UPI) - A Secretada de Irnpre�sa do Minis-terio da .Justiça, informou aos jornalistas qu
_

do livro,. ,"OóTorturas e .Torturad6S�', do Dep�t�:r�e����Alves, nao se cons,:titu1 num'_.ato isolado d3. Pasta.- Resul­tou de 1181 entendimento previo entre o chefe da Casa or­vil! Deputado R.andon ,Pacheco, Chefe do 'SNI,' Generall\'ledici, e o M�nl�tro Inte,rin_o da. .-TUS.tiça. O liVro foi con-,si4erado clandestI'!.10. pois nao ',estava. relacionado entre ost"abalhps da e itora "PN", estando :escriturada" ,

rt�s-de,SI.Jesa�.-, ) :-
S a pa e

� :Z,á :;;:;;.l _

Serão Julgados

SEXTA-FEIRAI 2 . DE J·UNHO DE 1967 1 O, 1 1 4

RIO 1 (UP:I) - o Supremo Tribuna,} Federal julga-
rá na, p;óxirna q,�arta-feira" dia 7. os ,pedidos de extradi­
cão do carrasco nazista Franz Paul Stangl, formulados pe-
los gove:r::nos da Alemanha, Polônia e A�st:ia. - A pauta ,�o'
julgamento de Stangl,· UD1 dos responsavelS p<:,lo abat� de Imilhares de, jude'us nos campos de concent_raçao. por. oc�-

,Isião da sea-unda Guerra Mundial, devera ser publIcad!"t
pelo Diárioe Ofiei;;t.1 da U!1ião que circ:.u.lará a_!llanhã \ - Há

Igrande expectativa em. torno do desfecho deste caso de

palpitante atualidade.-.ANO XLIV �-'---�, JOINViLLE,

.
.

,', , '. ,�;

avios
e:rica-nos

d

Escrlto
Est� aconteceúdo 'um. fato sem

� Ora, não podemos alcariçar- sem
precedentes na história da 'educa- triste realismo o comeditnénto ava­
ção estaduál de Santa' Catarina: .ou ro., sem nenhum sentido de:- ecorio':'
rrre.lbors, ,

com o Colégio Norinal mia, c.orrro o qe .Hrrrí t.ar- a verba, para'�Goverl1.a,.do'r Celso Ramos" de .J'o i'n-- a compra de giz escola:r."Ta1 re'qu.in­vine. ',;'Q",en'si,np ·co,meça a'�receber te, t.oc.a as raias do ddiculo'-ao,com':'
urna desat�ri.'ção.incrível por parte pararmos os centavos -em aprêço:da Secretarià de Educação .clo Esta- corri as fabulosas .despesas da Secre­
do. .Eat.arrroa ante a evfd êricba de um

.

t�ia �e Educação. .Nã.o ,;�qu�:r:e:mos,Súcesso-<. que cabe o' títúlo: "b im- açular Í:empe$�ade em copo d'águ� e"

possíy�l acont�çe"�, Já. ouvimos fa-, múilo menos desconhecermos, os ,-ca�'
lar .qUe, ah{1l�os'sa6 impedidos de es- sos deprimentes do ensirrQ: C.cO�l.o a

ttid�r po:r. falta de dinheiro ou dis- falta de giz) 'entretanto,
.

faze_IJ:los
ponjbilidade de .tempo, 'PQrém ja.:- urna, sugestão -aos senh()I:_es d�;"Se-,
m-ais ouviiúos. d.izer que por falt� de cret,ada de EduCáÇão, sediadà,,;' .. �1;TI'
giz!... ' 'I

'

,

Florianópolis, .que a' título:de incen-,

É d�mais, es.tamos chegandO' ao tivo ao ensino' de Joitivillé,' aliás, da .

prehJdio de c�rência da responsabi- maior e�cola dá n�oite,.do,.Estado, to-
, lidadé. ' -Não, podemos acreditar em mem menos \Im "Wis.ki, 'por dia, cad�
póbFeza, nem tampouco em desorga-' um, nas noitadas do Cotintry Club e,
n�zação. O 'acont�cimento ,Ce por com o fruto da',econornia i�sultarite,
muitas vêzes). transcende os aspec- �Ilviern UITIaS �ai;dnhas' de "giz pa[a': o
10s ,técnicos'·e 'financeiros e toca .di- ,Colégio Norrri�l, �'Gover'nador,;Celso
i·�t,ain�nte �hO 'descasq e -na flagrante R.amos".

'

.

GOVÊRN'O' E.S·TUD''A" NOV,.O:r,','TíTULO p'ARA

I
púr 1l10tivO' çie fôrça maÍo.r, a I '

,,.' aI1ar.qúia, ,'gu� . deve, gras-sar: pro�or.-· "}\' I
.,' .'. .

d J
...

f
�.

M'
.

t d"
,. � r1sesco-as;munlClpaIS, e�'Oln�'" 'J\TRATltRE.SERVAs·PARTICULARES 'coner:encut,que� m�s:t::0;> o, -

,', ' p'cio�aP.adlo-=tcãS�daepr�ssivo'",ee\rsent.o·'hêodue- :ville-:.qeix�m':,m�ito 'a desej�r� ',mes-.�' �!ar:�a:��tod�ar�aO��;:�ata�� ',R.I ,F F '. 'M E L,H·; O,R, ,A R,' -i�"caelon, .' ... l.�,eg_._·,_!.l·,�er::.!l:" qUln mo- assim, aindà 'não chegarqffi','ao" RIO,"·l:CUP.�-,)�--;.:o_ç)::::l\$miS�-o-'da Fazerida, Senhor Del- :Mulher pel;' Dem�cracia. As"
.

"
,_:,"-.

I
ç'ónstrapgedor" -o' recemhecirnepLo de

pOl=ltO da falta �de giz prejudicar cO

II
fim ,'Netto, afirmou na CP!: ·-da Câmara 'sôbre· a ,alta do

dó'-l integrantes dêste movimento

V'qp:e" OS�
� alu:p.o's, d� �"uma

.

escola nor- e:risi,nb dos' seus'" alunos ..:.·� o' o<Pre.fe,,:,,_itô "

l�ar, que" a,�-inst��uição �

do I,cM -�stá ocasionando queda nas ainda não divulgaram quando S E' U S S E' R,','
'. I,� O· S 'mal 'de: ]"oinville, não podem' ir ao, -éxp.ornições brás,nerrras e ,ânuriCio� qUe o Govêrno Brasileiro o Senhor Hélio Beltrãv falará '

" '-::j ...'.,

dI"
. Bender, seria, ç�paz de tirar'.do:.pró� ';, está.·,e_s'tudarido'·á pos'sibilidàd-e'dé ,um·nôvo título com

v;a-,
às sua� associadas.

'I .�'. �, quadro., ,n.égro' as suas' au ,as,' por-' prio bôlso '05 recursOs para: tàl ��ten- 10r em, ·cruzEüros_novos· e garantia de equ.:'IJaração ao -dólar,' �
.

· -

RIO, 1 (UPI) - o Géneral

I
de modo a se conc::equir maiorque ,est�,esgQtada a veFba destinada d·

.
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-
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d 'a
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, ..

, a'fl·m'.,E(ie""''',atra'·';''''-',a,s,.r'e,se,rva;;''p'arttculares.. Admitiu r-".Senhor ESQUEM� CAFEElRO Antônio Manta, presidente da produtivj_dade técnica e mo-.

d d �men o. amos agu,ar ar S .:·pro'VI-, .,.L..L.
-

'

.

-

'-
F-d F

.,.

F dI' d
-

t" bt
_.-<

da compra' e'·"giz.'·Será 4u'e 'ain a �s- - dênCias, qúê' por .certo 'a Secretari�' "neIf-im Netto qU�"',a instruçã-o 2M -,do govêrno pass�do, bai-
. 'BRASÍLIA, '1 (U�I) O cl:r�u ;�roe��:��istae q�: � o�= �e e����ç�o .��ça�m �la�6.c����famas - eni S�Íltá ·Catarin:ã .ou em al:- de Edllcaçãó efetuará para ,sanar..; ó ;,' ,_xada para 'p,.ossibi1it��� capitcal·de _-g.iro ,às emprêsas, abriu_um Marechal çosta .

e SIlva reco- � ganização vai adotar uma sé- nal mi qüin()u�ni.o q.e investi-�urn"s�búrbio .de 'Calcutá? Até quan-
.

viez às' emprêsas est,rangeiras como �s grandes empresas mendou ao presIdpnte do Jns- rie de providências para me- mentos. Acrescentou o Generalt-..

f
triste caso qa f"àltà de gi�� "Enquant? nacio,-,nai.s. .

; �
,

. 0,1 tituto Brasileiro. de· Çafé, que ,lhurar _os �seu.s serviços. Entre Manta que o principal motivodo' 'as.:,escolas fica,r�D .sLl.loeitas a a- ,1, ..

t
-

d f' ··t t- d
.

- i"sso� vamos "àpr�vei�a:t;, 0- �e,m.pÇ> ,para , ,

'.' ," ,
' ",' t n,pres?� a' cOriclu,F§.'Ç>: _dO esque- 1 a�' met�c;; da· admlnl§ .raç�o es- rdos' e JSI, s ' convin�lá .rsen o. at'os ,tão deprlm�ntes co�o-: êste?

-

meditár de corno aridarã6 �s � eóisas Ç-Oy�R�O DE�MEN'fE� _.

_'

'f
do -café �e:r;á ;y.�-gêl1ci� antécipa.� ·1 !TI? ca;féeiro. :�a ,pro�m�3, safra, j

tao os: I..t�ns,: ;!�OEgawzaçap:-Td� .; .E;'W�or�çau do-: r�malS _'�a;nt�e-'É necessário q'ue o ensino s<eJ·a' , "

R�O,·1 '(UEI) :� ,,�ão têm .,Ada._ ,�
.

_

-.
, I para 9'l:�e u}�rn��m� po_-:;sa, /e�tra,r " estrutur:� da(re��, a� �,Lm �� ob- f ,co_nom�cos, que nao P?dem ,ser_. " ".,' �,' -ao, ensino Já por'· FJ'oFi�u:i.ó:polis. Já.., quatque;r, funilamen:to as p.otf- ÇOlSF'ERJ�N-CJ:4.' :ADTADA ,t ern vlger'l"0la ,�Ja ,_no.3. pI'OXUUOS :f"�r _maroto r�r:chm��to de ?p,e--. a}:}and�nado� ",p�� ..�l.utQs t.n?-t-tatado pelos 'homens ·pqalicos COtn' , �.. 1€. d""

·,· ..

t (b :,�ciãs.. "'de;, 9ue-_ o �.çv�'r:n.o ;e.st_aJ;ia' _- RIO;� 1 (y�I)' --.:- ..,Foi amad�,.. �. cJias.1"; �
"

_

A :rÇ1._q3�Q5�,�tn7a�:;, j'itJs_:, _._senT��os·- ,t ·U\S., 3,DGlti!.S!V@ �sn�l-:.
�

.o��i���.m����fu�d�·E�t���:�.�e��g-�e:.�_'�.:�·���������� _��_'_���__�_���._'��__�-__���� � _)':)ida'de" Íll-soorepújávÉ!l do � seu eleva"- .:>- � ��..y
•

-
. ,. ri'as'r,!paf!tICula-l�sh-de '",.',p'etróleo-:

(Io� tne'rl" to' . Po'r ve'n+u'ra', e--I·sfI·,ra' >�tl- face ?ó. suprfIl!ent;o dasf suas n�ces-' t
� As: notícias for�m ,d�sn'lentida'S

.1. "'"

.sidádes .. Será 'Ãu,€, houve, revalida,'çãó" 'por'�toÍltes autorizádás do
. GO�

go. máis importante dentro da _

so-- ':&: vêrno, que esclareceram que ,'OS
-

r"

d 'q_uanto 'a_ impottância do e1):sino, _ou' custÓ:;:$ operaC(ionais nas 'emp�'ê-çie.dadeJ. qüe �,miss�o, �e' preparar- a
a -inclusão de "nb,v9-s-_�concéit6s,�:qüe" -sas estata.is, são .mais" elevados

invenÚ.lde
'

e orfentar
.

os seus. conhe-
. todavia; d,escQ,.-ihec,ernos lO ou realmen.�

r

doá. quê da - iIiiciativa privada.-:
cimentos "pàra, o engajamento na

te 'será que 'tudo o q�e está-aéoÍlte-, ,'�íi�GRE"� ·L�'�OS'S1:VEL
.

verdz:de da vida?
.

d
' "

d' ." f·' _ RIO. ,1' (Ul?I) � o General
. � 'Chitrbssim" devemos conside- cen o não pé!ssa 'o 'que, ]a.,con Igt:!- ,AiJtpnio Adolf-o '.Manta, supê-:-.

rar .t'qt�eÓ é:·'áarnvada,. a in,'elida d9 fa- . ramos àCirna?'. '.,� Aguardaremos a .. r.intendente. da 'Rêde Fer.roviá�·
-

t:-.

'SO, ll.lç'ão :-da "�âltn de' g.ii."
, "',

ria Féderal" :<iecl�rpu· que �'
,to pd:a·, q4-alig,ade' de -reconhecer- -

.

' ferrovias ,nácionais' estão desa-
, mos como pessdas cultas ós encar- .Ca�o ,contrár.i.Ç), o nosso iornal parelhadas 'e cOIPpl:etamen·te," Ex-P,'es.idente E'Stá E,nvolvido no

.

b '..:J, d
.,

f' d'
, sem- recursos. Afirmol). aquela '

'regados Çla re'sponsabilidadoe negli- vai o ter um'a -uo�ão o re �ti o autoridg,de Que,: .ningúém ·pode Caso 0'05 Lotes D,as Monso,es de La_gbcenciada, até: o minimo criticável. inineral"o�pafa' o'� pronto at.endirriento: fazer mila.gres,- sem, . recursos

! Receberiam' talvez o nosso perdão e do educandário desprov'ido. Devia �����ind��s��ra� ,�,el�'���r�s e��=.,
'1'\ quiçá "à nossa compreensão; fôssem' -r' ser instituido-em- ,Joinville, o 'l)ia do gente$.-.·

os funcionários causàdores do êr- Giz" para não cair no- esqueéime�1:o-, ,ECONOMIA, RliA.JUSTADA1'"0, despr:?vidos de"cult�r� e d?s .re- Cr)efcaa,tdoaçqa�� dnoes�as'tCaiddo�d)eal(uan.mqS�J�oa"rda,erl.'=, �� .t{.:io� 1 "riJpú _::_--TÔdà,· a eco�''auisitos ,sine' qua 'nou lamalS po- \J c , 'no.mia do 'Pats,-será -reajustada
deriam: -.ocupar funcão tão' dignitá- Jt.:aram de estuc:lar em cdlégio públi-

.

em breve� segundo informou o
"

, '.

1 't dI' f lt d· 'Ministro da Faz�nda:' Antôniorià dentro dd �'oy.c��to SOCla . co es a ua " por a a,' e gIZ. De1fim-:'�Netto. Disse .0 .Ministro
'�iiiiiiiiiiiiiiiiiii_ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�ãiiiiiiiiiiiiiii�__iiiiiiiii_iMiiiiiiiiiiii�_iiiiiiiii__iiiiiiPõi__iiiiiii_ãiiifãiiiiiiiiiiiiiiiR.iiiii.iiiii_iiiiiiiiii__i:õlftjjiiiiiiliiiiiiii__�_iiiiiiiiiiiiiiiiiiliiã�iiiiiiiiiii__iiiiiiii��iiiiiiii��: '"..:que entre outràs_C?,isas,' a 'safra

(om (iiz
Ca.iro Acusa"JohJ1S0� ele Qiri,gir
Call1pdnha 'ltnperiaHsta C'on�ra Árabes

'ÓÃIRO; 1 (UF!) __::. Enquimto navios de guerra dos
Estados Unidos, Grã-Bretanha' e .U'rrtâ.o Soviétioa, tlirigem-,
se .para as águas vizinhas aQ� páíses d? Oriente Médio, �o
Cairo o jo'rnal <CAI Haram7' aCUSa o PreSidente Norte-Amen-

. cario,: Lyndón Jonnson, de dir}igir,' pessoalmente, uma· cam­

panha imperiali$ta de ordern militar, E?Cou9m.ica e 'polítca,
'em, favor de Israel. O, mesmo forpaI acusa o governante
rro.r-t.e-carnercario , t.arnbérrr, de dirigir campanha psicológica
contra: a RAU.

'-

CAMPANHA ,COMPLETA, _

HA<rAWa�it� .. U��uso� °hJj21��
Presidente Johnson .dos' Esta:'

, dos
.

ttnidos�"': de di.I;Jgir.campa­
�nh� de or:Çlem 'militar, econô­
,mica, e política contra os paí-
ses árabes. O jornal acrescen­
ta que a RAU. a Jordânia':' e a

Síria estudam planos estraté­

g��os - pa�a. : lançár ·um ataqu�

u rra
':100' ii

prrr terra, rnar e ar -para- arra- FROTA DESLOCADA
.sa.r Israel, caso êste realize u.rn ......

ataque contra qualquer país MOSCOU. 1 UP!) ._ O G0-
á.nabe .' Enquanto isso aumenta vêrno Soviético informou of i->
sempre mais a movimentação c l s.Jrrrerrt.e Que or-denon v dr::>,c:;lo­
qe navios de guerra no Medi- camento da frota est'c!onada
terrâp.eo. Todos' os' governo:; i no Mar, N�g�o. D�ra o_'M�diter-

g�s���� �o��s����ag�:u��'i ���;�. ct���!'rl?"���� �ua�i��J.;:nJ�
rotina. mas é flagi�ante o cli= União SO\Tiética h8,vta:u ·crur;:ft,,,
ma d� tensão reinante. í do o E:�treito, de BO:5roru, eTI-

1
FORÇA ROMPIMENTO :' trando no M�diterrân'3o. Os

1 meios diplomáticos da Rússia
CAIRO, 1 DPI) _, A impren- deslocaram para a comunidade

sa oficial do Cairo acusa Iroj e árabe do JVIediterrâneo pela
o Presidente dos Estado.s Uni-' !�menos' 20 barcos de guer-ra., eu­

dos, Lyndon ..John.s�n, de dlri- 'tre s'ubrna.rtrios , cruzadores, ca,»

gir pessc)i;11mente a campanha cas e destróiers. Na rnesrrra

de Israel contra o rrrurid.o ára- ãrea está a 6a. Frota dos Es­
b e . Afirma que Johnson está

t
tados unid�s. -

,tentando a união de vários' pa.í- , '

ses: pa.ra ,forcar o -rompimento' DECIDIU COLABORAR
dO bloqueio -do Gôlfo de A':1aba t - -"

-

'

,
.'

e que um porta-aviáó rror t.e=a> "f WASHINGTON, 1 UP!) i_

mericano está rra.vega rtdo "n_ "'t O Govêrno .Arrrer-ic.ano > decla­
direção do Canal' de Suez.

"-
rou Iro je que coja.borar-á CaD1. o
Reino Unido, nas providências
destinadas a manter a entrada
do Gôlfo de Aqa.ba aberta. pa­
ra a rra.veg'a.çã.o internacional.- CRESCE O CERCO

CRITICA SECRETARIO.

cretário Geral. da ONU como

principal causador da atual
,

cr'ise no' Oriente-Médio, pvrque
r-et

í

rcu 'a Fôrca de Er.üergênei<::t '­

da ,QNV daqúela região.-

IRAQ,UE ADVl.-ERTE

BAGDA; 1 ,(UPI) _ Hoje -o

govêrno de Bagdá lançou uma

advertência à Grã-Bretanha.
Qualquer ataque corrtra SaJk
Elk Scheik_ que corí tr-o ía o Es­
treito de 'T'Ira.rr, seria conside­
ra.do corno uma a.gr-easã.o ,con:;.
.trà o Iraque e provoca-;ria uzna
respo t.a rna ís erié'rgfca,

CAIRO, 1 (UF!) - Apro+nrr­
da-se' o cêrco doS' países ára-

T,OND1=tES, 1 (UP!) O bes contra Israel, ao mesmo

I
"Chanceler Georg Bronn de- ten�po 'que Tel Aviv aguard'"
c1s.ro 1 'na Câmara do:'=) Com"tJllS I

uma resposta sôbre a def1nição
que seu país' é ,conf-ra. q blo-'i d� '\Vasbington quanto av blo­
qu�:io de Aqaba e ,acusou o se- ! qi.l_eio do Gálio de .Aqnóa.'';'"

'/

'Insliluiçã
_'as,E

O·
Justeí· o i °0

. BRASíLIA, 1 (UPI) - Foi distribuído onte,m ao l\t1i-,
nistro Lafa.íete de Andrade, do Supremo Tribunal Federal,
o inquér':' to 'Policial realizado para apurar _a' compra irregu-
1a1; d quatro lotes das Mansões' do La.go. Os lotes fp r-am

adquiridoS. por, '<irnigo_s de ,,JK. que mais tardé lhe, tranSferi­
ram a' proprIedade, como' presente'. No inq�ér:to foram indi­
Ciados Os senho'res ,Juscelino Kubitschej;:", Gesar ,PratHs,
Sig�smundo de Araujo Mello � Peri Rocha Franco. .

verou: "Não tenho ambições.
políticas de natureza pessoal".
Kubitschek revelou o propósito
de voltar aos Estados Unidos,
em b:reve, mas únicamente pa­
ra a ten der aos �omprlJmissus
que interrompeu na execuçãp
de seu programa de con'ferên­
cia'S. E acr,e,$centou: "."Portu�
gal tencioná voltar

.',

também, Ileva:do pelo qesejo d�' rever o "Ipovu, que classificou como o,

último povo bom d? mundo. - I

-f
!' L

RIO. 1 (DP!) - Est�,r-sendo
'

esperado .hoje no Rio o Depu- >.
tado Osvaldo Lima Filho, para
visitár� antigos companheiros
do ex-PTB. antes de reunir-se
com os senhóres Carlos Lacer-
da e Juscelino Kubitschek. a

fim de discutir um prov'ável
acôrdo político.-

fêz um apêlo' aO Senhor Jusce­
lino I<:ubitschek para que rião
empreste seu prestigiv político
p�râ formação de um nôvo -r

partido; mas" ajude ,o 'lVíDB'.se
fortale�cer, ,no' encontro que
m�Iitiveram no Rio .'-

'

'P��,�ii��, rI�ti�.ç�C!;Á� re-'! ��i,r��g:���s a����. tr:�t���j�
gressar ao Brasil tom'ei a de- i residir em meu país. Há três
cisão de_' assumir uma atitude 1 anos' estava' nv exílio e sincera-

R P d 'p:'
.,

rigorosamente discreta. 'O a-
I
mente sentia a necessida-de de· ·

t'
.. ' -.-,

tual Goyêrno, como medidas' vbJtar. Tôdas as razões me le...:

eJe I 'a" _ e,',. J

I,' ()S. -

'

..
::"

'

::' a .r�a, �%Cl�ít�:CJ!'�';_zagu�����s câ� I �,;_�a� ,;_,;;r;�s a!it.;'dede�j�amJ;
.

.

.

.

sejamvs. Não desejo perturbar ainda corresponder à confiança
seus esforços", declarvu o ex� de tantos' brasileiros" .

" ,. ,';', presidente brasileiro Jllscelino

T rêsPa r I-a m en �:a �:-e S ;!�;;�;��;;�:��:::�� ;�i:;�?i?i;��:7!ite�1= :i;��L;:Ze�::��imarã� ,

'P': .• I
-

-

". 'vativas das Fôrças, A1?madas. ,E. ;�_a., Justiça, de S�o Eaulo;

f
" ,·erSJst.e',o" mpasse na ,;"

"

". para processar a Depü'tado Pereira ;Lopes_; .,d� "ARE,NA,. PQr- °CRI�E NO ORI-EN'TE-,MÉDIO:·Qu,estÕ�' .Entre A'ur-o--e "Aleixo'.� _ .
cri'me de i�'prensa. , ,

'

�; .. RIO, l' (Transpress) ·A"Cvmls·sao da Justlça da.Câ.- 'SESSÃO CON.JÚNTA . dir a� sessões das dua's casas"
'

e
tnara" dos, Depq_tados, por·- .do�é

,.

vo�os. contra' seiS e

33RAS:t-LIA, 1 (UPIr O legislativas '

ao -' Paí�. "
'Na � 1 ,,'cinco em branco, r:ejei�m,l o ped-:da de l�cença para processar

Congresso Nacional vai se rell:nião 'de hoje" ,e�c:I0' . C?�crimrinalniente á Deputado Weimar 'rorres,. da ARENA de
reunir em sessao conjunta�, parlamentares "examln.ar�mMato prpsso, àp_tesentado pela justiça_de Ma.to Grosso, sob
para dar c�ntinuida_de ao.:, os, p�rec�re� das, comlss_oe3 >,_�cusaçãa d� fraude eleitoral n.�s _elel:ç�e:; par1�mentares .de, dekate em tôrno" da resolu�! de: c0!lS.tIt�Içao- ,e JustIça,

d' "
· ,

I /[, "e·
.

r"
15 de- novembro-últirílO. A 'Com:ssao rejeitou amda o.pedido U

t'
�

d d

loq es a'da IOa: Região Militar, para,proc,essar o Depu,t.ado Dias Mã.-' çãQ que ,permite aQ_yice-Pr�-.. ' c?n ranos áo �-sp�cho �

e Io enos' / '. .sidente da República presi- t, S��ador �oura "�ndr�de,, .

cedo, da' A,RENA do. Cear�, acusac:i0 de adqUlrlr armas, pr�"" -, ,>. que determ,Inou o, arquIv�-:
.

,

A,' tt-·I-,I'IÍlO-'--., "F, 0'·-- nta n·"a,-·"� c· r'-1·,t�liI_,(--à -. A,ô:�:������t�f#t:- :', de Segurança D�verá

1'��U8'r�elt�::���iOpara
a crise

I
PREVISTO }<"'RACASSO

.

.

'

b
'

�d' f d' 1"
'.

- .N. UNIDAS, 1 (UP!) Pa-"

-

,. anca a e era 'da ARENA' Definir-se na 'Reunião de Hoje RFCUSA ACôRDO 'rece destinado ao-fracasso o

S'
-

d ;'a'
_

,'·Moro',s'I·'d"a "'d'·o.'I .. ,.)"���.::;:�!�iiri�t��-� e����;. te�'Z,�f.;?a:isldis��:'aI� hOjeF��; f:â�et�o�o���i'1gç�� ��:,i;:�=" en'"'a-
-

�

,. A :nth:ll,amente p-ossível oc_setQr- Nações Unidas', (l.JPI) _- O Conselho de o ,Govêrno' da República Ara- f
ça da ONU, visando ganhar

, .

-

'

,

,

. parlarnent"r, cO,m" os� minis- 'Seguranca enfrenta hOJ'e' outro� dI'a de vI·olentos cho- be Unida reG�OU qualquer pro tel?Po na t',Crise du Oriente-
, ,

térius e· a PresidêIi-eia .. da Re.:.. . �. pusta de acôrdo destinado a Media, is o porque a UniãoDiscorrendó sôbre a aplicação ,da legislação. agrária; riuar, púis··4o, '7contrário; somos.,' ,

,

br
-

'O
. 1'; - ques verbais em seu debat€ sôbre a crise no Orient�- .. permitir que Israel com seus Soviédca es,tá disposta inclu.si-

o Sr_ Attilio Fontana (ARENA-se) disse que a_ reforma" �����::S��r�o���;�v���oO�l���'.' PU /�a. ::p.�.ano .;foi apre-
-l\/lédio. Não se acredita, entretanto, que.organisTlic navios,-passe atra.Jés do Es- ve a eX2rcer o seu direito de

agrária t.a-o ,debat1:'da e' apresentada como s.al.vaçao do hO-, -T.10IVl�mento e impedir o fínarí-, .se,� a, o na: .nOit�e de- ontem
U 1 d

....

b
treFo de Thi..ran. Nem a RA1T. veto, para apoiar as objeções.

. ló. ao -Presidente Costa e Silva. "guerra e paz�' da,ON, tome qua quer ecisão so_ re nem Israel deram. conhecin�en- àrabes à política norte-amerl-roem dô campo; só serviu até agora_ para en.ar .e.mbaraços a : ciaínento aos agriCUltores. A l'
-

.......'.

t f�b d IBRA

I'
'. :t,g-açao será feiWt, por "dois o ,problema, -pelo menos até amanhã. Segundo se to de novos choques en re or- cana naquela região. O Con-atividade ru:;:al. Para '.ISSQ muito tem contn UI. o o .

-

l

dep\ltados em· ca,da ministé:" '

,

1 ,ças de ambos os p�íses, nas re se lho entrou em rec0.s-so até a-Não '�penasc os latifundiários,. <mas' pr�c:p'almente,. �s; pe- E�TATUTO DA TE�RA .\ ,rio � pos ,d.emais, órgãos --de afirmal 'poderá ser divulgada uma exortação a Israe giões de Gaza e Sinai. Entre- manhã, mas as gestõ�s prvsse-quenos propr'�etários sofrem com os obstaculos e

dU4CUl-, Ao que parece, o Estatuto da cúpula do.
-

Govêrn'o., Êste 'e seu.s v}zinhos, árabes,- para que sejam prudentes e a !a��� ��alr���;���õe�on;�r:;::::: l guem nos _bastidores, na espe-dades.criad0'3 p.:,,lo IB;RA.. Terra é des..co;as leis muito boa� trabalho, segu-ndo fontes da·' tôda-s'as demais nações, pará que se abstenham de in-
tadas, persistindo o estado de � ���rit�l�epa��fiC:ncp�r:�raprôr �T�-

.,. no papel. Postas em prática, ,.

ARENA'
-

.

d f ··t
-

lGRAVES PRE.JU.íZOS L gamo O .IBRA e�lste � lnclusl- surgem os obstáculos. Daí por- p!opna
Ih

": t':.lS� pro�l-' terVlr e orma que possa pIorar a SI uaçao. alerta por parte de ál�abes e ao conflito surgido entre Is-
ve pOSSUl um a,V1ao Z; Jato para

I
que � grande preocupação que

Clar' me ar aSSlS encia rnu-- israeleitas. rael e os países árabes.Quem ainda não recebeu dO ! percorrer o paIS. Em lugar C!-e devemos ter quando legislamos tu�., BUSCAi'\tI SOLU.çÃ.O quem de sua posição. A infor-���liC���- cg.��g�:���;�� em': contribuir para!:l. desenvolvl- é evitar que se criem dificulda-- ; DEPUTADO CRITICA ma-ção foi dada hoje por um
préstimos em

.

bancos oficiais, mento agro-pecuarlO, o. �BRA

I
des como essas, que bem evi- BRASfLIA, 1 (UPI> - A.! NEW YORK. n (UPI) O jornal londrino. 'Informa

UI- C -t- R tA. d PSDnão pOde pagar' o impôsto ter- está prejudicando a atIVIdade deneiam a falta de conheci- criação do Ministério do
� Conselho de Seg�rança da que.o planv prevê duas et':tpas lsses rI lca e' orno oritorial rural, nem muito me- rural. inentos mais ap,rofundados dos

Abastecimento ou de outro, ONU p��ssegue _ ho�e deba�e�- Apêlo ao Presidente Nasser,
nos vender sua propriedade. SENADO APROVOU'

•

bg:����·v�:g�Íne��s q�:r� ó�gão que v�nh� a �ub�tit�ir 1 ��q::a���se �un���e��e-��dl.::� para d';_\� p�rm�a : passa�em I�IO, h (PPI) _

- O DePJtado I Deputado Teófulo Albuquerque.
���� o d�e��ittÁ dees<t�d����� p��eguindó o representante . g,nar as dificuldades� ora cria-- a ,�t�al, �UNAB, fOI alvo, de :Un1ão Soviética rejeitou' a pro-. ���? de °-erae�, ;{:s�o a·�·�.ui�J� ! �����s pr�����es, àei�p-:-����-, �f���f�ei��l.i"�eC��i��fr��� ��=muito atrasado e vendo sendo catarinense lembrou que o Se- : das, revogandO. se necessário: comentarIos .,do dep�taçl·.:> posta fj::ancesa de realização de êstes

_

devam �descarregar epl. t disse não ter fundamento o sando' não se admira se ofeito com imperfeição, ficam nado já aprovou prvjeto dt lei : os' impecíliqs. Ê precis.o que .sE'-- gaúcho Vasco 'Amado da,' CGlyversações entre as quatro Israel. Re,conhecimento da ,<:"0- ! noticiáriv de aue pa.rticioou de orçamento do próximo ano fôrpràticamente paralizadas as do Sena_dor Bezerra Neto vi- l ja 'sustad� a obrlgatonedade do-
Silv�i,ra, da, . b�ncada

-

dá gràndes _potências� em buscá berania da RAU sôbre o Gô-l- reuniões visando o re�rguimen- Hpura e simplesmente objetotr�nsações de imóveis, com sando a resolver o probl�ma de t cer�ificado A ca?ast�a]_- ?U, com�· a
ARENA. Afirmoú -qUe todf)S � de soluça0 para 9, problema. fo de Aqaba, com a re.serv.:a to do extinto PSD COln outra ,de· decreto do Govêrno. fican-grave prejuízo para o desenvol- cadastramento e flnanclalneD- m.alor urgencla, seJa· dada as-

expressa de que 0'5 navios 1S- sigla. Acrescentou Que se fôr do à margem v Legislativo. In-vimento da agricultura. Ilus- to. Depende agora de aprov�:::- sistência ao b.\.Jmem.�o camI=!0 :s�bem que ttpen�s a criação· PLANO CON.JUNTO raelenses possam atravessar o, procuradO para particioar de tegrantes da cúpula dirigentetrando suas afirmativas, 1.) Sr. cão da Câmara. para:0!l.de Ja para� que �ossa cumpnr � e�l-, de um nôvo
.. órgão não da�á WASHINGTON, 1 (UF!) __:_ Gôlfv em tempo de paz. movimento em pról 'da volta do' partido governista vão aAttilio Fontana leu telegrama foi enviada a proposlçao. In- gênClas .crIadas pela leglSlaçao solução aos' graves 'proble-c Os�- Estados Unidos, Grã-Bre- do pessedismo, reçusará.- Costa e Silva pedir medidasda, Associação Comercial e In- dagou o orador se os dirigentes; agrária.

�

mas do abastecimento'. As tanha e Canadá estão estu- CANADA AMEA'ÇA �-.

I
para prestigiar o Congressodustriãl de Mafra manifestan- do IBRA não estão a par desta t Esperamos que na preconiza-. dificuldades da' I produção, dando um plan� de

compra-I
nTFTtrTTT,n4n�s "que vem sofrendo total indife-do o� descontentàmento das situação e quais as providên- tia 'ref(jrmn. administrativa me-

acentuou, apenas serão re-
misso para resolver a crise no N.· UNIDAS, 1 (UPD - PARTIDARIAS renca do Govêrno'''. Pretenneclasses produtoras. Com essa - cias de caráter urgente _que es-

t'
lhor se entrosem C? !B�� e o

1 Oriente-Médio sem que nen- Informou-se hoje que o Cana- Teóbulo Que a criacão da sub-sublinhou o orador - inúmeras tão sendo tomadas, INDA com o MlnlsterlO da so vidas com amparo e estí- num dos pois' países, Israel' e dá ameaçou deixar as Nações R.IO, 1 (Transpress) O legendas é a solucão para ássão as mensagens que lhe che- Assim é que não pode conti- .,AgrIcultura. mulas. República Arabe Unida, abdi- Unidas, se não houvesse uma vice-presidente da ARENA, dificuldades partidárias.-
.

MANTERA ENCONTRO-

ç'Qmara· ,Fede'ra'-:
'

(�mi�são
Pr_oêessa.r
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FATOS & COISAS

AUGUSTO

do11.
'('T' -) ROBERTO APPY

! ��, As e'bntrovérsias em tôr:-no da política econômrCa do
rro,V3�rno. dO. ma�echal Costa e Silva basearam-se numa lequí­
voca:"considerou-se que' o nôvo govêrno admitia uma volta
à !in.flação eop.quanto 'as ,mudanças que está introduzindo re­

fLetem, 3!:genas, um diagnóstico diferente quanto à natureza
d�c,tp.flqçãO' 'que .temos de enfrentalr.

-J� ',;�,'-, 9 anúnc:_'o (fe um reajustamento salarial a partlr de
junhq d�u nova Vida à controvérsia por parecer justamente
.'cOontraditório com o diagnó�tíco dado pelo próprio govêrno.

,

'A questão é bastante delica­
da e ehte;ndemos perfeitame,nte
que tais ou tais medidas da no­
va' equipe conduzem à perple­
xid�de. Por isso parece-nos
necessário' examinar esta polí­
tica salarial nas suas verdadei-

'<tas proporções e ,-como, apeS2,r
das "aparências,

.

pode ela per­
feitamente' 'ehquadrar-se nos

. _ obJetivos, e na tática da po:íti-
,

ca, -govérnámental. .....

, ,Em 'primeiro' lugar, convém
: Teléníprar .' que o govêrno do

�,mare:-chal 'Costa e Silva enten­
-- 'dé" ap1icar�-à risca a política sa.­

;' 'lariail � delineada, no paRsado,
',pelOs 'prof'. Octavio Gouvêa de

Bulhões ,e Róberto Gampos.
" Não ·se ,trata "(ie aumentar 0<)

: s'a:lári9� 'na: e'xata prop'orção da

elevação do custá de vida mas
de assegurar aos assalariado:;
uma remuneração que permita
manter o poder aquisitivo real
dos últimos 24 meses.

O govêrno atual, pretende,
manter. o privilégio dado pelo
anteriot, assegurando, aos assa­
lariados todos os beneficios de
uma melhora da produtividade,
produtividade que se conside­
'rou igual para todos os setores
e tôdas as emprêsas e que em

muitos casos nem sequer se ve­
rificou na realidade. Fina1_

mente. o atual govêrno sabendo
que não podia contar atingir,
de imediato, a estabilização
desejada dos, preços, 'çomo o do
rn�rechal Castelo Branco, está
oferecendo aos assalariados

INDICADOR PRO'IFISSIONAL.

Pequ,enos e grandes .anim.ais, atende-se diàriamente

'Associação Rural'. Chamados à domicílio pelo'· fone: 2985.

,Resi-?-ên,cia: Rua Duque de Caxias, 409.

DR. ÁLVARO�' 'VlIPPE'L
M É D I (:"0

.:_�---,:_'_ � __ - _ ��ta_gio�c:l�__ �E�rfei_çoCl���to _na A��m_anha_
.

-

'.
' ;r:' ---, � Clínica Médica -'

Estômaqo,; vi� 1:fiHare'S". ligada, intestinos. Doença de Senhoras.
Anestesia Geral.

-;:- ,,';:_,� -,_, S��e�t!3 ç<:>m hora marcada.
�

Rua' Tijucas. 169 _ Fone 3829.

)':;,{�'.: (Verh:a.�?nsartz ,Çi� deutschen Konsulat)
1<_.:-: G ,"

-:' ':,"" -'J,�,�vi'�le _ s.e.

"'�--'��-���ÜtLSON-- VlENDEL
Rua Lage's'�T�473' ,,�- Fône 3620 -_ Joinville-SC.

}�iBica< médica, 'operàções, doença� de senhoras,
'Partos. --�" Atende a chamados à domicílio e

-�i�,:;;::�
-

. -

d-� �rgência.
�����-�-�---.-,--,-----�------�--------

'��1;tj :h-,-" .. DR." MARIO NASCIMENTOJç eh .� \,}'_';. - -- -' ..i: -� '1 ',,: � iVIédic� de Crianças

.1
'_. -� -, ---, .. - OGNSUL.TAS:�-DCls lfi ....30 às 18 horaa

Sábados: das' 10 às 12 horaa
,CODS. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

��� J__• �� _

,Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
,

.

__:_ ADVOGADO -

Cbbranças, Despejos" Inventários, c�Habeas Corpus ....
,

Contratos� Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423

D'r. RUY PARUCKER
� AD'YOGADO -

'ZaQ-ltõrio: Rua ltaiaí. 314 - Fon. 235.
, Besidênci�: Rua ItajaÍ" 241.

Dr. JOSÉ' ADOLFO 'W"EI HERMAN N
',' _:D",o. BRI�ITT"E ELLlNG, �EIHERMANN

_. ADVOGADOS -

Inventários- -- Advocacia em- Ger,al
Rua Mjguel. Couto, 228 - Fone 3�59
Dr. ALFRED DARCY ADDISON

- ADVOGADO -'

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares,' R4
São Francisco do Sul - se

,:- ,> .BONN. (Por, Paul
I .� rian ,:....:..... Impressões da
;":::-�m;anha) -:- Dentro dos pró­
,.', 'xlmO.s quatro anos as m-

'.(, dtJ..Strias -·àeronáuticas ale­
l�,' ,mã', .irtglêsa e francêsa de-

,
'. ,�senvolverão um nôvo tipo
-.', de avião muito espaçoso e

(
, de "malar, rentabilidade elU

.' t distâncias curtas e médias.
'",:_, o· 'HAlrbus" transportará �

I', 250 a. 300, passageiros ou
, 30' toneladas de carga, ten­

,

, do um raio de ação de
;' 2. 20Q:. km. O consumo de
,combu'stível, a vIgilância e

são -3.0 -porcento
às que se' verifi­

cam nos aviões a jato até­
agora utilizados em di�­
tâncias curtas e médias.
Segundo as mais recentes
negociações realizadas en1.

Paris entre' o Ministro da
Tecnologia da Grã-Breta-
nha, o l\1:inistro das Co­
municações da França e o

Secretário de Estado do
Ministério Federal da Eco-

nomia, parece estar gu­
r.:tntido que o nôvo gigante,

um alário

Joinvi Ile, 2 de junho de��_96�

ano Trienal de (osta e SI v

fOb·eUtlos Prin(·
No j arrt'ar do Copacabana Palace, quando foi home-

rrageado pela Confederação Nacional da Indústr!ia o ,Presi­
dente Costa e Silva revelou que dentro de um mês no máxi­
mo apresentará ao MiniStériOo um programa de diretrizes
bás'icas, ora e.rn mãos do Minrstro Hélio BeltrãO' para os úl­
timos retoques.. Os estudos feitos pelo Ministério do Pla­
nEj a.rnerrt.o s a'í râ.o dessa reuni'ão ,minÍ'stelriaI tão ansiO'sa­
mente esperada como um 'rrôvo P'Lano Trienal, e que os mi­
nistros D'elfim Neto e Hélio Beltrão já se� comprom.eteram
com o Presidente a entregar, num período máximo de qua-
1':'0 meses, tôda a sua, programação, dando ênfase aos seto­
res que o Govêrno escolher como mais capaze-s para levar
o País ao. cíeserrvolv irrrarrrr, sem descurar o combat.e à
inflação.

m
a.buncíarrtes e isso muito facili­
tará _:_ espera-se a execu­

ção do nôvo Plano.

�

DizehJ. os técnicos que só é
possível aumentar a produtivi­
dade reduzindo os custos da

"

produção, através de medidas
,como diminuicão da taxa de
juros destinada a fin�nciar tu­
do qlie se produzir no Brasil. Na forma do balanço geral e

Além disso, é preciso que se respectivo relatório final "do li­
continue a financiar pàrcial- quidante abaixo assinado, são
mente o deficit interno por via convidàdos os acionistas da
não ,inflacionária, através da ALIMENTíCIOS P-4ULO A.
emissão de Obriga«,;ões Reajus- GROETZNER S.A. (em liqui­
táveis do Tesouro, o que' ali- dação), nos têrmoc; do art. 141
viará o aumento do meio cir- do dec. ,Lei N. 2627, de 26 de
culante e em consequência e- I setembro de 1940, ,para, uma

vitará o àuniênto de

preços.,
assembléia geral de prestação

Lembram ainda que se deve de contas final do liquidante.
manter uma política de reajus- a ter lugar na cidade de Join­
tamentos ,salariais. segundo a ville, à rua Princeza Isabe!,
média do indice geral de pre-, 533, 1° and., (escritório; de ad­
ÇQs. Por fim, afirmam que a i vocacia do Dr. Cyro Elke) J;lO
pàioítica de crédito precisa ser

'

dia 3 de julho de 1967, em pri­
orientada no sentido de finan- t meira convocação às 14.00 h;
ciar a produção em face do em segunda, às 14.30 h e-- em

merca:do de consumo realmen-', terceira e :última convocação
te existente. Nunca liberar o às 15.00 h .• tôdas nu-' mesmo

crédito para a formação de dia, devendo-se, em conse­
estoques com fins esp�culati- qllência," ,e na forma do relatp­
vos. rio e da exposição justificati­

va deliberar sôbre os ítens
���o:

-

1 - Aprovação das contas �

.balanços_ acumulados; e bem
i assim da respectiva demonstra-

TAXA DE 5 'a 60/0
AO ANO

TitCNICOS DE
NÍVEL I\f:ÉDIO

O Presidente Costa e Silva,
terá no quarto objetivo do seu

plano o que êle. gosta de cha­
mar a meta-homem. Resume­

se ela nos
�

investimentos em

1 habitação e educação, oue o

Govêrno pretende e.rifa.t.Izo.r'
,

com o maior empenho. Dar ao

I homem' melhores condições de

habitação, a.t.r a.vés do financia-

I
menta de casas populares, o

que já se vem fazendo, e ao

f mesmo tempo promover a edu­
: cação, no sentido de aumentar

t· o índice de
. a�fabt:;tiza_ção do

·Brasil. O obj etãvo e orra.r uma
i classe de técnicos especializa-

dos de nível médib, a fim de

desenvolver a tecnologia \ 0.'3.
médio faIta em nosso mercado
de trabalho, mas é o elementu
produção. O técnico de nív�l
essencial rio-s países dRsenvolvl­
dos. É aquêle que trabalha en­

tre o operário e o t.écrríoo A

de
nivel superior e tem exper-rerr-

Como terceiro objetivo, o nô- ela para, manter os se_!ores de

vo Plano Trienal dará ênfase I pesquisa informados sobre as

aos setores' de alimentação e I deficiências observ�d9s n.o,c;
abastecimento, atràvés de i proce�sos tecnológicos'. pa:r:a }''?­
maior distribuição de r-ecur-so.s 'so, já se processam os Dr�rn�1-
orçamentários, sem entretanto I ros r�sultado.;;. com os acordos

prejudicar os investimentos de I do MEC-USAID.

bnaZs�1��tr�t���eriê��ia ���l��� i ft.GTTA PARA 603

que o índice geral de preços i MUNICíPIOS
sofria v�riações muito nfaiore.� I

<

no tocante aos setor�s de a1i- O quinto objetivo do Plano

mentação e aba.stecimento do 'Trienal abrange ,o <:'::1nen.,.,.....,"'nto.
aue no setor. de base. Ou me- Pob cprto.c:; ��npcto�, trA-tq,-se
lhor: comO': os jnvestimento:� do mais a,11nQcio""o nos Oh';pt-j­
feitos em transportes energi a, e "fTO� do Govêrno Costa p Silva,

comunicações foram maiores poreue. se prende a nro�1e�as,
que os investimentos feitos em ; F-pculares do interillt' hr""�llelro

alimentacãb e ab8stechnenf'o. i Pg,ra tF.nto, o Ministério 00

houve u1;ila sobrecarga de pro- ! Int.'-'rior já COVV'l° ..... O�1. a mO'ui­

cura �ôbre os artigos e as mer-, mEntar se'L"'S técn1cos em �<::�1.'_­
cadorias mai.c::; n�cessárias à dos qu.e result.?rfío em J'!'()18"O<)

população. ,Por exel;nnl0. 0-:; dpntro 00 p.;;níritQ rq, A1i9'tv'�,

gêneros alimentícios sofrerflm par�, () p'Fog;re,""'o, T':mq, rêr1�

considerável ,alta no Govêrno n3,cional d� aha�t,�cIY"" ..-.-nt-o ct�

passado. inclusive porq:u� a.s 3Q""� hpnpnC1?rá np lnír'Í.() a

safras não foram boas;·.....:Mas as' J'Y1�l,<) de 600 municípios brasi­
safras de agora já se anunciam leiros.
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'1111,1105 que c errs'urarn 80S .ho rn.crrs sempre se preo-
otrpanarn com as virtudes 'e nos ensinam a gozar os

IICONFRADlE:iS, a f-raqueza de nossa condição faz bens presentes, e com êles nos contenta:rmos, obser- Ique riã.o ;pos.samos apreciar as coisas. em ,sua s-impli- , v.ando que não rnaricí.arrros, no que está por vir, tal- ,

cidade 'e pureza. naturais; tudo o qUe usufruímos é a1- vez, 'menos a.í'rrd,a do que no passa:do, referem-se ao I'I!I' terado: a.sstrrr os metais - e mesmo o ouro - que mais corriqueiro. dos erros humanos, se é qUe se po- 1I1iI .cumpre misturar com outros de- rrrerror valia para que de chamar êrro a essa tendência que, 'ermbO'.::'a a ela

Iii:ti �eJam por nós utilizados. A virtude 'despida de quais- Is,s-jamos impelido pela própria natureza no afã de Irl

i!11
��r a.r tífIc i'os, que Aríston e Ptrro, e como

ê

le.s, os es- comt.irrufd ade- da obra. falseia a nossa Irriag trra.ç â.o ,
III

rt6�cosr apontam como f::1TI da vida, não pode tam- mais exigente de ação que -de ciência, aírrd.a que

111i'fl,p'çnico existir sem mistura, como não o pode a volú- ignoremos aonde nos leva. (Ah! dos nossos ódios e

\, p:a, tal qual' a conc e-bern a escola dírenaicà e a de af.eições!) E das virtudes .. "

"I .{\ristipo. Dos prazeres .e bens que gozamos, - lem-
Em nosso corpo, diz iarn os médicos de antiga-1,\ bremos Montaigne, - não há um ISÓ ao qual não se

'mente e. comprovam Os pSicólogos de nossos dias, _ I:1\1 amalgame .a Igtrrn mal Ou inconveniente; nenhum se
produz-s,e um conjunto de hp.r:nores. diferentes; um I'

1'1'11'
is'ent�.disso: uda fonte dos prazeres, jorra urna espé- I ii

9)�, ,�-e;'",;am�rgul?a que atormenta, mesmo em leito de :dêles domina, aquê1e que segundo o nosso tempe-

111::,11,1;1\ i;l�F��i-cu�-c;réqio). ,

ramento atua mais comumente sôbre. nós. Da mesma

.� V-irtude ,- ? Mostra-me ta.mbém a mim a tex- form.a, entre os múltiplos sentimentos que agitam

1\. �r!=i��i�:s 'd':ial��n��u,!,f���â_��ae;;'!�t�!l'�Ú��� ��âi: q�����iri���aà�c�;'c,;,n�sa�:� �ei8,�{i�a�" ��;

1111\lli1 tem a alma de rrio-d.íftoar o curso de suas írrrp r'e s.aôe s ,

'I, v-ej o também �u, Confrades, que nada nos é vedado,
Os mais fr.acos sejam, capazes, ocasionalmente, de

t nem, rrie-srrio ultrapassar a própria divindade, disse

II,t, - a�,gué�; há maior mérito, por .exerrrpto, em ser :i.m- sobrepujar o mais forte durante alguns momentos.

r!I;',il' ProveTa a Deus que para o bem de riossa justiçaI pa\Si.s:Í�el por .rõ rça de vorrt.acte r d.o que por tendência ,fôssem os nossos t r+burra
í

s t9.0 ricos d"2.' 'borrr-siervso
I natura.l .•..

"

'

d
- �.

t d
. � .

I f Li t te -

1111['11I .A p"ropositOo de oer-to acont.ectrrrerit.o que, provo-
'e e corrsoteriora quari o' e crorrcra . n e rzrri.eri e, riao

, aprendemos .a viver, mas a d
í

sc'ut.lr". Não cabe jus-
I', cou re:po��ço ,na Câmara Municipal te' repercutiu na

tapar o saber à alma, d:z Montaigne, cumpre incor-imprensa: a obstinação e o ardor na op irri.ão é a rrraãa
, ve,emente' prova de burrice. O homem é de rrat.uz-eza \porá-Io

'

....
a. ela

.. Não se trata de negá-la mais sim de:

11'1Il: muito pouco de,finjda, e.st.rari'harrrerrt.s- desi:gual e di-
í

rnp rcgn á=La cem
ê le . S3 não modifica nem melho-

ii: verrso', s.egurrd.o o fu'nc
í

oraarrrerrt.o de seu aparelho en-
ra o estado d�, írrro sr-re icâ.o, fôr.a cer t.arrrerrt.e prefer'ível -

'[ d6crino, o seu apar.elho psicosomático. DiflciJmen-
rrâ o adquiri-IOo. É uma arma perigosa 'que embaraça !I

II te' o. julgaríamos de maneira decidida e uniforme. e fere o dono, caso não esteja em mão forte e lhe ignore Iii
;il, E.s·,,�q�peu, ,p'or exemplo, caríssimos Confrades, qúe I

a maneira de usar: u1ne'lhor seria não ter apr-errd.í.do I:)
, perdoa tô:da.a cidade :dos Marmentinos contra a qual

nada". -,��-,,=----=..,.,_.

1i li:;!,::'11
,'Iestava muito irritado, por consideração para COUl a A propósito. destas reflexões Norberto Simm es-

virtude e a -grand2'z.a de alma de Zenon que re�v::indí- t!="ia pOSSivelmente à procura de um amigo .. Aqui 'I

I
-cava e so.lcitava �er casUgado sozinho. está UHI. SOU eu. III;�'�����������-�-�,-�-�-��-��-�-�-�-�-�-�--�,-�-�--�-�-�-�-�--�,-�--�_�........ lIiiiiIiiii:iiíiiiOi......._iiiio-....
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CUNICA YETERINÁRIA DO Dr. JOÃO BEZERRA NETTO

DR. "'WALD I R
Ex-Estagiário do Lnst����p'!.�:1l�ardiOl0gia do Estado de

;;oOENÇAS DO CORAÇAO _ ·ÇLtNICA GERAL
Residência e Consultório:

,Jaguaruna n. 38 - Fon-e 2162

HORARIO: Das 9.00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

Escritório de advocacIa ""DR. 'ADAUTO"

de gerar uma nova onda infla­
cionista.

I :É partindo desta constataçao
r, que se pode consi�erar ::'1118
2 existe, aparentemente, um'3.

I cert!1 contradição na atitud� do
t guverno que' Justamente dlUg-

REVISÃO: 5% � nosticou uma inflação de custo,
� sôbre êste ponto que a r'3 � i que pretend,e combater.

visão do salário se

verificará'l RISCO
em julho: o atual govêrno con-

siderando que quando, em se- Na realidade, o govêrno te':TI 'É por isso que o grupo de
tembro do ano pãssado, o Con- � consciência do risco que �stá trabalho que preparou as dire-

.�el::e�í��n�����i���;f�al_:iXe� f ���r�e��ra���;e���e t����i�it�; ;rJ�e�e�:si���l ·����uo ����ilq�:
10%, mostrou-se exc�ssivamen- t inflacionista .. O raciocíniu das tingir a taxa de desenvolvi­
te otimista. Consi�er:ando que � autoridades monetárias é com- mento de 5 a 6%' ao ano nesse
desde esta data ate. Julho, d� � plexo, mas podemos tentar ex- novo Plano Trienal, para que1967, o custo de VIda deyera i plicitá-Io, partindo do princí-. não se repitam os erros oc.or­aumen�ar de ,20% o governo � pio que o salário tem duplo e'3"'::' ridos no passado, quando o
pretet;lde autorizar um aumen- f pecto: êle é custo e renda.; meio circulante aumentou des­
ta salarial de 50/0 a mais. Como renda um aumentu da mesuradamente, criando uma

.

Não se trata, como se v.eri- , demanda, do' ponto de vista do inflação insupurtável para a
fIca, de um au�ento,. consIde-" govêrno, é suscetível d� abaixar economia brasileira; assinalam
rável. Contudo !lao ha que ne- os custos, pois permitirá uti1i- os estl:Klos feitos que o único
gar, que um rea lust� glob<:l,l dos zar a capa_cida,de ocioc;a e, a- caminho certo se resume em
salanos da ordem., de

_ 5o�().- través de efeito multiplic9.dor aumentar a produtividade. Co­
quando se sabe que os salanos dos mecânismos econômicos, mo conseguir isso?
representa;m mais de 600/0 da gerar um nôvo aumento da de­
formação da Renda Nacional -

manda.

I
tem de se cuidar de UlTI, a1:1- O govêrno, paralelamentõ.

�ee�t�ã�o�ôr C�����aii�����lV��: (CONTINUAl NA 70. pAG.)

lo
uma compensação para a' dete­
rioração do poder aquisitivo,
D'3rmitindo 9 crescentar a lne­

tade do "resíduo inflacionáriu"
para cálculo do reajuste sala-
rial.

'

O objetivo do nôvo Planu
Tr

í

ena.i é alcançar, a partir de
1968� uma taxa de desenvolvi-

,

menta de 5 a 60/0 ao ano. Pa­
ra que isso se verifique, assi­
nalam os . estudos, é preciso
que o Produto Interno Bruto,
'quer dizer, a produção total de
todos os setores de atividades
do País, cresça em proporção
equivalente a essa taxa. A di­
ficuldade 'para que isso real­
rnerit e seja alcançado prende­
sé à expansão dos meios de .pa­
gamento, que não pode ser su­

perior ao cr-esctrnerito do PIB.
:Esse cuidado aPlano tentará
levar em conta, porque se a

taxa de inflação fôr superior
ao 'desenvolvimento programa­
do não haverá crescimento real

,na economia brasileira e sim
um crescimento aparente, dos,

,objetivos puramente ilusórios., '

LI·ÇAO DO' PASSADO

do nôvo Plano Trienal é o for­
talecimento da emprêsa priva­
da, conferindo outra vez ao se­
tor privado a prioridade que
deve ter em r-eta.cã.o à C'3.n g,1i­
za.çã.o das poupanças então for­
madas. 'É necessária a partici­
pação da emprêsa privada no

total da renda deriVada do
PIB, isto é, do trabalho em
todos os setores de atividades
do País.

No passado, como se sabe,
o Brasil atingiu uma taxa dê
desenvolvimento de 6%, mas

para isso teve de su�ortar, de
1963· a 1964, os malefícios de
uma inflação galopante de
80%, con!. perspectiva de a­

tingir a 140%, caso não fossem
tomadas as medidas restritivas
e corretivas impostas pelo 00-,
vêrno Castelo Branco. Mas;'
êste teve de enfrentar a impo­
pUlaridade para impedir o pro­
cesso de aumento dos meios de
pagamento, que havia facilita­
do o demagógico desenvolvi­
mento de períodOS anteriores.

ALI1\-t:ENTkÇAO
E ABASTECIMENTO

I'" • • • • • .. • i!I • Si' NO AO i;o & ., ���l

i Aten�ão Povo Joinvilense! 1
SÃLVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­

GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im­

porta o tipo. Tudo serve �esde que tenha boa,
saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci-'
mentos pelo Fone 21,58 ou com Dna. Terezinl;ia,
no prédio. nôvo do Hospita} São losé.

.

O Banco de Sangue agradece.

ALlMEN'TíCIOS P'AULO A. G,ROETZNER S.Á.
(em liquidaç,õo)

Assembléia G�ral de Prestação Final de

COl!tc!s çlo Li9�.:�dante
Edital ·d'e__.. Co'nvocoção_

ção da conta de lucros e per­
das;

II Deliberáção sôbre o

destino a ser dado aos r,esíduos
sociais;

III � Prestação, final de
contas do liquidante, e conse­

quentemente .. extinção da so­

ciedade. ,

�oinv�lle, 25 'de maio de 1967,

U�TILID D
PÚBLICA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÃOAUMENTAR

A PRODUTIVIDADE'

PAULO AFFONSO
NER (Liquidante)

AVISO: O liquidante se en­

contra à disposição dos senho­
res acionistas, para, quaisquer
escl.arecimentos sôbre contas e

documentos da liquidação, à
ruà - .

Mariano Torres, - 295, 19
and., ap. 191, ou pela caixa
postal 5,031 (mercado) Curiti­
ba, Paraná.

Reconhecida a Firma no

Cartório do 2° Oficio

GROETZ-

DARCY S. CUBAS
Tabelião,

CAJ.\tIIN:HOS .A, SEGUIR

PARTICTPA'ÇAO DA
El'I.IPR':ESA PRIVADA

O segundo grande
}

objetivo

\1
-,

Ii Como Vai
, 1

-

1 I
5. EDUCACAO'
José FrÚze

�

No encontro dOos - Regionais· da

J
CNBB no início db ano, tratou-s.e tam­
bém da educação no Brasil: Mais de

II 50% dos brasiledJros não fOTam alfa-

'I betizados.; daí seguem sérroSl c9ndicio-

I narpentos para a participação na vida

11 �����l; é entrave para o desenvolvi-

I
Viu-se ainda ,que as e'scolas, cres-

·cem muito; mas ainda estão, multas
delas, desvinculadas da realidade 'fia-

11 -ciona!. Faltam escolas técntco-profis-
I sionais. Até há pouco 00 'ensino primá-
I rio e secundário era preparação ape-

'II nas para a unrversidade. Contudo pou-
, II cOs faziam o secundário; UlTI.a minoria

i� I'�I
ínfima chegava ao curso :superior. E'

, os que hoJe chegam ,sentem o pro-
blema das vagas.' E os -que. não che­
gam ao curso secundário e supet:-ior,

I
têm que' suprrr a deficiência por ca-

. II nais extra-escolares.

II
OS Regionais reconheceram ainda

�!! o esfôrço do govêrno para um planeja-

I rnento autêntico da educação e forma-
II çãó maj:s aprimorada dos professôres.

'11111
Procura-se ainda atingir essa massa de

1 jovens e adultos analfábetos, -para in-'

�',II' tegrá-Ios na vida nacional. Há porém

!Il
deficiências grandes, par eQ,quanto.

J � -- - --- --=--=- - ---------�-=-----'

. I Iii
a Igreja no Brasil? III

, A Igreja também �desenvolveu sé- III,.rios esforços :na educação primária, se-

cundária e superior. Muitos estabele-

IIIci.meneos estão diretamente nas mãos,
da Igreja (50% no secundário). A pro;..

II'pósita, os regionais perguntaram-se:

IIAté aonde, a melhor presença da 'Igre-
ja no campo educacional é as'S�gurada
por instituições próprias? Não seria o I'caso garanUr uma presença ef_etiva I
através de instituições existentes, ou 1
criá-la, sem que a I'greja dela's $:eja
proprietária? A resposta deve consi:de- ;
rarr- a situação e as 'exigências -de 'ca- !
da lugar. I'!IOS Regionais. propuseram-se por fim
participar de perto no proçesso edu- II,cacional, também nos organismos de

IIplanejamento. Dentro de uma socie-
dade pluralista a I.greja quer estar

I'presente com seu testemunho de, -vi-
da e ação. Quer conttibu�r para saciar Ia fome de saber dos �'subalimentados I€'spiritua:rs". USahendo ler e e/sc-rever, .

IIadqui.írindo ,formaçãO!. prOofissional, o.

homem ganha confi.ança em si ,mes,mo IIe' descobre que pode avançar com os-

t!l'outros". Com a sua participação na

educaçãol a Igreja contribui para o

Iaprimoramento int,�.gral da pe5soa hu-
mana e para o d�senvolv":'mento do IIIBrasil.

------
------

DIURNO
_
E NOTURNO

Farmácia ""9 de Marco"
Rua Nove de Março, 462 � Fo­
ne: 3789.

PERMANENTE:

Fa.rmácia Catarinense '·15"
Rua XV de Novembro; 503
Fone: 2318.

-(*).:_
Plantão Para
Habeas-Corpu_s'

Está de plantão para conhe­
cimento dos pedidos de Habeas'
- Corpus, tora das horas nor­

mais .do expediente forense, v

Dr. Raoul Albrecht Buendgens
Juiz de Direito da Segunda
Vara, residente na Rua Lajes,
esquina com' Conselheiro Arp",
que atenderá onde estiver, com

o Sr: Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Crim'e. residente
na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­
drá II), n. 1. 005-fundos.

-000-

CAR'LOS' ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e-despe"jo- -'Desquites/-- Inventários _ Co­

branças d� notas promissórias .. _qUplicatas e outros 'titt:�­
los de crédito '_ Questões sôbre terras _ l\r:1:andados de
Segurança - Contratos e di$t-ratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - IIabeas corpus - Questões de trabalho (re-
clamações _trabalhistas acidentes e institutos) �onsul-
ta.s e pareceres _

.

a

TELEFONES
úTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia' .,

Guarda de Trânsito ....

Guar-da Urbana ... o •••

Hospital Municipal .

Casa de Saúde .. � .

Pôsto do SAMDU' .

Maternidade .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
�ercado Municipal
Forum c., " •.• e "" ....

2444 '

2333
2991
2218
2668
2777
2555
2888
21Il
2�11
2983
3598

I,

rua Henrique Meyer _ 20 - Joinville � .:::;�

ção internacioríal.
Peritos econômicos cal­

culam que o
_

HAirbus" terá
um bom futuro sob o pon­
to de vista econômico.
Construindo-se uma série
de 150 unidades, o preço
será de menos de 40 mi-.,
lhões de marcos (lO mi­
lhões de dólares); se a sé­
rie fôr maior, o preço pode­
rá, baixar até mesmd para
30 lnilhões de DM (7,5 mi­
lhões de dólares). Ao que
consta, várias companhias
americanas já manifesta-

FRANçA Q·UER./'
I.M,PORTAR
CARNE GAúCHA

I P. ALEGRE 1 (UPI) - O
Embaixador dà França, _ Jean
Binoche, ora, em visita à ca-­

pital gaúcha, informou que, a

posição de seu país com rela­
ção à crise no Oriente-Médjo
é de equilíbrio. Revelou que,

I futuramente é possível a. cria­

r ção de um organismo políti-:o

I
que garanta a unidade da Eu­
ropa Ocidental. O organismlJ

,
ora existente -reúne cinco paí-'
ses, mas trata especialmente de
questões econômicas.

REFAZ RELAÇõES

A propósito de sua visita,
disse que a França está refa-

I'
zendo suas relações comerciais
com o Brasil, interrompidas dn
rante a guerra. Assinalou quP
a Franca está interessada em

, importação de carhe gaúcha e

f atualmente já importa fumo,
,peles, madeira, peixe e soja,

li Esclareceu que seu país não
está importando vinho por­
que tem compromissos com a

Argélia nesse sentido, mas n

Mercado Comum Europeu po­
derá aceitar vinho gaúcho.

Prestigiar o SESI e suas
iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria.,
pois prestigiando o SESI es­
tará prestigiando urna insti­
tuição cridda para o seu ser­
vico

d
Cumpre ainda

realçar a sua extraordiná­
ria . importância para os

'transportes de carga aérea,'
de importância çrescente
devido ao congestionamen-
to das rodovias.- Os cons­
trutores previram que o
H Airbus" possa ser trans-
formado ràpidamente em

avião de carga, a ponto de

pO,der fazer serviço de dia
coino avião de passageiros
e de noite C01TIO avião de
carga.

-'-'Dr. I--ULO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer hora do dia é da noU,e
Residência: HOTEL REAL, - Rua Pedro Lobol 40

Dr. IVO JACOB

a-,Yia·ção
ram o· seu interêsse. Se­
gundo um estudo de 'mer­
cado efetuado na Grã-Bre'�
tanha, nos anos de setenta,
a procura de aviões desse
tipo será de 900 aI. 000
unidades.

As firmas que partici­
param no desenvolvimento
e na construção do avião
limitam-se a utilizar siste­
mas comprovados. A ren-

tabilidade do U Airbus';' se­
rá I'llrtlos o resultado de
idéias hipermodernas, mas

um aVIa0 corresponden te
às exigências do me_rcado.
A ordem de grandezà de
300' passageiros e l.nu raio
de ação de cêrca de 2, 000
km tem apenas em.. vista a

área européia. Pensou -s e

ta'mbém na. aviação nos
Estados Unidos, na. Aus­
trália e no Japão.

Na atual fase, na qual o

volume do tráfego aéreo
aumenta de cem por cento
de cinco em cinco anos, o

"Ai'rbus" facilitará o ser­

viço, substituindo aviões

Medicina - Cirurgia - � Proctologit
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
Rua Blumena.u) - FONE 2938

Re�idência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE.CAMARGO
CirUI gia Geral, -- L:uritiba

.

_

�8t(jm,ago� Vias Biliares", Intestinos., Doençaa
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualbert.o,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:E.NCIA: Rua Buenos :Aires, 205 - FONE: 4-27L7

Dr.' EVANO'RO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Tarmay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua l\/[in. Calógeras, -243 - 3440

COI:!sultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB, C. ZATT.t�R
Especüdista: -Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins•. Ureter. Bexiga. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr João Colin. 144 (apto 1)­
FONE 3928

HORARIO: Das 10 às' 12 e das 15 "8 18 hora..

t:eja prOduzido em série a

partir de 1972.
Os primeiros planos de

construir um '<:Airbus" eu­

ropeu, cuja internacionali­
dade nã,Q tem precedentes
na história da aviação, fo­
ram traçados há dois anos.
Entretanto as firmas inte­
ressadas "Hawker SiddeJev

'Aviation", "Sud Aviation"
e H Arbeitsgemeinschaft Air
bus" que reune tôdas as

firmas construtoras ale­
mãs) elaboraram um pro­
jeto comum aprovado pe-

las companhias dê avia­
ção européias. Cabe ago­
ra aos governos a missão

��facilitar a realização do
projeto. Todos os interes­
sados concordam em que a

construçãu do nôvo avião
melhorará consideràvel­
mente a cooperação tecno-

lógica econômica na Euro­
pa. O "Airbus", símbolo
da cooperação da indústria
aeronáutica européia, pare­
ce a última oportunidade
de se afirmar na competi-

J
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TE EG AMAS
ElVI

.DESTpJ..QUE

DEFINIRÁ
POSiÇÃO

RIO, 1 (Dr!) - Fonte di­
plomática anundou que o
Itamaraty se dennirá dentl'o
de 72 horas s

õ br-e a cr-Ia.cão
da f5rça interamericana

�

de
paz. A medida decorl.'e da
denúncia da Venezuela, qe Ique Cuba promove a sun­
versão na Améric-=t Latina.'
A atitude do Govêrno Bra-!sileiro deriva 'tazrrb êrn de

c�n.sultas_ fei' �s aos p�ís�s j
'Sl:l-amer.:.canü.:�, a '

maítOirla
favoráveis àquela medida.

CABELUDOS
PROIBIDOS

VISITA
CONFIRMADA

BELO HORIZONTE, 1 (U.
P . I .) - O Secretárió da
Agricultura de Minas Ge-
rais confirmou' que a Se­

nhora Jaqueline, Kennedy
Vl.r::t a Belo I-Iorizonte errr

princípios de outubro. Acres­
centou que os entendimen­
tos vinham sendo mantidos
há tempos.

DIREITO
ASSEGURADO

BRASÍLIA, 1 (UPD .l\
comissão de justiça da Câ­
mara dos Deputados, apro­
vou projeto assegurando às
professoras normalistas do
ensino primário, o direito de
lecionar em todo o País, co­

mo contratadas ou' nomea­

d as pelos governos esta­
duais.

PAVOROSO
INCêNDIO

PRONTIDÃO
NEG.ADA

EMBAIXADORES
PReSENTES

RECIFE" 1 (TI"anspress)
- Os embaixadores dos Es­
tados Unidos, Alemanha,
I<'rança, Polônia, Israel, In­

glaterra, Japão c índia es�a-­
rão presentes à próxima reu­

nião do Conselho Deliberati­
vo da SUDENE, prevista pa­
ra o próximo dia 23, nesta
capital. Dú encontro parti­
ciparão igualmente todos os

governadores dos estados
nordestinos, segundo infor­
macões da secretaria de im­

prensa do órgão do desenvol·­
virnento do Nordeste.

A O'REAZZA
INSPECIONA

PôRTO ALEGRE, :!. (UPI)
- Para inspecionar as obras
da BR-IOl, chegará ama­

nhã à capjtal gaúcha o Mi­
nistro Mário Andreazza:. O
Ministro dos Transportes irá
também a Florianópolis.

EFEMÉRIDE

ACERTADA

Anunciar nêste Diáno é
ter seus produtos conhp..cidos
em tôda Santa Catarina. A
NO'l'ICIA é o jornql de 1/la­

inr rirr11.lacãn

P "ó-Catedral
A nossa Catedral: bela, i1/l­

ponente lembrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa

-geração não nasceu morta
Os- Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos, misteriosas, ca­

so jalasse7n, contar-nos-iam
a história da hU771anidade
\"'71elhor de que a própria
História

A COMISSÃO

'Corno Pode "'�aver' Usna Terra Téio"
\Âon:;;viHho:,!:] e C!lmpletarnente Esq�ecida!. .•

"

FPOLI_S., (Do Correspondente Especial) -
- .Arnpla

r c 1?- rcu-ssao teve a iriiciat.iua do Govêrno Ivo Silveira. em
cr tar U177-a nova Secretaria: a Secretaria de T'u.rie-mo em
Santa Catarina. Órgão n.ovo com rarriifíca.çô es em to­
d.os Os jylunicfpios do Estado. E é precisam�nt'.5 na par­

t:c.pcçao . rn-urücip,«, no int.er
é

s se dinamizado por parte
Co ..-,:<) 7T?u'!-nczp"os catarinenses que se en.ccm.t rar

á

a faixa
iirimorauu para difun(2�r o turismo por todo o t.erri.to-:
r t o estadual. Quantos catarinenses desconhecem as bs-'

�,c.:::,c�s, .as rnararnlh.ae, de seu próprio cecao. os atrativos
enrerzorarios" qU3 tanta adrrúração causa aos turistas e

patrícios de outros Estados - ?

De 11:i muito vínhamos
��companhando a a�ividade
ioeaus t.a. de um j overri

(pra-Ireasor i : de tao empolgante
interêsse nos contagiou, que
não pudemos furtar-nos a

Iprocurar êsse m6ço entu­

siasta, de cujo encontro
Itransmitimos para os Iert.or c s

de "A Not/c
í

a
"

a entrevista
aue d êl e resultou. Trata-se
do Sr. Antônio de Oilv�ira,
bacharelando, professor (por
tu sru

ê

s ' filho de distinta
fa�:1Í�ia' florianàpolitana que
sabe ser útIl à Comunidade).
Eis a riossa. entrevista:

,

AE:i:TI dá Capital pretende
foca!izar outras regiões tu­
rísticas do Es:ado? Quais e

por que?
'

Além da Capital pretendo
fotografar o Estado de San­
ta Latarina, p.rf.ric tpa.Imerr­

te; S8.0 mui tas aquelas 'que
in teressariam ao turista. Es­
tou mantendo contato com

a Universidade Federal de
Santa Catairna, para reali­
zarmos um levantamento
fotográfico de tôdas as prin­
cipais regiões catarinense, a

f í

rri de enviá-los para os EE.
UU , mais precisamente para
a Universidade de Ohio). As
rot.os serão a.corrrpa.riha.de.s

de uma fita sonora narrada
erri inglês. idêntica a que
temos gravada em portu­
guês.

O que teria V. a sugerir a

tantos moços para se torna­
re1ll mais vteis à socieda­
de? Por que?

A sugestão que faço a to­
dos os meus coestaduanos, é

que procurem se interessar

pelos problemas do Estado
erri busca de uma solução
para os mesmos. Principal-

mente conseguir a conclusão
da BR-I01. I

Uutras infGr�1.a�ões gerais P R O J E- T I Lúteis.
O que me deixa satisfeito, \ t �:�_

no momento, é que está na

Assembléia Legislativa t.rrri

Iante-projeto de criacão da
Secretaria de Turismo,.

A iniciativa do Sr. Gover-.
nadar do Estado criando a

Secretaria de Turismo, de­
monstra qu.e êle está inte­
ressado no desenvo.lv í

me.n t.o
de Santa eatarina. A Se­
cretaria de T'u.r

í

srn o é a úni­
ca que traz dinheiro para Q

cofre púbJjco. E eu est.are:

disposto a colabora.r em tudo
o que fôr possível para d e -

senvolver o turismo ern
-

San­
ta Catarina) Agora que es­

tou corno Djretor de um a

Agência de, Turismo "Ilha­
tur", a prinl eira de Floria­
ri

ó

ool
í

s , vejo ótimas pers­
pectivas de futuro para a

indústria .sem c'h a.rn í.n
é

•

Porém, volto a frisar, sem

a rodov
í

a de acesso ao Esta­

I do, BR-IOl '��lão será fácil e

l ��e:�ai.°ur�sm�e��;ao;:�es��

S.:'\LVADOR, 1 (UF!) - O
Colégio An t.ó n

í

o Vieira, en).

Salvador, dirigido pelo Pa­
dre J03.0 Delena, proibiu a

.

entrada de alunos cabeludos
naquele est,abelecimento.
Disse que é Irn

í

tacão dos!
homens da caverna: e que 1 C O M E N T A R I O
este tempo já passouI. I

,E,�®.· TOl\lE

Cada qual, na vida, se defende \

como pode. Integrado
no conjunto at í.vo da s oc led.a.cíe, o homem dsve desempenhar
suas funções o melhor possível, co r'r-espond.en.d.o à expecta­
t'va dos demais de seu grupo e que esperam por a l go bem
fe ito da parte de cada um em particular. Claro e s tá que
nem todos, em todo tempo, conseguarn fazer tudo. Há sem­

pre uma porcentagem de tolerância dentro da capacidad3
total.

Assim. o vendedor nem sempre vende a todos
.

que
quer�m comprar; o

í

ndus t.r-í a.I ta.rnbé rn não fabrica tanto
rru.an r.o cíe s ej a.r

í

a e o comerciante não vê o lucro rria.io-r que
sempre espera. Em contra-posição, há, também, .cas o s in­
versos dêsse comum, onde a tolerância é ultrapassada.

No motivo do nosso comentário, entretanto, par-ece
que se achou o homem certo pa r.a o desempenho de uma

responsabilidade quo está sendo a t.en cí=da de forma precisa.
s.crn rriaí s nem menos nos Lírri it.cs da c

í

rad.a tolerância.

Quem, andando pela cidade, consegue prestar aten­

ção nas modificações que Se estão fazendo aqui e ali, no

qUe se refere ao embelezamento de Jo�nville. fatalmen­
te notará que, a cada dia que passa, surge numa esquina,
num recanto vazio ou num Iuca.r mais abandonado uma

p::-acinha. Geralmente pequena,� simples, mas muito bem
trabalhada. Calçada. aplainada com areia, bancos, postes de
iluminação e na maioria das v êze s algumas flôres. A res­

ponsab�lidadc dêsses melhoramentos é da Prefeitura Muni­
cipal e, o seu encarregado, aliás nosso particular amigo, está
desempenhando muito bem o seu trabalho.

«Fazedor" de praça, nosso amigo Córdova não d.e
í

xn

SALVADOR 1 (UPI) '_1 por menos: Viu terreno abandonado ... tome. praça. Esqui.-
- 'd. . na de terreno vago ... tome praça. Esquadnnha Os cantos

Pavoros.o .1.llCen ,,!O IrrOmpe1.: da cidade e ... tome praça. O j o irrv i+e.n.s.e, cada dia que sai
no "",,�eJ:m:nal �adre d.t- de casa percorre:ndo as ruas da cidade, 'encontra uma praça
Deu� _d-v pro!>rIedade da

I
nova. Parece até "praçafobia". .

Petrobras, em Salvador." De . , , , ,

qualquer ponto da capital Bonlto, claro que e. Pelo menos. p ra gent� qU,e es�a
baiana po�rl.iam ser vistas as acostumada com a. m�sma estampa da clda,c;le, _

desd.e ha mUl­

lab�,redas. que deram inten- t<;s, ��OS. ,essa v.anaçao _de praça nova p'ra ca e I?-0va praça

so trabalho aos bombeiros. p ra ... a, da uma Impres:ao ue pr?gresso,_de aperfe'!.çoamento;
de rn:-.lho::-amento da cIdade. A lmpressao do ... uTome pra­
ça" qUe se tem é pela rap:'dez COUl que s constróem as d;­
tas. I"-Josso amigo ufazedor de praça" é --Um perfeito Ronn� e

Von jo=nvilense. Só quer praça. Se descobre um terrsno
baldio é prá já: Praça. Quando se telefona para a prefeitu-

PORTO ALEGRE, 1 (UP!) Ta pa -a falar com "seu" Córdova, a resposta é sempre a mes­

_ Encontra-se na capital ma:- "tá: fora, vendo umà praça" ..
�

gaúcha, desde ontem, o Ge- Não 'somos contra, o trabalho.....\de Wilmar Córdova. Es­

neral Adalberto Perefra dos tá, mesmo, perfeitamente integrado na sua responsabilida­
Santos, comandante do 10' de. desf'mpenhando muito bem. Além do mais, uma praci­
E.xército. Falando à im- nha, bonit:nha, aqui ali alegra o espírito da gente. É como

prensa sôbre as notícias se- um oásis de t-::-anqüilidade no vai-e-vem de todo dia. na luta
gundo as quais teria socorri- S�m t:�égua do "corre-trabalha-fábrica-vende-compra-des-
do prontidão nos últin"los cansa-1evanta-trabalha" de todo dia.

dias, em a]gum dos quatro Depois, cá entre nós, o noSso ufazedor de praça" não

exército, o General Pereira deixa de ser Ulna boa praça também. "

dos Santos disse que igno­
rava o fato.
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CHARLES WEBER

4cn APRESENTAÇÕES

Como lhe ocorreu dedicar-

Ise a esta atividade?
'T'udo c orn ecou de uma

brircadeira. Gosto de foto- I
grafias, particularmente Hsli- I
d es ". Encontrei na Ilha de

Santa Catarina, paisagens
que se prestavam para óti- \
il1.0S 2.ngulos. E assim fiz.
Crrga.ri

í

ae
í

uma coleção de
"slides" e aos poucos verifi­
quei que poderia utilizá-los
para propagar as belezas
naturais da ilha e desenvol­
ver o turismo.

É pago por particulares ou

pelo gov
ê

r-rro?

Inicialmente não houve
nenhuma Lnt.erfer-êric ra, de
terceiros. Comecei com meus

próprios recursos. O Prefei­
LO r\l1:unicipal, Dr. 'p'cácio
San Thiago, gostou e se in­
ter-easou . Dispondo men­

aá.lrn eri t.e de uma pequena
parcela financiaàa pela Pre-
feitura.

.

Onde já exibiu, até hoje,
os seus ""slides"?

. Inúmeras têm sido as apre­
sentações. Nos. hotéis, para
turistas; particularmente no

Querência Pálace Hotel; Fa­
culdades e UOlégios; resi­
dências particulares e em

praças públicas. Durante
realização de Congressos. Ao
Governador e secretários do
Estados. Há pouco tempo na

Secretaria de Turismo da
Guanabara e em Curitiba,
em diversos locais. Já devo
ter feito mais de quatro­
centas apresentações.

ESTADO ELOGIADO

Qual o aparêlho que usa?
A máquina que fotografa

é uma "O'�ympus'_', fabricada
no Japão. O aparêlho de

proj eção é um alemão, mar­

ca Paximat. O gravador é

Phillips _

Que :nos diz do turismo em

Santa Catarina, em relação
à exibição de seus filmes?

Acho que Santa Catarina
e Florianónolis têm tôdas as

condif>ões para desenvolvey

fo turismo. Não há terra
!TI ais encantadora

.

do que
esta eri1. que temos a felici­
dade de ser habitantes;. Di­

go isto sem bairrismo. A
afirmacão não é minha. É o

resumo� das opiniões de tu­
ristas, com quem tenho
mantido contato. E em re­

lação às proj eções, as opi­
niões são sempre as mesmas:

C<Como pode haver, uma ter­
ra tão maravilhosa e com­

pletamente esquecida pelO
poder público .. 1.

"

'I lIOSPITAL SÁO LUC·AS
ClnURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxtnoterapta Hos­

pitatar e a Dcrmrcitio - Reseu.scitaa.or - Ica.ios X -

Raaaot.er-vpia - Raios Ultra--Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Trállmajologla
com Mesa Ortopédica de Attree=Cornper ..... Secção ae
Maternidade co-m Moderna Sala de Partos e Berçâ-:

nos - Estufa para Recérn-Nasc'ldos� Débezs e
.

Prematuros.
O Hospital Está à DispOSIÇão dos Senhores Médicos

- rródas Depenctêrrcra.s - Pala a .Lízrgu.a, Ajerrrâ .

CURITIBA - JUVEV! - PARANA
AVENI:JA JOAO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM Rl?DE INTERNA.)

o PODER PELA VIOL,ÊNCI.Li\.
Segundo divulgou a iIll·­

prensa carioca, os setores� de
segurança do govêrno che­

garam à conclusão de que os

subversivos mais perigosos
estão na Ação Popular e de

que contra a ação de sabota­
gem dêstes se deve estar
prevenido.

As atividades conhecidas
mais antigas da Ação Popu­
lar datam de 1962. Embor2�
se apresente CDIllO não-ma_r­
xista e até mesmo� se incul-·
q ue con�o espiritualista, a

AP prega a conquista do
p.oder pela violência e para
isso assimB ou tôda a organi­
zação ceIular dos comunistas
promovendo o treinamento
de ativistas e constante dou

trinação. Procura eln espe­
cial conseguir adeptos na

classe média, que consid�ra
o rasti2ho ideal para a de­

flagràção dos movimentos
revolucionários. Na cons­

trução de sua filosofia hou­
ve o n�áxin1o empenho em

não colocar o movimento en"l

Choque aberto com o cristia­

nismo, a fim de poder con­

seguir' proselitos nas hastes
dêst€\

A AP defende o socialis­
mo como forma sócio-econô­
lTI ica ideal para' preservar a

dignidade d-o homem. Adv�-

ga a propriedade coletiva
dos bens de produção e 3

completa nacionalização da
economia.

Para atingir êsse sistema
anticapitalista considera ,in­
dispensável a mudança ra­

dical e imediata na compo­
sição do poder político. Não
crê na conquista pacífica do
poder, que só se dará pela
violência, pois pressupõe re­

sistência daquêles que ela
chama de contra-revolucio­
nários. Para trabalhar j un- ,

to das massas, a AP utili-

'Iza-se sobretudo de estudan-
tes secundários e universi-
tários. .

Recentelnente circulou -

segundo o jornal HO Globo"
- um docun'1.ento da AP in­
titulado "Estratégia Revolu­
cionária", no qual se lê: ".l\.

radicalizaçao progressiva da
luta institucional deve. ser

levada a efeito em tôdas as

frentes po�síveis, bem como

à guerra econôluica, na fai-­
xa ilegal de sabotagem":.

PrEconiza, ao n1.esmo ten'1.-'
po, a AP a preparação téc-
nica para a luta insurrecio- A Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento, com sede

na1, recomendando esfôrco em São Bento do Sul-se ... comunica que acha- e extraviado o

para uconscientizar e educar I B:oco de Ingressos n. 078 contendo 10 ingressos de nrs. 771 a

ideolàgicarnente o povo".

�
780 .. ficando o mesmo inutilizado e em substituição foi impres-

(Agência� S. I. B . ) so um bloco nôvo com os mesmos números.. porém, identifi­

cados.
�

> ;
! I

•
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(Lido ao mic1:0 fone da 21- Y-A-5)

EVITE ABORREC 'MENTOS

ATE A DE LONGA VIDAA

J das na parte não edificada.
VI - Em lotes de esquina, o

órgão competente poderá de­
terminar a furma da área in­
terna éie estacionamento nos

casos que resultar inconvenien�
te. grave da aplicação do incise
I em ambos os alinhamento�

VII_- Em quarteirões peque­
ncs e lotes irregulares, ou n0'3

casos em que o uso permitidn
uu perrrissível exigir prOfUll(1i.­
dade maior (Teatros, cinemas

I e similares),'o órgão compc-

I
tente poderá diminuir ou dis­
pender a área vedada à edifi­
cacão.

Árt. 11 - As zonas espccifi­
I cas (ZE) dividem-se nos se-

I
g-u-in tes setores:

I - Setor de abastecjment'o,
#

II - Setor da estação ferra-

i
viária,

III - Setor -do centro CíV:Cl',
IV - Setor educacional e

I
VI - Setor militar.
� l° - O órgão competenTe

proporá as normas de uso des­
sas zonas, a serem estabeleci­

, das_por decreto.

J
§ 20 - O órgão compete:r:.t-q

poderá prupor a criayão de

I novos setores definidos como
zonas específicas.

,

1
I

-I
I

II

II
II j

f
f

BALíSTICO

baZístic,'J intercontinental
três eet áoi os a co-rn.bu.s t.i-o et s ãl.ido, lançado s irnui t ânea-:

rnente de' silos su.b terrârie.os ou de vagões ferroviários, é
visto aci.rna ao ser disparado erri Cabo Canaveral para
s �1.l primeiro teste ao longo do polígono de tiro ClD Atlân­
tico .. A Fôrça Aérea dos Estados Unidos tornou op .ra-:

cicmai o =M'irzu.t.ernccn" ern rneiados de 1962.
-

�
-

BRASíLIA, (UPI) � O 5° Os setores residen-
Senado aprovou ontem pro- claIs espeCIaIS serão constituÍ­

jcto determinando que o dos, inicialmente, po::!:' alg��s
Dia Nacio�aI de Ação de ��or�o�c�����osn�ssiselas��l:��
Graças s�1a �omemorado /'

� I será prevista. un'la den.'3idade
26 de abnl, data em que f(_)1 de 300 a 350 hab lha destinan­
celebrada a primeira missa do-se a área a eqifícius resi-

no Brasil
.

denciais de 6 a 8 pavimentos.
-

ocupando 1/3 da área dos lo­
tes. No Bucarein, serão perm:'­
tidas as mesrr.las condições - do
setor residencial da zona de

I prgdg�inâ�ci�a���e S�;��encial
I da Boa Vista será constituído,

I
além de uma floresta pública,
por lo'tes residenciais de, nu

n�ínimo. 2.000
_ me�ros quadra­

dos cad.a um cesTlnando-se a

grandeS' mansões. sendo per-
mjssível o comércio de abaste­
cimento.

Art. 10 - A zona de predlJ­
minância comercial (ZrC) per­
mitirá o uso para edifício de
escritórios e comeriais, bancus,
editoras, instalações de rádio e

televisão, bibliotecas, museus,
casas de recreação e culto, ca­

fés, bares, padarias e confeita­

rias, hoteis. restaurantes e con­

gêneres.
§ 10 - Nesta zona será per-

I

e

I
missível o uso para edifícios ele
garagens coletlvas e edifícios
de habitações coletivas. desQE'
que observadas as nurmas da

I
zona.

§ 2° - Os edifícios oLedece­
rão às seguintes normas:

I - Poderão ser construídos
no aJinllamento, ocupando até
2/3 do lote, sendo d.spensado:;
de afa..�tamentos laterais. I�
prujeção da edificação não po­
derá exceder, em profundjda­
de) a 2-/3 do eixo médio do 10-
i.e. p0rpendicular ao alinha­
Incnto.

II - A área con -struídB, p0-

'I derá Rtingír- até quatro vêzes ;..

ele lote, com e.xceçáo doe:; edi-

I
fic"os em ql...ladras r""]otead":l.s
crú que o índice passa:-á a sPÍs.

III - Os centrus de quartei.­
rões, constituídos pe�o conjun­
to das área:.'3 não edificadas do,,;
seus lotes, poder_ão ser reserv3,­
dos para estacio:n.amentoc:::;, con­

fonne for regulamentado pelo
órgão cumpetente.

IV - A Prefeitura determi­
nará em cada quarteirão, por
seu órgão· competente, a pos:­
cão dos acessos à área central.
�

V - As divisas de fundo e as
laterais não poderão ser veda-

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E' 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pela TEN.
I<EY que a Burroughs desejou of6recer ao mercado
uma somadora ainda mais eFiciente, rápida, super­

completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda

hoie uma demonstração e confirme es_tas vantagensl
Teclas de 1, 2 e 3 zeros - Um toque para

.zero, nao. Com um só leve foque, tQmbérn. dQi.
zeros, três.

�
,

-

Repetição Pos_itiva e Negafiva--·Você rep�fe-, quan-.
tas vêzes deseiar, quantidades, valores etc. posi­
tivos e -negativos iã indicados, e cam um só toque.
E a J-600 iá traz nova pontuação, isto él .1imiae
os centavos: 99.999.999:999.

�
]3u.rroughs do �ra..sil Máquinas

IMPORTAÇãO E COMERCiO

n) R I TI B A JO'NVt'LLE

NORiNA GLUr�"[NAU

)
I

-����:'INGRESSOS E-XTRAVIADOS �

I
\

iA DIOCESEII DIA 24, . último. dirigente

1 � ��orceg��ã�oe���V����lt�o�ta��t;
I com sacerdutes e leigos de duas

I paróquias da cidade de Blu­

, menau para lá iniciarem aquê­

i 1e lllovimento.

, ��jl�1��sDE

ORl\I.I.A
ra acertar o início deste movi­
mento naquela cidade._
CURSO DE LITURGIA

JNSTYTUTO DE
CATEQUESE

As aulas de. teologia m:nis­
tradas nas 2a. e 3a feiras se­

manalmente por D. Gregório
no Instituto Diocesano d� Ca­
tequese� estão encontr nno ''!Y­
celente receptivjdade e grande
entlLsi:J.smo dos a�unos.

Será realizado nos próximos
dias 3 e 4 um curso de. Litur­
gia na cidade de São B'3nto d_o
Sul, para as seis paróquias do
planalto serrano. Este curso

estará sob a direção da Cv­
luissão Diocesana de Liturgia.Realizou-se no dia 28 p. pas­

sado na cidade de Jaraguá do
Sul o encontro comarcal de re­

ligiosas, contando com a pre­
sença de D. Gregório e da Co­
missão diucesana do Apostola­
do das religiosas, onde estuda­
ram o aspécto missionário Cl. 3,.

I Igreja - uma Igreja aberta
,para todos. Fez na ocasião

fuma bonita palestra sobre o

trabalho de o�ientaç§_o �ucacio-

I:
nal, Pe - .Justlno, cooro.enador
da Comissão diocesana de vo-

cações. '
.

..
:

M.F.C. EM .JARAGUÁ

I Doi� casais 'do Movimento
F8miliar CrÍ-'3tão da Eouipr:

'diocesana estiveram dia 28 p.

t passado em Jaraguá do Sul pa-

ACAO SOCIAL
.EM .JOINVILLE

A Irmã Alicia Machado,
professora da Faculdade d �

Serviço Social da c3pi l-al do
estado� - promoverá conferên';?-;,a
no dia 4 de jnnho para respon- ,

sáveis par-oquiais de açãu social,.
de Joinville.

�nulII ilClUmmnlltlllUmmUnmm

i
3
a

r. p ET
ADVOGADO

DL

ESCRITÓRIO: RmJ. ItãraÍ
FONE: 3158

Expedientes: 17 às 18 hs.;/ aos sábado, das 11 às 12 l'ls�

n. 351.

HA famosa bateria Delco, com dupla gara ra GM-Hermes Macedo, custam menos na Loja especÍa izada de He mes Mácedo Macedo S/A. E

I sua b eria us_ada valle como parte do paga ento! Antes de comprar sua baterià consulte Hermes Macedo SIA. . . ��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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?'assif�J
Dr.

(

VVolfgang O. P. ,!<ress

-

CASA NA
-

J>líAIA
.

- Vende-se :uma, na Barra .do Sul, com 2
qhartCis,: :sála, cozinha, área, rancho e garage.

condições. Mais informa-

. Ca.sa. recein. �onst�íd:a,- com � dormÜórios, salas, cozinha,
. banhéiro.'· lavanderia

_
e.. abrigo pçxra: carro, sita à Ru-a Nova

Tre.nio • .se-gund� ç.asa a. dir·eita. 'Informações no lo�al ou com

�vp .Co,rtêa··, .�� Bus.chle .& Lepper S.?\.

.PROPRI�DADE
.� '.:� �. tRURA�;';'

Situada -no 'Km. 19 da
Estrada, Dna. Francisça,
em -Pirabeiraba, distando 3

·'Km-.·' p'o Pôsto :.d.a �sQcia-
ção Rura!,

- sendo cerca
. de QO ....000

'

metros. quadra­
dos, com casas 'de alvenaria-­
.luz. elétrica ·e outras ben-·
feiturias. : Excelente locali­
zaç�.o e m!Iit,o .conveniente
par� granja ,avícola ou lei-
té1�a .

,',�.".
,

�nformaçõçs .
com o· Sr.

Iyan' . Rocdgu.�s ,Rua
'�. Priric-eza Isàl:>ei, '106 'ou Sr.

Willy Vogt - Estrada Do­
n� Francisca Km.. 18 ..

Um Bar e um Instituto
de ·Beleza. Preço- à combi­
nar. Rua Dona Francisc�,
2943 - Com Dona Laura. ;

ACESSóRIOS
P/ BICICLETAS?'

Loja .OSCAR
Av. Getúlio Vargas�

Fone 3378-' ,� :

A Vista ou à Prazo

Veildea:.se

.URGENTE ",,'

.' Precisa-s� de Moça datHógrafa com, conhecimen--

'1'tos' '::�erâis de escritório. Apresentar-se- na firma-:'
'

Santos. e 'Cla. Ltda. Av. Procópio .Gomes" 1430.
.;

.
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·VENDE-SE JEEP '1961 ;'
= �

;
,

COnt capota de-aço, em I
� exposiçao no �.
�.'ESTACIONAM.ENTOI SYL,MAR �.
I'

.

Rua ·S. Joa.quim, 46
'

i
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;;���J:?���E. I ����a��r�r����ic{u�a;!C�:te�:
.. BRASít/IA, 1 (UPI) - Estou der o Govêrno dos ataques na

. verificando, cum muita sati::::xa- orroaí cê o .

ção que vou coraaegutr no rrre ío , FALTA UNIDADE

;1:'
U'M·'· .....·0

.....

VO CO�CEITO DE E,XATIDA-O NAS'
.p.o l íüí

oo o que 5'3.;: consegui no I Segundo um parlamentar, a
, .� .�l meio mUltar, que é a coe.são e ; id6ia da or i a.c.ã.o de um grupo

ESQUISAS E"'_'O
- unidade. A afirrnação é do I de'-' parlame�tares inicial�ente

,'.�_'_:�,:"�,.P" _.'.
.

.

L'. S",E.AMEN....

TOS CLíNICqS !>residente Costa e Silva a um ,nasceu da falta de unidade du-
; � 'gl:upo de deputadus da ARE-

'

ra.rrt.e os debates da ba.rrcada da
, � NA que lhe foi comunicar a' ARENA, poiS quando 1Jm d;';!pu-�ua,9 de M��ço, 337 ..:. 2° andar - Sala 318 - organiz.ação de um bloc04parla- t.ado da oposfçã.o vai à tribuna

:- Fone 3�O 7 E�dKW Rudenas -,Praça da -T�-�------------------------

lh �
••������

•

"���F���������I�·��.-,·�-�·��-�,�O�:��·�l�� 'I� _..é� �J

��P�R'ECI�SjA'.��"il .. '�.' ...

1� � $ �·It_t C1 E

j'
t Senhores Acionistas'., . i '. .

'um'•. ." · -�

. l!t;:;.k· ','
.

- ,

Apresentamos ... fues, .em cu-�ripr:im�m.. to, ,Çle, q.ispositivo
,

.
.

Edital elA!! C-onvocacão para legal, e conforme fói déci�ido ei'ri: ass.êrnble�á g�·r:alj.'O balançü
" ..

'
�

elerrierrto competente para seção Âs��rnbléh�1 Ge_i'ol -Ordinária Geral e Final das contas da Attrríerrtfcios, Pa4.1O'�A. GrQetzner
.

- S . A.. bem -como o :respectivo parecer do' Conselho, FisGal.>t�énrê:a..��-; lrrte resscrclo's, comparecer à .

v,

São convidados os SenhQres Acãon+st.as .pera a IAs -contas que ora lhes apresent.ambs, foram' iniciadas em
'CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCA ..... 'TI 'As serrrb.lé ia Ge'�-al Or-d.irré.rfa.a realizar-se às nove ho- 'janeiro de 196,6 e encerradª,s _cLe{initivª,n'lente, em"31 d:e.mar-_I.

,: -

,

-

I '-l

::,'1 r2,:s' ,do dra la de iunho d�:1967. na sede socia.l à Rua co de 1967.- Dizem pOlrtanto respeito ao.s, onZe' .meses da du-�.-: ém·�P:irabeiraba. Salário à altur'Q da com- � A'baDo Scl'!m':.dt N9 3_400� d.í.str
í

t.o do Boa V'tsta, em i ração da liq�.üdação e �ín.da-'cru.a_�ro.J11.e��,��, d,=\ fa�� l�edi,:t�- .. � .;.__ -o presidente do Ins�
,p'etênc_iacexigidd5

.,Sil'
.1'.,' 'lI

.

t ,mi�nte anterIor ao penado da l�quldaçao,·.·'ou seja, Janel,ro,- -tituto Brasileiro do Café,
; .

" o:nv: e, com a s6:it�E�/'[ DO DIA rnarço 'e abril de 1966. a cujo balan;ço;na.o se procedeu -se.-:· Sr. 'Horácio Coimbra, dis-.

Nec��sá�ro_ morar na obra.. � � I'

�9) Aure-ciacã·o. discussão' e anrovação do Rela- paradamente por mothros .. de' orçiém';écQnpm�ca.: ,"',,' ,c�rsando perante o Canse-
I'

.

tório da Diretoria} ,Balanço Gerar Cont� de Lucros e As cont.as, são cJaTàs .. e. se, �xplic�rn ,pelos prõpr:os lho . .do GERCA, afirmou que,
���������������:Y���º���������º��y,i Perdas 'e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao títulos� Na conta de lucrO's e,'_pe�dás, ós.Hoil:ôr�ridS dé Di-" de con-formidade com com-

,

eX€!:-'cicio soc�'al f:ndo 'em 31-3-\1967'; . retoria, referem-se aos meses já acimé;t" re'ferido$._,. 'de· vez qúe, promissos' internacionais as�

-, '29) Eleição dos m'embros. do Gpnselho Fiscal e 10 traball1.o da líqui.dação foi·é'�,e�cido'·.gr,?-tuitarn'ehte, tendo- sumidos,.pelo Brasil, já fo- PltODUÇAO
respect:vos suplentes, para o próximo exercício so- 'havido apenas o ressarcimento das 4e'�pezas de viagem:. Já ram erradicados, em nosso

-c:al; e

I
,na conta de despezas g�Tais �'stão lançádo� pagamentos de:. país desde 19'62� 1650. milhões 'Ao manifestar-se sôbre o

'39) Assuntos diversos de interêsse da &0C:edade.

I
t Custas e certtçiões da COt:l�O:rdata- Cumprida, Aluguel de cafeeiros, dos quais 13.00 memorial apresentado pela.

-, de 'sala onde funcionou o escritório aa �iqi.ti4�ão-" pag'a-' milhões sob o contrôle do indústria paulista pedindo a

.�'

�()-invil1e, 10 de maio de. 1967. i Ip.einto aO' contadqr (bal�nço 6�)·_s.erViços .�ê <!o���"bJli��ção GERC'A.' " ,revogaçao de diversos itens
fi � das contas 66-67, e ai�da as de:spezas do 'axquiváfil-entri: da Aduziu, no entanto, que a.{

dos decretos 264 e 169, HCO-
J D-r� H. DIETER SCHMIDT - Diretor President,'J ,ata da última assembléi'a_ :,:,,:.,.' �:' , :' , .. ;':., . � grande' e delicada tarefa mo única medida capaz de\1 -

! O passivo da s'ociédade, já se' eneontra tptalmente-,sa- desse organismo é progra- restabelecer a relativa pro-

'Il-S''''''''''����'';:;';::;·�''''���l�;,v...,.�""""",..,�..,.."",,�� I Í��!�'����sa�;���i��rS��o���J� ::0 �{:d::=��� ;�e�: ��i!� :u:X����ã�uc��er e:�
.:

�ei��nt:P,fá�i�/r?�ist��dÚS�l�, '

uc_esso ·,",do Clnenla, IUgOS avo bolsados, permanecendo a ,re'sponsablidade fiuÇll -do liqqi- plàno de' erradicação. Nin- fim Néto disse estar dis-�iiiíiiiiiiiiiiii.":iiii!"_iíiiiii_iiiii"__iiiiiii_" ._."�ii;;ii�;;:;;�i;;;i;;.;;;';;;i;;i;;;;;;": . ,dante sõmente no tocante a depÓs.itos ou a consignaçôe1s em 'guém ignora que a elimina- posto Ua examinar todos os

-N .
ÊXITOS dores, previsãO' confirmada favor de quem de di:I;eito, pelas. import�ncias conresponden-' ção dos cafezais gerou, em casos concretos eni� que ,a

"����������������������������������I).
.

'-:_
> - pelo veredito do JUrI, c9n- tes.' ,

.

- ,� Pluitas áreas, problemas eco -redução da tarifa configu-.
..

O 'joverff àiretór da nova cedendo;. por unânimidade, o .. j .. Havendo um pequeno resídÚO·c.dé· betls :(sóci-ais�>a..,rnaior-.: ,nôll1icos e _sociais de indis- Te ameça à indústria n'à-

·'�;fI;1,<·E_� R'··.·,R-·E N·.O-' geração, Aleksandar Petro- prim.eiro prêmio ao filme de parte-�dêies de' impo!ssível ou dificIliiria-realizaçã.b-'tirna:vez· farç,ável gravidade. O atra- cional",:-1-" .. "vic, foi, em' Y966,' alvo dos Petrovic.
. que".ao liquidante áinda, incuniba ,pr.OCt;;ss,�r- o arq{il:vamento. tivo ,finaneeiro de erradica- Acrescentou que "o 00'7

maiores elogios, tant.o da A vitória de uTrês" em -da' ata ·final de_ deliberação, de_ suas. êontaS,'.é e-xth\çãb· da_ ção no último anO', quandO vêrno Costa e Silva t.em
esquina, sito :à Rua

I
'crítica' .COlTIO dO.' público iu-- Karlovy' Vary vem

.

sendo sociedade,. e tdo �,rivolva ga&tQs 'com p1,l.blicaçõ�·s, 'baixas de; a lavoura se sentia debili- dadO' provas efetivas de sua
12x40. l\rlais gos�avo"por se'u filIne "Três", considerada nos meios cin�- lrégistros e' outroS emolumentos,. prdpomo-:-vos- :se. ·Çl.eÜ.b�re tada ,pela ÇJ.eterioração vio- disposíçao em assegurar ,rne-

con'i'? q:ua1 em 1965, ob�te�e I rn�tográficos iugoslavos, co-. sôbre o destino a ser _:dàdo .á êssés-resi4uós'conoo.ante'·ó·Ba-··; l,enta de sua renda, levou !hores' condições de produção
o maIS lmportante premIo'-l mo a mais'-importante para lanço·de Liqtl�dação pubUéacto, e.��ôbr�:a ap1icá�ãO dos..Te-:-" ao sacrifício, até 'mesmo ca- ao parque industrial 'brasi­

�. cinen1.atogr�fico da Iugosl�.-, o cinelna do país, desde que curtsos remanecent-es após devi<larnente', reembolsado dos féeiros de boa produtividade leiro,' levando em
.

conta in­,.:=��������������������������������� via"a ",�.rena de Ouro", no i ':Koza.ra",.'dec Velko Bujalic, seus gastos, o-liquiçlante �r·a-_a:ssJ�qo�:-,_P�r·ql.a-nec�rrios. à:" e' tàmbem, preCipitou erra- clusive o esfêJrco' de muitàsEesÜY�i. J.'laci.Ollp_l do Cinema' conqUIstou a l\1edalha ' de dhsiposição de Vv .. Sa,s:
. ';pará, <iliai�Ciuer! ·esChlJre<;Í.mentos, DO ,di,caççes sem que ântes 'se emprêsas' em elevar seus Ín­c

Iugoslavo, -qué' "se realiza Ouro no Festival de Moscou, en.derêço do aviso constanta- dos ·ed�tti..i�' de' éonvocáção de as-,{ cotlhecessem' as condições e

I
diCes de produtividade:'.anualmÊmte em Pula. ASSIm em 1963. Bujalic, aliás, c9n- sembléia geral de contas finais do liquidánte. 'c

as .possib�lid�des .da� cultu- _ Ê3te esfôrço das �mp�ê'-desde sua inscricão para o seguiu també-m no 'ano 'pas- ! .

1
- '

'"
'

-

,'" O,. <o' '. .

ras SubstItutlvas, tanto

em'l
sas em busca da reduçao

Fest'ival de 'KarÍovy Vary, sado o segundp prêmio do ! .

Jói-riville-, 25 de maiO' de 1967·'
, ,

têrmos de -renda para os dos custós a'través da" me�HTrêis�' era já apontado co:'_ Festival Internacíonal do t ..'
-

-'. ""

proprie_tários'
'.

rurais, COlTIO lhol�ia da produtir/idade de.-.
um. dos prováveis vence- Filme, de Guneo (ltália)�.'

.

�'Paulo ,Aftonso. ÓrÓelz7Ler �. -Lfqui4an�e eln função do emprêgo de I ve ser levado às últimas
conl. "Olhar na 'Pupila' de " remuneracão da mão de consequências, porque o 00-
Sol". i BALANÇO FINAL DE: LiQUIDAÇÃO-:__:_ (J�NÊIRO: 66 A obra agríCOla. vê:rno também tem a obri-

Outro' filme iugoslavo foi
'MARÇO '6'7)

- '.

'.�.:..
-'

gação de atender ao interês-ainda premiado, em 196ô: .

PLANO d·d mLADRILHOS? "O Inimigo" de Zika Pavlo- ' . �A. T I V _o .' se o consumI or, e,· a e-

LADRILHOS DE MOSAJI- vjc arrebatou. o .prêmio da', IMO�I�IZADO . ,.

lhor proteçao que a indús-.
CO? r'IAS DE' MOSAICO? Crl'tl·_ca n''o FestI·val Int.er.na _'! Move,s_, e Utens1.11os 600,00 60000 O plano' do órgão prevê a tria nacional pode dar a �i

I clonaI de'Cartago (Tunísla->, PIS�ONIV\EL _

'
. aplicação :ia verba de NCr$ mesma será produzir a bai-

"1')'
, .. _', �- �,,�, ,- .;Ca:'l'ça e- Banco 35,.43 35-.43," 113·,3 milhões �nas -áreaS' .. êm X'�:D- custo, enfrent.ando--- sem

'OT'IMISM''0
"

'.'
.\

RE.l\J�IZ,�VEL .

. . . . . . . . . . . .

que se acentuou a erradica- temôres a concorrên,c(� _ _,. .in":"
,

-

" EXlstencla Va.sllhames 1'-079,55 (7
,/ ção destina.da, especialmen-' t.erna e externa -, con-

. Rua Guaramiri:m, 115.
O ambiente da última Dé-:re.dores -c(Corr.e-nte .. 191..63 te� fi obras de inf:ta-estru- cluiu.

-

--------------------- .. ' .-

d d t d�' Ad::Clonal Lel-1474 .. .. .. .... 168,40 1.439,58 �tura e industrialização, me-

reUllIap e "pro u ?r.es e_ " I;: �'CONTAS DE RESULT'ADO PENDÉNTE'
'

lhoram,ertto de' condições da
.-..._-��' retores na

�. Iugos!avl:_a �lm .LUCROS· E PiER.DAS exploração agrícola, finan--"--.

J - a empresa \ dIstrIbUIdora
p "

�/ ·'r d, ,-' i 2 �20 61 ciamento de máquinas p.

.

� dos filmes iugoslavos para -O reJUIZO ven. lca o nos exerCIC os '. ':; eqUipaln�ritos, realização d;;
exterior. - era de euforia e

TOTAL DO ATIVO 4.295,62" pesquisas e fornecimento de
otimismo em relação a 1967l assistência té.cnica e semen-
De- rato foram -es�abele?ido� P A S S I V O te�,
co?�actos .com JornalI.�tas,· NÃO EXIGíVEL _ : O' Sr. Horácio Coimbra,

. cntlco� e CIneastas de dlver- 1_. Fundo pjp;::-'ejuízolS prév�stos .. .. 2.518,31 apresentou também
/

justifio.
s�s pals,es, bem. cmno org�,- 'RE'�PONSABILIDlADES

.. ..

cativa ao projeto de resolu-
nl�adores de dIversos

�

festI- l
. Créditos de Rosp do .Liquidant'e . .. . . . . . 1.777,311 ção a ser baixada pelo Con-

-vaIS, que fqram convI,dados I
'"' .

'-./
.

selho Monetário Nacional,
a visitar a Iugoslávia, para, TOTAL DO PASSIVO.: 4.,295�62 que altera a destinação da
assistir em "'�vant-premie- I verba de NCr$ 70 milhões,
re" às principais produções r

Importa 0/ presente BaJ.apço, no Ativo e- Pass.ivo em anteriormente reservada
novas bem Como acompa- CR$ ·1 d t t' para apE_cação em financia-
nhar a filmagem de outras :r-r-. '. 4.295,62 (quatr� mI

d �zen �s e n)oven a e cmco cru::- menta de custeio das lavou�
participando de debates, .

zerroS' novos ,e sessen a e ' OiS cen avos .

ras substitutivas e que ago-
apresentando críticas, dis- I Joinville, 31 de março de 1967 ra acrescidas de NCr$ 43,6

cutindo em simpósios com a !
milhões, constantes da re-

gente de cinema e com ó.· PaulO' Aff.anso Groet$ner - Líqui'dante -solução n° 66, totalizando
público em geral. I" Fritz H. O. Koe;llinrJ - contador CRC'-SC - n. 16-:007 N'Gr$ 113,6 milhões que se-

Para o Festival _d<;> Curta- t rão destinados a vários ou-
Metragem IugoslavO', que! DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDÀS tros emprendimentos de in- 'I'terá lugar no próximo mês: fra-estrutura, financiamen- Ide março, em Belgrado, já. a Honorá'dos Diretoria 306,00 to', pesquisa e assistência
estão assegurada a presença : a DRspesas Gerais .. 1.148,23 'técnica.
de vários ugrandes" do cine- t a Despesas Banc�rias ..

- 2,61 .

ma internaCional. a Des,pesas de Viagem .. 576,45
Com essa iniciativa con.:_ 'à Despesas Postais .. 25,37

_

tam os iugoslavos não só a PuhUcações .. '184,46
aprimorar a; qualidade da! a Con_s,erv. Mov. Utens. .. 40,00
prOdução, como ainda obter a Mat.erial de' Expediente .. .. .. 7,49
boa divulgação de seus fil-:- I de

. J?rOS, Re?�bidos .. .. ..,:.' _

mes no exterior, e o que e

I
PreJuI210s ven:f:cado nos exerclclos ..

mais importante fugir à ro-

tina e à estagnação propi- '-- .2 ..�_90,61
ciando um cUma de inter- --------------

cârnbi..o, troca de idéias pes­
quisas de novas soluções e

formas da expressão
�

para
um cjnema iugoslavo de ve-
lha guarda.

.

1111 A 'MALHARIA ARP S. A I!!!
f

.. -
•

'j',:ji!.1
TESE ACEITÁVEL

III necessit·Q de .ELETRICISTA com .05 se'9ui.�tes :.requi.sitos:

j
í Como se verifica. trata-sp de

LtU1a tese perfeitamente aceit'\-

a) Ter-mal·s de 18 ànos. vel mesmu quando se reconhe-
I r',

ce que os riscos de UTIl desvlo

[I.,j b) Pra' tica do ramo. ,iI do esquema do govêrno sã,,:>

. I -!d grandes. Com efeito, o aumen-

li C) Instrução Primári� comp eto.

fll�
to da demanda pode se tradu-:-

1 I zir unicamente por uma alt'3.
i OFERECE O-TIMO SALA,RIO. Cnútil a. preser:.tar-se sem pre- Iljll';dOS preços e alimentar a ':!spi-

,
-

�

I'
! ral 'inflacionista, anulando rã··-'

�I' ench) e' r ,os requ.isitos acima. (�3? I ! pidamente as vantagens outur-
14�: gadas aos �ssalariados.

- tor ce na portaria da fábrr- 111
Não �odemos ,�conder nossa

� Os interessados deverao opresen -_J

I apreen,sao: o unlCO . fato qu'�

1--
.

III h I f
! nos dá uma certa seguran�a é

I CQ �as 7,00 às 1 1,30 Ç)ras. 11'11 que � govêrno está c,0!lsciénte,
!I======�����=-�,c======�,===================����§�����������������;�-�--�ãrnz�·�,���-�,_�,��·�-��-����!�I: t dO-�A�:��fa d�. :f�:. fuh7lC�a-
....t.--;-.�;.-.-;-..;;.-;;.-�'.l"tfíll·-;�'-·�d·'" '-V"�

Ad �:;n!,tB!'la'ut�C··"�l1'l!lull,.a.tI'tllaf·,u·d,qt.,a,.,·... , .. ,,·V'·,III'·,·····p··t·,·t··t-'.t·NI.t.'.t.,.t·'·'i:ft.t.tllt.'.tii'·"'II!M4II'·M�"'dtll"Sua Sala de Estar Será'''Comenta _a .
se oce qmnr u1l! on]��to Esto a ? �ogue, a tex, re. y, ass ou .

er em ermes ace o,

"Que Oferece o Melhor Preço, o MalsLongo Prazo e as MaIS FacIlItadas Condlçoes de Paga�ento! HERMES MACEDO SIA. 34 ANOS
.

'. '::DE LIDERANÇA NO CO!MÉRCIO SUL BRASILEIRO!
........'ael ..NIl ..I.'fII'............I MtNI..;lIIiIl�Ult� 1.�IMU...�....I;tD.tll.....�'Utl!ll.. 'IIII.IJ'II'II.......'........ rr)II\....I.....�_.,.......1I1.'.'..'.t.IIiIMJt...... III;.... IDM! ....Ml!MM'.�'lIItIPD""ltd ..l.

,

, .. -.,.--,.�

Oposi�ão Elogiam o Sentido Domano de (}S
BRASíLIA- '1 (DPI) - o Presidente da República foi recebe o apo ,o rnacrço de_ seus tural que os an�l-re.v0luclOna-

'!. � d
�

1 '_., - h d C l colegas, dapdo a rrrrpr-esaao de. r.roa p'ret.errda.m re�glr, - mas seeÁog_,�,. o rras u tJ.ma:s o�as, .nas duas casas 0'. �ngresso, 1
que aquêle parlamentar está o .fizérem· ericontrarão pronta' e>pelo Senador A-,rgem�r� F'ígu.edre d.o e Deputado Fe�lclano Lo- ! transmitindo uma opinião ge- rigorusa 'respQsta de meu go-_�

pes, ambos dél.. opo's rç.a.o . O Senador do MDB aftrmou que
.

ral,
.

culhida no p lerrár-ío. vêrmo, pois é evidente que exi.s->
o ",atual Govêrno vai' despertando, segundo as espsranças, t .:� tem' anti-:-revolucionários. Eu-
d.o ,

sedo. do povo, p'elo sentido humano e nacional'ista que I NÃO QUER.
'

nun�a afirmei q�e tenho a in-
está e.rrrpces tariclo aos problemas do País. O Deputado ,se. DENUNCIAR tençao de ap�nt,a-l�s, mas .se

congratulou com o Chefe da Nação pelas últimas medidas

I
- T

tentarem reagrr ser-ao esmaga-

�o. ,eo�ba!e à inflação e o desenvolvimento, com. estímulo E�A�o�!-�L��cl�raç��;I� im-
dos.-

as arid.ú st.r ras .

.

prensa, o Governador Abreu DEPUTADOS ROMPERAM 63 MILHõES EM OBRAS
Sodré afirmou textualmente.

'I Não .desejo denunciar ninguém. CUÍÀ:BA� 1 . (UPI).· _;_ Depu-
o que declárei foi que o go- tádos. estadúais de �atb Grosso

I
vêrno de São 'Paulo, fiel aos seguiram para.' Brasília, a fim:
princípios da revolução 'rna.rr- de informar .ao presidente du
tem-se na permanente dispusi- paTtido, a ARENA, os motivos
ção de zelar por êst-es princí- que determinaram o rorilpi­
píos , E prosseguiu o Governa- mento com o Governador Pe-

; dor Paulista. Acho muito n�- dro Pedrossian.

,�"'F,áb·rie(l de :Pi_as'
,

MortEU'ite

,.
Camisas

"'Da Fábrica ao

Consumidor

-e

.. Calças
K O N V I

3 Postos de
Vendas

Aracajú� 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas; 328

I
Vendo em' ótimo estado.

!Facilita-se o pagamento.
Ou bom' preço à· vista. A­
ceito' Lambreta. Tratar à

�Rua Tubarão, 375.

t

VAMGÚARD· ,51

NÃO' PAGUE MAIS

apenas
'NCr$ 51600

por um'

Conjunto, S�nitário
.. com

Caixa de Descarga

It A�:;!�o- - ��::;,s

'I V -",J. BÁRTHO·L
I '_"RU� Jaraguó,-095

. No primeiro triInestre do cor-rerrte ano, rrrars de 63
milhões' e 800 ari" l cruzeiros no_vos foram a.pEcados pela Ele­
trobrás em obras proritárias. de suas emprês.as associadas e

subsidiárias', Só a Companhia H.Ldrelétrica de Boa Es.perah­
ça recebeu 12 milhões para prosseguir na oo'n.st.r-uç âo da Usi­
na de Boa Esperança. Um têrço das aplicações. da aut.ar=
qu:a no eitado períOdo foi feito na região Norte-Nordeste: e

o restante nas u-eg.iõ es do Sul e do Centro-St;tl.
"

A Companhia Hidrelétrica do São :Prancisco r.e.cebeu
.

quase 4 milhões de cruzeiros' novos para acelerar a's obras
da segunda etapa da Usina de Paulo Afonso, que pass�rá
a f01:::ne:cer 615 mil KW para atender ao consumo de par'­
námbuco, Ceará, Paraíba; Alagoas, Sergipe é Rto Grande
dó Norte.

,
....

�

.....
,
...

_

Energia significa progre.SEO e o vulto das verbas de­
rrrorxst.r-a,

.

que: o Govêrno s.e empenha em promover o de­
serrvo lvãrrient.o nacional, ao contrárío do que- pregam Os ini­

rrrígos do Movi:rp.ento de 31 de lV:Iarço. (AGoSIB)

.Alimenffcios
S. A,.

Paulo· A.
�

Groetzner
Em Liquidação

Relatório Ltquidarrte
chumbo, por exemplo, deve­
ra. o h:nportador apresentar
o comprovante da aquisição
do produto nacional

-

em
quantidade riao inferior a

400�/o da quantidade impor­
tada; da mesma forma, é
exigido o aumento_para 25�/o
na participação do amianto
em fibra; nacional e para
66�/O no que se re'fere ao alu­
mínio em 'bruto de prod'�ç�o
nacional.

Produtor Tem

Preços Mínimos
Mais Re.ai_s

Os jnf.;_-a-ass�nados� membros do .Co;;'selh6 Fiscal. de
L1qu:tdação ALIMENTíCIOS PAVLO A. G�OETZN-ER S.A_·
(""'n� Li'quidação), tendo exarp.in-ado- as contás ·e'·o relatório
f�nal do Liqui'd.ante, sã,Q de opinião que- Os mesmos deverão
ser aprovados pe!a As-sembléa Geral de Acioni!st�.s, e assím

_: também as contas f�nais do Hq�id�nte- como boas e valiosa_s,
por espelharem a realidade dos fatos -da liquidação. Otltros-

'

: s�m. endossam a proposta. justificativa do liquidante, no sen-

i tido de que a assembqé�a delibe.re sôbre o destino a ser dado
!

a,..JS resíduos sociais, uma vez qtie já se encontra plenamen-
te satisfeito 0- passivo da soci:edade� e ,o.s acionistas', salva.nte,
duas ou três especialíssimas exceções decorrentes de impe-­
dim.en.tos até agora irremovíve-is� já 'Se encontram, também�
totalmente reembolsados.

Foram reaj ustados por
decreto _assinado ontem pe­
'10 Presidente da H,epúblíca·

- com antecipação superior' a

trinta dias, os preços míni­
mos para financiamento' ou

aquisição, na Região Norte­
Nordeste, da safra .1967-68,
de algodao, arroz,. feij ão, fa­
rinha de mand:'O'ca, milho e

sisaI; pela primeira vez, o

Govêrno assegurou aos pro­
dutores um preço líquido�
nao maisl o preço bruto�
obedecendo a nova orienta­
ção da Comissão de Finan­
ciamento da Produção. O
decreto libera a exportação o

dos produtos superadas pelos
preços mínimos, 'na safra a

que se refere\,.. "

O 'diretor-executivo da
Comissão de Financiamento
çla Produção, Sr. José Eugé­
/nio Lefevre, manifestou em.
entrevista, à tarde, o seu

otimismo com relação à po­
lítIca de preço líquido, que,

., frisou" livra o agricultor da
O Ministr-a Delfim Neto, frustraçã'o que sempre teve

da Fazenda, assinou porta·- quando via deduzidos impos­
rias homologando decisõe3 tos e encargos. No caso par­
do. Conselho de politica ticular do presente decreto,

.

Aduaneira 'que - reduzem as além disso, os preços se

.' alíquotas incidentes na im- aproximam da 'realidade do
··portação de matêrias-prl- custo de produção, pois fó­
·mas de larga utilização na! ram consideradas as pecu-
,indústria, em consonância! liaridades da Região NO'rte-
com a diretriz de assegurar I Nordéste.
3, redução dos custos de pro-I .

Destacou o diretor-ex�u­
dução� tIvo da CFP o papel pOSItIVO

As alíquotas rebaixadas· dos cerealistas, na i"nterme­
incidem na importação

com-II
diação, Fornecem at� se­

plementar do chumbo e do mentes selecionadas aos

alumínio em bruto, sendo fi- agricultores e sua ação tem
zadas em 100/0, enquanto a um sentido quase de coope-
importoção complementar rativismo.
de amianto em fibra ficou Referiu-se ainda à impor­
isenta dó impôsto. As por- tância do trabalho da equi-.
tarias ,asseguram um au- pe de economistas e técni­
mento substancial da parti- cos que compõem o nôvo

cip'�ção dos' produtores

�r�-I
Serviço de Pesquisas Eco­

sUelros de chumbo, alumInlo nômicas da CFP, destinado
� e 'amianto no mercado in- a obter um conhecimento
terno. par'a fazer jus à re- mais exato das '-condições da
'dução da alíquota na impor- : produção e seu custo nas di-
ta,çio complementar do \ -versas regiões do País).

Delfim Reduz,
Alíquo,tas Para
"'npo,rtação de
M.atérias-PI·;mas70}OO'

2.220,61

/Joinv�lle, 31 de março de 1967
-

-�

Paulo Affonso Grry.etzner _:_ L_iqúidij,rde"
Fr�tz H. O. Koe:lling -- contádor' CRO-SC·_ n. 16..007

P�1..RECER DO CQNSELHO ;FIScAL J?E LIQUIDAÇ-40-

I
A Q,UESTÁO.e.

II (CONTINUAÇÃ� DA 20. -PÁG.)
! está procurando reduzir os cus­
! tos, oferecendo às emprêsasI maiores facilidades p,ª,ra con-

seguir capital de giro e crédito
a uma taxa de juros menor.
Pensa assim compensar a '=t1tc:;,
decorrente da revisão salarial.

ESTÁ À VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANóPOLIS

Joinvtlle, 25 de maio de 1967

FranciscO' Schurnacher
Dr _ Cyro Ehlke
Albino Hugo Press

(a)
(a)
(a)

A presente ata é cópia fiel extraída do livro de atas
do Ccn:selho Fiscal fls. 26v e 27. NOTíCIA"

Jornville, 25 de ·maio de 1967

Paulo Affonso G'roetzner -' Li'quidante
Firma reconhecida no Cartório do 2° Ofício
DaJrcy Schroeder Cu1:;>as

f
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Será esta noite, na sede própria da
cos,
como todos .os di rigentes do bolão de

CA�PEONATOl CATARINENSE

VI.l!.GEM Runn,._.\.fnido do estadual domingo, n1ovimenh:� p,úb�>.:,�
e$�oi"tivQ' de Santa Catarina .�- Dez coi'ejos
f,Qze,", as 2'0 equipes participantes enh'cnern em

açã'o no Estadual de 1967

O'S a.rn er íc a.nos da "Cidade
dos Príncipes", em CO:1.dUÇ8,Q'
es'pec ta.I estarão deixando
.rossa cidade por volta das
19 horas, qu a rido seguirão'
��UUJO à Joaçaba, usando a

lia Jarac:;'uá do Sul-Corupá- .

Mafra-BH-116-Curibitano3 c'
finalnlente a cidade de
Jo n.caba .

Iberê Rosa q118 iniciou
-.e'-;ta R8:')1:1,na, seus t.ra.b o=

lhos à f r-cn t.e . da dÜTÇfo
!-çcV");�!. do .Arn ""J;ic'1" t.ern
COI fiança em seu elenco, e

q, ITH1,1<:; nrov{l�vel formacão
do "Go.lo da Zona" para �ês­
te c orn prom

í

ss o é a se<?,'llin­
te: Raul Bnsse, Arrt

õ

n
í

o
�::1rln<:; Rnh0"i.�to. Adoe

í

e Arr-
toninho; Çiranjc.íro e Bad8-

At Iét.ioo O'p e.rá r
í

o e M'arc
í

To _Dias, j o gondo a.rrrrrrififi
�brem o carrrpe-o.n ato catarinense de futebol, na -ed:'ção de
19ô'7, com prélio a.rxs i o s arrien.t.e aguardado p�lo púb11co sulino

As equipes j o í.rrv.í.l emzse estarão, eu"} a çã.o , sendo o Amé­
rica em Joaçaba e o Caxias eH1 Joinvllle, contra o Corrrerc'.al
e o Cruzeiro, res.pect.í varnarrte , em outros cotejos que í.nt.c­
rcssam rna:s �e pertú· q_OS joirrv í.Ienses .

Redator: AL(.1ISIO--GONCAT .. VRS
Noticiarista: LUIZ l\t1ACRO CORRÊA

Joinvi l l e, 2 de junho de 1967

'o América Futebol- ,C-ube conta.va en'1. sua di-r�cã':)
técnica COrl. os traba,lho<i: C0 preparador EucHd.�s rlll")S Réis,
que enQl1.1a.nto estêvc à

-

fre:nte d3.. e-quipe conseguiu biÜlllS
resH.1ltad".)<;'l. -mQS ..em en,:::01"""'�ar ".:lI a?"T'e .....'i���fi,n """'-bra. l"'IJ�

bom padrãn de jôg-o. tér.ri�ro e tático, destacando-se m�is
pela vonta,de, de seus valôr,-.s.-

o ' excelente e_-uarda-valas
Jairo, q!.Ie esta�á em ação
contra o Cruzeiro, no Er­
nesto Sc:::"'"lJemm Sobrinho,

depois-de-ainanhã. -

N<t')R,Fl'::P,'J"O IIOVPE. noJ"'1c' "'lr den'l .... j� cnJ"lhedt:l� no

c,.. ...... ã�j.�"�... 'Y'I..,.Ttj'T�'.' n�,?>i ..... ""'�l nOI�<;;' frii ;õt·np"""-a,a", "V'",J..,. "r�T1i;t"""I,
e<:;,�.p.°ialh":�it.,, �o�o'I) ,... H"'rf,H"hlPi ....o dq naJs". tjful..,. ove he""!'U.
r"'''''rere:>o n loir� � #-� .... �ntp- (>;;,'xÍPV1se. "pOY� se trata d� ey-nTP'õ;:­

�ã" �á;'{5""<1la, no f"ll.1;ebol h�rr,i�a -ver4"le. p �n� nnilnr�. Sf"'r

c0nt:r�tQldo �OT' "U'1n� 'n:"�l'HI� P.�U�D� do f�l.t.eh�l paulista, se

·as partes interessadas chegarem a um acôrdo.-

xxxx

�A"QFCO - Vqlor qt.H'\ se des-l-;1!�""" di'"J, ao di�" nn fu'" ""­

hoI de nosso l3:stadll, tamh6n àpo�« a,iJ.r) como a rev�l�C'ãf)
do certame pass:-.Hl0. ·jo�-a'dor quP.- poderá F'cr contr�taorl0
por um gra.nde do r"'lubol hra.sileiro, pnis +�lTI cua,Hdadcs
de sobra para defender' �u�_lquer ?g-reTI1ia,�ãQ. nnno d"" .",.....,_
'fut.ebol maravilhoso, jovem que temos a cert,c'7;"lI. con,;;ti­
tl.!ir-��-ã,. em mais:- um Id-olo' tla torciilq, brasileira, pois
qualidades para tanto � que nãn lhe faltRm.

O;,' E.xcessc}s, do MetáJdouat
SEDE DO VERA CRUZ

Após a ,-éonclusão da prin"l';­
rã rodada do Certame Cita.di­
no . de Futebol' de' Salão, ii e­
quipe da Sociedade Esporf iva
e Recreati.va /M,etaldouaf pas­
sou a ocupar diversas primei­
ras posições, em se :referindo a

dados estatísticos do discutido
certame, onde OS- cronistas "ãc�­
jea,nos -tep} colaborado de� dj­
versas :maneiras, inclusive fi­
nanceiramente .'-

Mas a colaboração é expop­
tânea., e desta :nu�neira o salo­
nismo vai 'indo, onde Crúzeiró.
Guarany� TUpy,' Sanírig,' Sal."­
gentos e l\-:l'etaldouat,' tem' de<""'­
taque merecido� pelas apresen.­
tações, se�pre regulares,. que
vêm apresentando ao pú.blico:
pequeno na maioria das vêze"i.
que comparece ao HMajestoson
da Praça da Bandeira_

Como dizíamos, após a pri­
:rneira

-'
rodada' do returno, o

clube dos "metalúrgÍcosH• lide­
rando COD1 absolutismo ao cer­

tamef conseguiu ficar de posse,
pelo menos temporària:!l'1r1.enf e,
se não definitivamente, de aI-

g'!lns elementos estatísticos que
ainda. ::::11ais valori�am a novel
ag-l"emiação color:9.da.

-

COlTI os dez tentos assin?.12,­
dos, contra �o Stcin� "TI"" goJead'l,
da quarta-J:eira, o Metaldo"JJat
passou" > a ter a '€artHharia;'
mais' positivá. do' ca-mpeonato
com 35 tentoc;; asc-in?lados, sev­

do que PERACIQ marcou na­

da Ul.enos q1ie 15 para sua e­

qu!:pe até o· .\nlomcnto. estando
como o goh:�.d0r :máximo­
TaPlbém RENATO arqueiro da,
equipe líder,· é o m.enos vaz?,­
do, tendo sofridn' apenas 12
tentos nos 10 jogos que já dis­
putóu.-

..

É de 23 gols. o saldo "favorã­
,.·el do Mef.aldouat, em ten-4-.o,,>,

l e nesta npite, a e:H;li,e 'de TH �

enfrentara ao GlorIa em. c�te­
jo bastante difíci!, pois foi o

nleSInO Glória Que quarta à
'noite deslo.cou a Tupy, vencen­

do-a, por dois tentos a um.
_ Cruzeiro P. Sargentos, e S�m­
rig x América serão os 0"'1.1 ros

jogos desta noite no Palácio
. dos Esportes.-

e , na
de Joinville, a segunda re crru cio entre a entidade e os cli reto r e s e representantes dos nossos clubes b.o l ori

í

st í.,

II Torneio de 80lc.o "ACI;J", que terá seu início nos próximos dias. A ACEJ convoca todos os cronistas bem I
I

���KX����.���.���.�.�����._�����_i��_ii_.j�.jv,i�������_�._�ã�g_v:���e�._�j��.E.K_E�X.XS_�_3__ 3�3a�.gBa.DDDDDC���EK�.�.x�������â.ãD�cc�EEEE._K·zr••xB�����M�aDCDDC��EEKKE..�
)

e
quinho; Hercílio, P'ízz.ola.t J,
.Adern a.r e Alcino. Lourival,1
Laranjinha, Renatinho Gláu
dio, Aleixo e outros s-guirão
com a em ba

í

xada rubra, e

som eri te u rn jogador poderá
ser subs t.ít.urdo, além do go­
leiro.
O chefe da delegação ame- I
rIc a.na , rre.sta p i-írnotr-a saída CRUZEIRO CHEGA
para a.s dtsputas do cer t.e.rn e AMAr"HIA
estadual aorn Arnaurv Pia- Por sua vez, para enfren ..

z.er a., que esr.a aCUü1 u.rancro tal' ao Ca�'<ias, de ve chegar
"as f1..n"l�ôes. de v íc c=p r-oar- a.rn a.rih

ã

pela manhã a nos­

dent.c .Adm í.n
í

t.ra t.í v o c c.e sa cidade, a agremia ão do
F'rrt.e c o.l .

� Cru7c'ro, de Joaçaba, que
Também o pres�dentc Kurt S2 8nre.senta como verdadel­

JVieinerc v
í

n.j a.r á, na noite de ra inc-J'gnita para os join-
hoje, ou a.m a.on

ã

pela m8.- v.il eri ses .

rih » C'J':'Tl ctc3ti:;.,'1o à Joaça- O C'axiq,s, que também
L:.8J. mudou de orientação t:cnÍ-

JORGE TAl)IBElVI VAI
Represeil tando a Associa­

ção dos Cronistas Esporti-'
vos de Joinville seguirá ain-Ida, juntamente com os ru­

bros, para o oeste barriga­
verde, o nosso companheiro
Jorge Silva.

"'TORNEIO - ROBERTO
GOMES PEDRO

I
DETA..J.. HES DA ÚLTIMA
F. .oDADA

ruir Ar t �crc�ro, Paulo
Sou�a -

e Flvera.Ld o ; A-ureo
c' epo

í

s Oldair e C'Ié o ; Babá,
I,Jo::-osjnho; A1cindo, F''a.ulo
Ll'muDl::)a e Vo

í

ri í.I).

No Ps.caembu - Paln�ei­
ras li x .rnue , nacional O
Juiz - Alfredo r.l orr es do
R'io Grande do Sul

Zequinha foi expulso aos

39 rr.rriut.os na ta.so f
í

na.r .

palrneiras - Perez, Lij a.Irrin I
}O Cor

í

nt h í

a.ns e

Santos, Baldoque, lVl1nuca e j �o PIg�t,CI"n?Ci()Dal 3Ferrari; Dudu e Adenlir, Da 1

Gu�a (Zequinha); Dlario,

1'30
Grêmio 2 pg.

Ga_hardo, ('João Daniel;
C�sar e Rinaldo (Swlng). D-D'MINGO

.Intel'nàcional - Gainete,
Laurício, Scalla, Luiz Carlos Corínthians x Palmeiras

e Sady; Lam bari e Elton; -Grêl'nio x lni;,ernacional

Carlitos, Joaquim (Marina),
Clauder.Diro e Marinha.
Renda - 47 In il e 34 cruzei-

Palmeiras

pg.

ros novos.

Determinado para setem­

bro, o campeonato estadual I
de basquete, faz com que
todos os clubes interessados:
i'''l.iciem logo seus prepara-li:.�vos, C0:n:10 ,,). o caso' d-=>
União Pa1meiras, que na

noite de ontem começou a

treinar para a temporada-.,l67,

Porfs'rn, a grande preocupa­
ção das agrelniações que
disputam basquete, em Join-

e e ar
pes de tsuas preferências, � vés de boas rendas e boas.
como também de suas cida- torcidas, para os espet.a.,
des, para dar mais incentivo culos- oLcíat s do COL.enle
ao "fu t.ebol do estado, atra- ano.

Preocupa

Capítulo XXII

Do Código de Disputas

Livro II
'Art. 95° - Havendo 8 (oi­

to) ou 9 (nove) concorren­

tes, serão disputas duas sé­
ries de( classificaçãc.. �

Parágrafo primeiro - 0'3
dois primeiros colocados em

cada série, disputarão com o

município-�:ede (bye) um tur­
no único em forma de rodi­
zio.

Parágrafo segundo - .As
tabelas serão organizada..>
conforme os Itens I, II e III
do Art. 93, e serão consiçle-

N° de concorrentes

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21

3
3
4
4
4
5
5

-5
6
6
6
7

Parágrafo Z1Q - O i1ri-
.

meiro em cada uma das sé- "

ries" disputará com o 'Mu- I

nicípio sede (bye), um turno
único em forma de rodízio, I

Parágrafo 3° - As tabelas
serão organizadas conforme
os Itens II do . Art. 93°, e

ca no decorrer desta sema­

na, com LÚCIO Fleck da Ro­
sa respondendo agora por
ê

st.e setor, aericro aupervr­

sionado por Lassance que c

diretor do Departamento de
Futebol.

-Jairo, L'uizfriho , Getúlio,
Coruca ou Dinho e Chiqui­
nho; Albino e Ari t.orrrn.ho :

Edson, Horst, Norberto Hop­
pe e Rubens é a mais pro-·
vável form a.ç

â

o alvi-negra
para a estréia no certam e

estadual de l�(j·l.

O público está a.gora, TI0

dever de p.rest.ig ia.r as equr-

os JUíZES DA PRIl\lEIRA­
RO'DADA DO ESTADtJAL

Eis os juízes designados
ontem pe1a FCF para apita­
rem os jogos da la. roda­
da do Campeonato C'atari·­
nense de Futebol.

GRUPO HA"
Domingo
Na capital - Avaí x Perdi
gao
Juiz -' .Aderson D'emo de
Menezes de Tubarão
Em Criciúma - Metropol x

O'I írnprco
Juiz - Roldão Borja da FC:!_:<'
Em Tubarao - Hercílio Luz,
x Guarani de Laj es .

Juiz - Urias Correa de Cri­
ciúma
Em J oaçaba - Comercial x

Arrré r'í ca

.Juiz - Waldir Jacob
Em Itaj aí - Barroso x Prós­
pera
Juiz" - Kurt Rokemberg

Em Laj es - In t.ern.acional
x Ferroviário "

Juiz - Odilon' ,Séki '

Em Joinville Cct .. das x
Cruzeiro
Juiz - José Orland'.o de
Souza
E,m BlLunenau - Pa1meiras
x Com erciário
Juiz - João dos Santos t!e
JoinviHe.

J

II��M�!OS a sswrrtos que prendem a 'atcn'Ção por parte dos

i.(,�
:c ficc.h.Hl? d-ns do f"'11 ehol de nossa c':c1ade, s-em d -::vida a.l-

� f�1��:�;�sOa9r�I���i���:r��_�c���1. �C��nF��;'�:�:�od�a���j�O;� ?
tebDI Cl"j.i�e. No entre:ta:nJ,fj) o prob�e:;_na de c pi��):ll i'�lp::}r- '

tàn.��a p�rOJ a<;o 3g_:rcm:L"")�õc...-:; r:ef�re-ç::e à,vcn'l�,_:de.dois d-:?'"> ��
T?a1s de-:t":('�dns Jog�dúres do nosso f1.Hebol9 tccn.::.ca e f)1-

��Slcaluen e, fal;::ndo . �
Trata-se ilo estup?ndo centro-3v-u" e N'v'be:!r�� Hopp�, ��ar1iJheiro n�ck':n�J :'1e :1S6f>.· e do �el'hor HhaU" 'Volante do S

estado, o exímio craflue, B�,dequ.inho. -

_- .J

à� c:;'�;:f;!�;::;�n�';,'>V���1��;':��:�::'..�o a:,�;iS:�n��::'m:d�:'� �Ide perto' a� 2t�Iieõ�c;; dos � ürc·uJ,Gre�, ele Amé:r:;c8! e C�xi3.s, �
notattamente par estarmos no início do CampeoTI;1,to. - ��

XXXX ��

����
�

i�$3
Acreditamos na con.l..rat2cã""l de Tb�-r� Rf)<;:� .......�lo A'\t�ér�.,..�., ��
como um"", medida bo."'t da alt.'3_, :rnent,oria rubra, sem. que- ��
r.er com isto desmereceT' a'ô: ('!lua 'iii:? d�", de F.l1cHdes do.-.;:. >�
P. ei..-:, ,pu� P H'lI'U rlP� mais efIcientes prepa,radores do atual }->futebol catarinense. -

.

��
Para �nós :Iberê R,os�, é u:rnit incó�nj+"l; tenlns' iNue il2Jt· (:s

� tcm.,p..o .?,to tp.n1.:po a fi� de -vnderr!1""'" analisar r':'ais il"" p�rt.9 (S
!""�u,� tra.b�I}H)'5 à Írp,.:nte da, direc5,o d� equipe cnJoraiJ.""'I,.

�i "F�·ze'P'1os votnc;; que êle co-n<"TP"a, o d�sej�do. p"tr? ��u�iq ii.,., �
família .. amedcana, que a�p:r."1, p�r UIn3.- boa colocação d� $

.- _!f .��sua eq·uipe. - � --

�_ ��
XXXX '

I ILúcio Flec'k, técnico por demaic;; conhec�do TIry- peboI TRE���.}'.::��n{;-o�! �!!;l�a F C .. ssnhor Iberê RO"'80, mo-

!.���1��=�:�> _l�O O�;f.,;�t�e��x���T;��ti���e �i��e�n��;;;�oRl�;= �

I
���f���Ud��t��is�;��r�!��. à�sti��!�C�� �r;;ão t�ei��i����codO�

"\?t"nl <:lO �1Tni-rye ahTi-:ne-::r!"'l� a s'n,p�C'ç:_:;"'7�_� vi+óri�<;;:' na, fa�e de � 'ltlcta<:: r"bro'3, Hoi� bqv�r:.í, b ... te-bo�a. ap""'onto para o encontro
e!assifiea,;,ão do Campeonato Est�dual de 1963. - \.: de dO:L."l:ngo na cidade de Joaçaba diante du Comercial.-

Agora volta. p�ra su,bstitu"r a Ferna.ndo L'l,ssance.

Ia..... e ..,,�s-c""rá ""l r"1;1j:"�tni 000 f,,·t�h�l {lo C?"YiQls. l')(};<: .ri"" .. " nr ....... - � VCL��o�Op�o'x�,'m� !7aÁs No Cd'�part0mento de VO-l�'-ool da Ll'gava:co;· d.e C''''t:pacidade.� conh�Coimento ? +ec;;;ta ii!) �nniunto da I T l�'� .; �. -::. _.__.� ::..:. _ �: n 4 '_o
?:"'n'l, sul. co:n"'"e�uindo inúme:r""s "'ritórias e d"-"'ndo �n oua- ,

At"lética Nur�e catarfncnse. v?i abrir ao::; inscri-.;Õ�s para os Cam-
dro ��r""�. e "fibra. - Conta o C�yiq,c;; rq-rn hon� v::l,I?r�" o

í pf"onatoc; Re�:onaic; de Vo.'ibol Ma.c:cu1ino, Feminino e Juvenil
"'"'1"'" t'�cP�+,�1"'� p--n :rn .... Hn no l .... �b�'..'h.,. n� I... ..,;r�n n�r� a, f4')""- 'Pensa êste dspartam2nto da LANC re':lHzar os cert.ames d� 67.

���;'�l�:' um bom esq_lú��:r-ãn e tentar' repetir o 'suc·�sso

�I
j éc:te E.no� ?f'�ra .au� n§o fiquem para o pr-óximo,_ como vem acon-

� I t2cendo na mUItos ,anos.
XXXX � I ALCINO NA1 ESQUERDA

�.T""'�4')� f-:-r?,;er "'''rn:,,\ 1"'ánidq, exn·J�p·:H·Fi� r-c!ação a i O jugs.dor Alcino do América,- �oderá "c:er o ocupante ds,

êste�
.

doi� destaca.dos craques do nosso futebol. -

I ponta e.squeràa a:Ylericana no jêgo de c.o;ní��o ern .To�çaba.

j
As.sinl pensa o téGnico Iberê .R.osa efet-uar ern sIstema 4-3-3 ..

-

I VINICIUS PODE FICAR
I O jog?dor V;nicius continua ,sendo
F C .. e .:3e for a;�ov�do se;::), contratadu
cius atua peia �onta esque�:da. �

Granjeiro, que vai . jogar
ao lado de Hadeco,- domin-­

go, eJTI Joaçaba.

GRUPO uA'"
Sáb,ado

Em C'riciúma Atlético
Operário x Marcílío Dias
Juiz - Lujz Gonzaga
DOMINGO

/ Em Brusque
-

CarIes
Renaux x Figueirense
Juiz Francisco otto
Boehm

BASQUETE

Badeco, rrt�ia-cancha do
América, vai a .Joaçaba hoje

para jogar domingo -

ln isãoNO OLílVIPICO

CorÍnthians 1 x Grêmio Q

(Em
-

'Pô'rto Alegre)
GeaI de Bataglia

Rei'làu 35 lTI i1 379 cruzeiros
no'vos

Cor'nthi8ns Marcial,
Jair 1l/farinho, Ditão. Clóvis
e :rvIaciel (JorR:e e 'Corrêa)
Djno e Rivelino: Bataglia.
Tales. Plavio (Silvio) e Gí'-
son P�)rto. I
Grêmio Arlindo, Alte-

evi�t:a

da LAN(
ville, é a indecisão da LANC
em malcar a data para uma

reunião preparatória, visan­
do a realização do certame
regional.

Por diversas vêzes o fato

Ifoi lembrado, sendo que o

preparador Uperiquito" Ha-'
rald Birckholz já fêz 'pes­
soalmente a comunicação
do interêsse que tem seu

clube em que seja resolvido
,de pronto o assunto.

B1ulneIla'1 foi con�ra1:ado pelo Comerciário de Criciúm-:t. Bossj­
nha �,<::trt:'ará domingo diante .de seu antigo clube na cidade de
Blumenau.-

Â�iGELO CQ'GITADO
O guarda valas Angelo, continua nas cogitações do Co­

merc�ário, .. O presidente Aristides Bolan ·di,c:se que o clube depvi8
vai porcuràr um jogador para a meia-cancha, para fico::lr com o

�():l. iunto definitivamente formado. itste jogador poderá ser Léo.
cujo contrato deverá ser renuvado. -

'

PRóS.PERA SEM PREPARADOR
O E. C. Pró.�pera de CriciúIUg está sem treinador, O ro­

pular Zezé foi dispensado pela alta direção do clube criciumense.

t�c;t�r1o pt:>'o Am"':;rq,
definitivam.ente. Viní-

BARROSO OU -R ALDECIR
.

Um crrüssárin elo Barru.:-o foi até rôrto Alegre pZl,ra trazPT
o alf'starlo liberatório dn :;7;::tgueiro Alclccir, parG (lUe o atleta pos-
sa a tuar domingo diante do Próspera. -

.

1
fIGUEIRENSE EM BRUSQUE'

-

I A delegação do Figueirense viajará domingo para a cidade
de Brusque, onde atuará _diante do C3.rlos Renaux.

� 'TESTES EM PIRACIC'ABA
.

I Os jUg':td0res .. Paulinho Fabeni e lvrl1t'lnho do B�rro"'o, F�-

gundo uma elnissora dq, capital. viajaram para São Paulo, onde
��:::-?i.o d��;tqcano'3 pelo XV de Novembro de Piracicaba. I rnilhõ��
c;opr::i o preco do na�,<:;e de Pq,ulinho Fabeni enquanto que Miltinho
teve seu passe fixado em 15 milhões.-

ALV�AC R 'VAI RENOVAR
O zagueiro 1ateral esquerdo Alvacir ainda não renovou

co�trqto con1. o Barroso do Itajaí. O iogador está em entendi­
Jnentos com diret0res do clube de Itajaí visando sua permanên-
c:a no quadro praiano. -

'
-

CA,RLOS NO ALMIRANTE BARROSO
o arquei�o Carlus' que pertencia ao Guarani de Blumenau

foi contratado n�s últimas haras pel� Barroso de Itajaí.

BARREI RA BARROSISTA
O -arqueiro�Barreira do Màrcílio Dias que já foi punido por

indisciplina °pe]o clube de Itajaí, 'está sendo pretendido peJo Bar­
rnC"u. O clube barrosista ofereceu 5 milhões de cruzeiros ao Mar­

t
cílio· Dias, p�r seu ��sse e o a�sunto está sendo estudado.-

IAMÉRICA SEGUE PELA NHÃ

I
-

O América Futebol Clube, com a contratação de Iberê Ro­
sa, pa�sará a treinar colethramente, somente no ueriodo da m ...... -

nhá. 'Também os' tre5.tlos físicos e bate-bulas �erão pela manhã.
,

�

�

A FORMACAO DO 'TRI-CAMPEÃO
Para estrei<.:tT diant'2 do Olímpico em Crki'-lmq, o rvietro'Y)or

t�rá sua fôrça máxima ou --sej8.; Rubens, Vevé .. Hamílton. G-ibí e

Ed[:on; Triunfo e Mílton, Gama" Madureir�, J;désiq e Toninho.-

A- BOSSA- 0,0 CÓMERCIÁRIO
O ponteiru esquerdo Bossinha ex-jogador do Palmeiras de

"
.

1 i a d c.

os u' es
E aguardam os mentàre� do que os ,clubes os chamas­

d.e tôuas �s agremiações sem!t responsabilidãde .

jo.+nvLenses, apenas a reu- E'stamos já :no mês de j'LJ.-­
nião para que se pense COITJ nho� e muitos dias passarão
Il1ais seriedade no certamE até que cheguemos à pri­
de Basquete da nossa liga meira qDdada, se é que ha-,

para que se � tenha tempc verá, pôis as iniciativas prí­
suficiente do campeio pre- vadas, ffih--cionando bem me­

parar-se para o certame lhor, poderao motivar o iní­

estadual, que será realizadc cio- do Torneio que será pa·­
em Seten�bro, podendo (_ trocinado pela"'___'Associação
mesmo ser em Joinville, € Recreativa e Cultural An­
também para os Jogos ,Aber- tártica, e que tem no Uni::o
tos, que serão em outubro, Palmeiras o seu atual cam··

na cidade de Joaçaba, para peão.
o que é necessária a selecão ./ O jeito é esperar que a

8 Drenaraçao /total dos ele- LANC acorde para a reali­
mentos_ " dade e torne as redeas, de
.. Seria de bom alvitre que fato e de direito� do despor­
os mentores da LANC to- to arnadorista eLa "!Terra
massen� a iniciativa de cun�- dos Príncipesn .. para que te­

prir com seus compromis-! :nhamos entre o'utras reali­
sos junto ao esporte amador ,1 z�.ções, o aguardado Cam­
de Joinville não aguardan- Reonato de Basquete.

"RegulalUe'nto dos·Jogos Abertos')
JOAÇABA-1967

rados "Cabecas de Cha:ve'"
o Campeão e o Vice-ca ...'U­

peão dos últimos JASC'.
,

Parágrafo Terceiro ,,:._ Na

hipótese de serem apenas 2
os concorrentes, disputarilo
êles entre si uma série de
melhor "de 3 (três) partidas.

Art. 96° - Havendo de 10
Adez) a 21 (vinte e um) con­

correntes, a disputa será
feita em três séries, assim:
ãistribuídas: A" ", "B" e ue" _

J P.arágrafo primeiro
Sendo o não a cidade sede
a campeã dos últimos JASO,
as séries de classificação
contarão com os seguintes
números de participantes:

OTiM!S,MO DO "�f>pINGUI�1;":>
Exis�e gr9,pde oti:rrü�mo n,:,s hoste'" do Càxi:-:� F, C. p9ra o

f�r;'�l��{;g � .������' ;��eé;;��c:,?��:��;;,oc;'�"�l:���l 'l���n�;,���
tl:},cular vitória Do... abel�tur� elo Ca,mpconato Catar�n'cnSê d� Fu-

.

tebol.'
'

j
METALDOUAT É LíDER DO SALONISMO··

! O conjunto do Metaldouat lidera isoladamente o camp""o-

�
nato de futeb6J de �2,lão com 4 ponto,s perdIdos, seguicu 'da Tu-

py, Guarany e SamTig. com 7 pp,
. _ . _

FRANCISCO T. Sl�VEIRl\. i Hoif> t,'-'r?n1oo:;; Cruz.:::iro x Sargentos, Samng x AmE'rlca c 010-
'. '! __ �

,

'

,
'

. _
: ria x' rvIetaldouat.

����-

CO!1.tiJ"'!U�::n 8m ritmo aceler·aâo os trabalhos de ('onstrll.(�ãu
(J"t novq, [-"'éde r�a SO'2;edadc Esportiva e R2creativa Vara· Cruz.
/\ -élTI de já cst, r, prontq, a pista pàra dançar, outra� dep0ndpIl­
"iac; já f0rq;rn conc1u:ídas. E.C'peram os djrigent.es do sirnU'1tico
clube da Estrada Santa Cata.rina cuncluir a obra nos proxin1.os
:r.nê.se.s.-

AC;'UISiÇ�..O 60 CAXIAS

I "Pa;--:>, o Ca.n'1.peo-nato EstaduaJ de Futebol o Caxiac; F. C .

j pO�8r� co:ntpr �onl. a� nova<s aquisições como é o cas:o d� Getulio

I (z<::>gueiro). A11y;no (mejo 0e cal"npo), t-:Pco pvnt.elro direito, Ru­

I
bens, pontei:-o esque_rdo. e Gilson (meio de· campo) .-

RE,�OVACÃO DO ME ' OPOL
OS .�ogadores Gibi e Hamilton do E. C. MetroDo] rF'D.OV8.­

ral]"l contratu corn o clube de Crici'lma e estarão em ação no

conjunto sulino no Campeonato. Estadual.

INTERNACIONÀL VA'- BEM
O E. C. Internacional de Lages deu entrada, ontem na

P.r;F 0-:::: contrBtos de Carlinro� e Bandeira. 'Também Oc;;valdo e

Cláudio poderão ter nas próx�I1?-as horas condições de jôgu.-

SELEC.AO CATARINENSE
DE FUTEBOL DE SALÃO

A diretoria da Federação Catarinenc;p de Fut�bol de Salã.o
acaba de divulgar a relação oficial do.'3 atlet,�c;; convocados para
a nuc;sa .seleção que disputará o Campeonato Brfl,sileiro dã moda­
Jjdade a disputar-se em Fortaleza em Ceará em julho. A convo-

1 c8.cão abrange somente jogadores da) capital 0'3 qu�dc; .são 0-'3 se­

g�.lintes:- Fausto, Biazotto. Mauri. Nadjo. Mellin p Chiouinho do

II
Cl1�b� Doze de Agôsto; Robertu, Meira, Nenen e Danilo do C. S

P'-'ineira.s; Da Silva, 1tnio e Prendá do Caravana; Mário do
C!"uzeiro. A apresentacão dar-se-á sexta feira, quando -�prá r�a­

, ]1/'�ado o prünciro coletivo. O técnico .será o senhor Hamilton
: Berrcta.-

I CONTRATO COMERCIAR.NO
O senhur Arí Dúrigo dJrr>,+o!' do Cornerciárjo p<:têvp na ca­

pital do e.st?l.("10 tratando do registro junl'o a fsderaçâo c"'t8rinen­
F0 de F�utebol do contrato do jogador Bossinha com o Clube de
Criçiuma.-

3 ;,t.,,_J
3
3
4:
4
4
5
5
5
6
6
6

3
4
4
4
5
5
5
6
6
6
7
7

serão considerados "Cabe­
cas de Chaves", da s�rie A"��,
o Campeão, da Série HB", o

Vice-campeão e da série ",cm,
O 3° colocado, dos: últimos
JAse -respectivamente!.
(Co:Qti:nua)

.

10
'Em grande promoçao, o Caxias Futebo! Clube e$tará recebendo no próximo dia 14, a vi sita do bi-campeão do Paraná, o Clube Atlético Ferroviário. A -agremiaçao dos "boca-negras"

virá inte.grada de todos seus craques que participaram do T<Yrneio Roberto Gomes Pedrosa, e que por certo, apresentará um bom espetáculo de futebol 005 joinvilenses. Além do grande
encontro futebolístico, o Caxias apresentará uma série de atraçôes no intervalo dos dois tempos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reportagem do

a

\lo

Na oportunidade do regis­
tro da presença do Titular
do Ministerl0 dos ·Transpor­
tes em Santa Catarina", jus­
to será que a ReporJ;agem
da -"CIDADE DE BLUIV..lE­
NAU" leve igualmente ao

ilustre visitante a sua par

-Icela de contribuição em fa-

vor.
dos interêsses de nossa

comunidade. -

.

Se ainda muito resta à I
fazer em favor- da total iu'l- ,plantação da B.R-IOl nos I

dois Estados do Sul, urgente
e .Lrnper-a.t.ívo está se ·tor-- -É-R.--IOl
nando a necessidade de que
os trechos já entregues ao

tráfego rra.q u ela
-

rodovia se­

j am cíev í.da.rríeri te sinaliza­
dOE�.

Acidentes são diários, e
isto a crônic a policial se Vd
obrigada perrnarierrternoriue !
a registrar, no pequeno tre-I
cho da BH-lOl entre Itaj aí j

,

e Joinville. I
São cêrca de apenas 80 1

QUilôm.efros, - muito pouco Iem extensão, mas no entan- -----------------

ruralistas e criadores
�

barriga-
to rn u

í

t.o em
. perigo, o que .'

verde. resulta o ,tráfego no setor. t A- H �
-Nesta mesma reunião ficou A falta. de sinalização, co- '-..; • -e •

deliberado que _a Corrrí.saã.o so- - mo a experiência (aliás ne­
licitaria apoio de todos os veí- gativa) o está a provar, ge­
cu los de Imprensa dê nossa ci- ra momentos de, pâniCo pa-
dade, no intuito de ser obtido

ra pedestres, ciclistas, car- A�s�;���������s�x��r� �q�:t� recerias e motoristas que vid:=t (ta m�lOrla dos 2SS3J­

Exposiçãu. utilizam a BR-IDl na re- la .._.Q.",-dos brasUeiros está estrei-
Dia 14 do córrente mês. gião citada. tarnente ligada, numa de!pen-

quando da realização de un�a .A falta dp acostamento 'I dência total. ao Instituto Na,­
reunião geral da Comissão Cen I em alguns lugares� a ausên-=-I'

donal de Previ.dênci§l- ..

Social

�ra;e�� el��;�s:aJ�I c��?fs�� J
cia

_ pr�}iCamente de sinais �!�!��i:uoes _v:�':-iosU��!���to�
I de Agricultura apresentará um bem sIvuados, o excesso de

I
de AposentRdoria e Pensões

completo relatório de suas ati- alguns autênticos "pinta- anteriorm.ente existentes.
•

vidades e do que .pretende fa- cudas", tudo está a cria:"
.

. Por esta �ependênc;a total é

��n�� prC?l daquele aconteci- uma imagem de perig'o per- ! que os operarios, sempre a�c?m-

.

Inclusive se oferecer para
'- m�ne:pte para os que tra-: �g-:Sha�amre��l:!�::aç���fl:i�;

maiores e$clarecimentos e para fegam em
_ t�l trecho. \ leis previdenciárias do P�í�, es­

receber sugestões, nos seguin-
. '!lI?- PolIclamento Rodo- i perando., sempre, uma sol�ção

tes enderecos: com o sr. Os- VlarIO mais efetivos, a colo-:- ideal que correspondesse ple_na­
waldo Ollinger, na

-

rua 15 de cação de painéis de adver- j ment-e às suas necessidades e

I
Novembro nO 870 ou com o sr. tência onde a tÉcnica o re-

I ambições.
. .

Car10s Luz. na Prefeitura Mu- comendar a permanente I _ Quand? -Soe !_al?u na unlflca,-
nicipal local. '

, . _ çao prevldenClarIa, atravé� �':I,
l�mbra:r:ça da maXIma velo- I implantação.· de apenas um"l.,
cidade a ser observada, tL!- I autarquia - o INPS - novas

do em nosso entender. iria, esperanças fora.m trazidas ao.

contribuir para

_que
. rece-l.ope.

rariado.

braSi!e.!rO'
cansado

besse-mos nós o asfalta- de, esmolar be�efl.CIOS que lhes

menta como benefício e não era�, devidos,_por lei. A unifi-

como possibi�idad� .

de se i ��!�o d:�s In��I!'t;��i��er:b"i�:
encontrar maIS faCIlmente 'gatórios, seria a. solução ideal
a morte. . aos seus anseios.

A lembrança está feitaL
Cabe à quem de direito

aproveitá-la, em benefício
de todos nós.

Santa Catarina recebe a
.

visita do Ministro dos Trans
- Já noticiamos, anteriormente, o movimento encabe-

çado' por alguns arrojados jovens blumenauens·.és que estão Itreinando. um do.:s mai� arroj�?os esportes bras.i1eir�s - o

paraqued:smo. Estes Jovens Ja se encontiram em adIantada
fáse de' treinamento e não demorará nada e estarão ofere-
cendo. inédito esptáculo aos, blumeIlauenses ellJ geral.

'

Outro grupo de jovens, -dos quais já nos ocupamos.
por várias vêzes, ensaiam e ultimam. preparativos para a­

e.stré:a do "Sing-out Deusttschland Blumenauense" . -Dão
prosseguimento, aqui, à campanha encetada em todo mun­

do, que visa o "Rearmam,entb Moral"'. Rapazes e moças de
nossa cidade, das mais diversas camadas sociais, rennem-se

per.:õdicamente•. ensaÍam um espetáculo que, no térmIno,
'deverá constituir-se em algo verdadeiramente espetacular,

1
nos moldes dos USing Out'" alemães. que' aqui se apresen­

, taram não faz muito.

I
-

I

Dia

Ia o

Temaa

Direção: SOUZA �ILHO
Diversos redatores

Blumenou, 2 de junho de 1967

BANDA ··l\1UNICIPAL
Blurnenau, cidade pro­

gressista e que luta por ya­
lares jrr ópr íoa, possue, já
há, -alguns =a.rros, ar Banda:
Municipal."

.

Regida p_ero com-peten te
Maestru Sr. Francisco
Baungarten, a nossa Ban­
da l\1:-unicip:a,l já deu sobe­
jas mostras de seu valor,
abrilhan t.ando várias para­
das cívicas e as diversas
festividades, incluindo-se
retretas_'

-

Os cornporrerrt.es da Ban­
da, músicos abnegados e

de rea1 valor, têm .da.do Q

melhor dos seus esforços
para que o prestígio da
Banda cuntinue sempr� _ o

mesmo, ou seja, uma c'Qr­
poração musical aplaudida
e -sempre festejada pelos
blumenauenses.

Com séde própria, a Ban
da Municipal de Blume­
nau vem seguindo à 'r�sca
as súas precípuas finalida­
des de- órgão cultural e e-

Paróquia S. Paulo

Expédiente Paroquial:
Casamentos: dias uteis das

8,30 às '-11 horas
,.

_. das 13-' às
15 huras.

BatiZados: dias uteis: das
9 às 10;_30 horas - e das 15
às 16,30 horas - aos -domin-
gos: só .às 11 hOras.

_

Aos dQmingos- é- favor fazer
o regi,stro uma hora· antes .

Cultos 'na- Comuriidade Evan­

gélica de Blumenau (Centro)
Aos .dúmingos às 8· e 9 horas

em Alemão e Português.

Igreja Socied�de Ciência.­
Cristã

Sede Própria - Bêco Indaia1
Aos domingos - Cultos Di­

vinos e Escolas Dominicais -

às 9�00 horas.
- .

Cada 2°., 4° e 5°' domingo do
mêS em alemão;

.

Sala de lei­
tura B�blicas - Rua AngeJo
Dias 98 centru) - Está ,aberta
tôdas às segund�s, quartas e

sextas-feiras _das 15 às 17 hrs.

Igreja Evangélica
, ,_ de Deus

Sede. Própria rua S. Paulo; 890
�Iorário dos Cultos:
As quintas-feirás e aos do­

mingos, às 19 ,�O 'horas - Aos

domingos, às 9,30 - Escola do
minica-l - Aos sábados. das
13,30 às 14,30 horas - A Voz
'EvangéÜca da Assembléia rle

Deus, e� purtuguês e alemão,
pela Rádio Clube e Difusora
de Blumenau.

Assembléia

Igreja Adventi�a do Sétimo
Dia

Sede Própria: Rua Alvin Sch­
rader, 125

Hor,ário dos Cultos:

,

Aos sábapos dás 9 às 11 ho­
l'as - Escola Sabat:na - Do­
tningos às 20 horas _- Culto de

pregaç�es do �angelho - qu�rtas feIras - ·Culto de OraçalJ
às 20 horas - Aos domingos
às 18,30 horas �� A Voz da Pro­
fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau. ':

Igreja Presbiteriana 4.e
Blumenau

Sede Própria - Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
.sos:

/

Sucursal de "A NOTICIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
-Ed. Visconde de Ma.u

á

, corri , 507
Fone: 1436 BLUMENAU

Centro Espirita
Rua- Joaçaba N° 39 e Beco

Tubarão s/no. (Próximo ao

Hospital,\ Santa Catarina)

As Segundas e Se){tas feiras

às 20 horas - Secções de Es­

tudos - Privados. As Têrças,
Quintas feiras e Sabados: àsa,15,30 horas, caridaue Centro

Rua Joaçaba.
As Quartas feiras - às 17

horas - Caridade (Beco Tu­

barão) e às_20 horas (CentnJ à

Rua Joa,çaba) Palestras Evan-

gélicas.

II Aos domingos às 9 horas-

Aula Evangélica para xrian-.
ças .--

lZua Joaçaba, 39. --------------.--�------------------------------------�----------

ducacional' no Município.
Deve a Banda ser presti­
giada por todos os blume-
-nauenses, os quais, hipote­
ca.ndo-Trre u seu apoio, es­

tarão prestigiando uma
causa justa e meritória.

Para tanto, informamos
a todos os que necessita­
rem da Banda Municipal,'
que se dirijam a Prefeitu­
ra Municipal. _

Levamos ao conhecimen­
to de t.odos os aerihor es
c

. .:..'" a Banda Municipal se

reune tôdas às quintas-fei­
ras, à noite em sua sede
própria, à Rua Victor Kun­
der. Port.anto, todos o s que
necessitarem da, Banda
Municipal deverão dirigir­
se a Prefeitura J\,1unicipal
antes de quinta-feira de
cada semana.

Creiam, a Banda Muni­
cipal, _ estará sempre -a dis­
posiçã,o dos que de,la neces­
sitarem.

te. é
-

�l. não mancha

Logo mais, nas canchas do Clube Blu..."Uenauense de S>,.' • não que�!Jla
Caça €' Tiro, estará se realizando a segunda das três parti- � �

não arranha
das Rc€rtadas entre Os grupos d� bolãO' HLaçador7' e uSe- t dura tôda a

gundaferinosH, daquele Clube. A,primeira partida foi favo-

�,­rável aos'
U Segundaferinos" . Os bolonistas do uLaçador'�,

-.,

_,'" p::<porém .. prepararam-1se com afinco para a partida de logo
-

mais, estando confiante numa vitória daquele Grupo.

Formada Comissão de A'gricultura
da III Expoaição Agro-Pecuária

contatos com a realidade' para os cerrtros consumido­
-catarinense na cidade de

'1
res .

Lajes, onde- diversos são 03
A BR-lOl, velho anseio da

serviços que o Batalhao Ro-
ctoví ar.,o lá sediado está ün-

.\'
gente c a.t a.rrnens e, gaucha e

plementando .

paranaense certamente de-

Na sequência desta visita,
verá ser o ponto alto Las

que se estenderá igualmente reivindicações à sE)rem mos­

tradas _ O movimento nasci­
ao seu estado natal, o Rio,

do em. Blulnenau em tôrno
Grande do Sul, o Ministro

"de sua
-

coricr-e traa.cã.o, e
dos Transpor17es ouvirá as

reivindicacões dos sulinos que posteriormente crlou

que pretendem a ativação
vulto maior corn a coricen­

de trabalhos nos setores das tração de Governadores e

comunicações r-odov
í

ár
í

as ,
! Prefeitos, em Pôrto Alegre,

para que sejamos total 8 poderá agora sim vir a se

necessàriamente integra-
cristalizar definitivamente,

dos ao restante brasileira. colhendo os resultados al-

Heceberá. o Ministro os mejados.
mais justos reclamos de Ad- Estrat3g'ca politicamente,
minis't-radores Estaduais e via de comunicacão das mais­
Municipais com vistas a

í

rrrpor-t.an t.es , a �antiga BR­
cornplernerrt.açã.o de serviços, 59 é algo que deveria ser

que de grande interêsse para considerado como prioritá­
todos rró s, aao aguardados rio nas obras federais, não
há tempos, para que exista sõmente na região sulina,

I um escoamento real de tôda mas dentro de todo o pro­

I
a produção, à custo regular, grama federal.
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ª BLUMEN-AUENSE ! �
= -

� Assíne e arucncie em ��A NOTICIA", o rn.at-atarco de ª-

i_-
rnaio+ circulo,,;�o no-'Estado. �

_

_:
Mário Aradz-ea.zza, que

realizou até mesmo uma == � --,

viagem de inspeção pela � Maiores inforuiações poderão ser obtidas com §
Belem-Brasília, em corrrpa «

� SOUZA FILHO, pelo fone 1436 ria parte da tarde. �
nhia dos Ministros do Pla- �1II1111111[]IIIUUlmi[lmmlmU[lHmUlnUnHUUHml[lHHUHmitlHlmih�t'LH'_',.!riej amerit.o e da Agricultura, :

� .

e tem mantido uma se- i
quência de visitações à. di-

-

T IR Oversos setores brasileiros ori- ,

de sua Pasta desenvolve tra-
balhos., iniciou a tomada de

i e

Os preparativos estão
-

sendo
realizados com carinho esmêro,
com vistas a obtenção do maior
sucesso e brilhantismo desta II
AGROPEC_

-

Agora mesmo -vem de ser no-
_ meada a Cumissão de Agricul­

tura, integrada por blumenàu­
enses, que terá a seu cargo
convidar e estimular tôdas as

Associações Rurais do Estado,
colonos, criadores e ruràlistas,
além de dar uma completa co-­
hertura 8 o certame_

Esta Comissão - está integra­
da dos senhores Os\xlaldó Ollin­

ger, Carlus' :(..;uz, Bruno
-

Bedus­
chi. Horst Deeke e Aires Ben­
to_

'

Na tard� de quarta feira úl-­
Uma foi realizada a primeira
reutlião daauela novel Comis-=
são, oporfunidade em que ficou
deliberado a confecção e envio
de oficios a tôdas as Associa-

rr G I- S"'" ções Rt.�rais de, Sant� Catarir:a
.&I...i

.

.. ,/ -.li.

I
no sentIdu de que seja, atraves

�

delas, solicitada a colaboração

Apósto�o

I
As quartas-feiras, sábados e

e a participação de todos 03

aos domingos às 19,30 huras. -. .........-------------_--------

Horário das Santas l\1:issas Aos domingos, das 9 às 10,30 1os domingos às 6, 7, 8, 9, -10 horas - Escola Domin.ical e 7fI./III T
,.

... 6"f O' Se 19 h-oras.· t das 10,30 às 11,15 horas - Pre- 1r.Jl. .. ,.-- ......". •
nos dias uteis às. 6,30, 7 e 19 • gação do EvangeJho.

horas. �'A Hora Presbiterianau, aos

sábados às 20,00 horas, pela
Rádio Alvorada desta cidade.

Igreja- Irmãos Menonitas
Rua Itapiranga, 249 - Velha

Horário e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola Dominical em portu­
guês e afemão - e das 10 às
11 hora's, Culto Públieo em lín

gua alefua.
As quartas feiras -às 20 ho­

ras, Culto dQ Oração e Estu­
dos Bíblicos.

Ouçam pela Rádiu Difusora
de BlUlnenau aos dQ;rningD--<::: às
13 horas, Bênção Dorn:nical -

em português. e alemão.
Caixa 'Postal 516 - Blumenau

Primeira Igreja. Batista.'
Blumenau

Sede Própria: !?:ua Chile
(Ponta Aguda)

Horário dos Cultos:
As

-

quintas feiras -e aos rlo-­

t mingos às 20 horas - Aos

dv.._ningos às 9.30 horas Es-

cola Dominicai.

Congregação Cristã no Brasil
Rua Carlos Rischbieter -

(Próximo aos trilhos) - Praça
Victor Konder.

Horário dos Cultos 'Públicos
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e aos domingus às 19,30
horas.

Igreja Evangélica Pentecostal
�� O Brasil para Cristo"

Rua São Paulo, 1081 (me­
diações Nelsa).

.

Horário dos Cultos:
As quintas. feÍras e� aos sá­

bados, às 19,30' horas.

Aos domingos, às 16 e 19,30
horas.

Como é do conhecimento geral de t.ocío's, em outubro
do corrente ario deverá realizar-se em nOSSa cidade; rias de­

pendências da CqEB, Bairro da,Velha, a III Exposição Agro­
Pecuár:a, certame que vem empolgando a opinião ruralista.
de todo o estado desde agora.

-Está sendo agu,qrdado em Blumenau o Padre Emir
Calufi, dO' Estado dó Paraná" pess-oa vastamente conhecida
dos blumenaúenses através de', sua intervençJio pela: TV,
onde mantém -agradável programa artís.tieo-religÍoso., Em
Blumenau, o Padre Emir Calufi dialogará com a mocidade
local, a quem oferecer-á um espetáculo verdadeiramente
d:gno de nota.

n

I

Segundo conseguimos apurar, será exibido na Guana­
bara, no final desta semana, o filme uFérias do Sul''', roda­
do qUáse que inteiramente em nossa cidade, com artistas

. inclusive de Blumenau. Os diretores da Companhia produ­
tora daqula película, que criticamos acirrada e honesta­
mente. segundo conseguimos apurar, transformaram radi­
caItnente o argumento, fazendo desaparecer aquela imagem
negativa de Blumenau e das jovens blumenauenses. Sd.nce-
ramente esperamos qUe assim seja, a em de que não seja­
mos obrigados. a arcarmos com conseqüências imprevisí­
ve::'s, se a notícia não fôr verdadeira.

Depois -de amanhã, domingo_, às 9 horas nas depen­
dê'ncias do Clube Náutico América, gentilmente' cedido pela
sua- diretoria, estará se realizando uma Assembléia Geral
Extraordinária, cuja Ordem do Dia prevê a 'eleição da nova

Diretoria do Centro GaúchO' de Blumenau. A atual diretoria
encareCe o comparecimentos de tôda a ugauchada" para
;::tquela reunião, considerada de transcendental importância
para o'CGB.

N O T Í C I 4.� "

ESTÁ À 'VENDA E.M TODAS AS BANCAS
DE FLORIANÓPOLIS

o T_itular _da Pasta dos Transportes, na seqüência def trieit-ae
de rrzspeça.o qu.e. programou. chegou à Santa Catarim.a - Vi-
sitará içru.al-merite seu est.a.Lo rzatu.ral, o RiO' Grande do Sul
- Lrt.t e.çrraritee da Corniss ão de Ação Continuada Pró-10l
de_verão -se� entrevistar

�

com o visitante - Trechos já
l1n-plantaaos da ro âcnria. que é estratégica âeueria-m: tcr

, melhor sinalização __' ,

POr isto mesmo, certeza temos de que haverá um
ponto comum de. ação para gaúchos e barr1.r.;a-verdes nos
contratos à serern mantidos nas próximas horas oo rn. Mário
Andreaz:za, numa união -de, princípios e interêsses, a fim
de que o _m.esmo possa Se cor;scientizar de que nossas cam­

pa_n,nas nao pretendem a obtenção de .r'ocíov í.a.s tão s órn.erit.e
de .uso tu:i�tico, mas si::n- �utênticas estradas de progresso,
rrreros Leg.ít.irrroj, de proJeçao para rro.s.sa ecorrorrita privada
qUe tanto tem dado d sr, quase s8'mpre' sem muito receber
de volta.

'

SINALIZAÇAO portes, Mário Andreazza,_que ,
foi recepcionando em LaJes j
pelo Governador do Estado. II.

() acontecil"nento tem sin­
gular significação para to-,
dos nós, frente à política de )
trabalho atuante empresta-;
da à' Pasta dos Transportes
pelo seu atual,Titura.r, que
Já at ir-rnou peremptória-­
mente por diversas vêzes
que até deixar aquêle lVri­
nistério terá provoc-ado subs­
tancial Tllelhoria .

em todos
os meios de comunicacões
no território nacional.

�

D' A

*

B.'�m o contrario, porém. foi
o u ue resultou dessa unifica­
Cão-. 'Corno ,tudo que se fa,z -no
Brasil� a tran�fo.�ação de vá­
rio.s IAPs e:rn um INPS foi
feito à toque de caixa, sem a

c<;J.utela e o esmê:ro que a maté­
ria merecia. O Pre"'ident.e Cas-­
tello Bra.ncQ desejava. perpe­
tuar-se também atr�.vés da,rfui­
lo. que p�...ra os dem3ls presiden­
tes havia sido um autêntico
��aba,caxi" e no Qual nnnca. ti­
veram coragenn de �exer.

O desmazêlo.· a confusão e a

� acefalia aí estão para qUe to':"
dos possam ver. Benefícios !'õã::.

,negados por qualquer _ �otivo.
A espera pelo- at.endimento -

nos poucos caso<o; pelos qua.is se

interessa o INPS - continua
sendQ a mesma e até maior do
que antigamente. A falta de
espaço pa,:!;.a,_ o af.ep.dimento. de
todos os beneficiários é fla­
gr�.nte e- notório. A incompe­
tência de urna grande' maioria
de funcionários do INPs (aind:::t.
não inteira.mente "por dentre
das novas diretrizes previden­
ciárias) é 1lln fato comum.

Até a hora ·de encerrarmos den �ro de mais alguns dias
teremos devidamente' ilunl_i­
nado o belo gra.rraa.do da
Alameda Duque de '(]axias.
As obras finais estão sendo
executados e, ao que parec?,
até fins de ju�ho teremos
devidamente concluída' a

obra de iluminaçã.o do Es­
tádio HAderbal Ramos da

Silva"_.

*'

C om a confusão reinante,
COn'l a pouca operosidade do
INPS, com a série de modifi­
c;:t.ção criadas em prejuízo. do.
beneficiário, com a dificuld::l,de
forjada pelos novos estatutos,
apagou-se novamente a. chama
de esperanças que vinha ani­
mando .o operariado. brasileiro,
desde que ,se· noticiou a trans-
formação de m.uitos em. apen.� s

um Ins'titut.o de Previdência.
Filas intermináveis aguar-

dam, paciente e desperdiçada­
::mente, sua vez de ser a,tenti­
do. Demora irrit�nte para as

informações. Onüs�ão total por
pa.rte dos responsáveis. Des;n­
teresse por parte da maioria
dos profissionais à sôldo do

I
INPS e a desartic.ula.ção do

I
p�uco que o operário Já conhe­
cia dos antlgos IAPS, está .fa­
zendo com que aquilo que de­
veria ter sido. cirado como so­

lução, se transfo.rme. paulati-

I
namente, numa _Htôrre de ba­
beP� onde ninguém entende
njnguém e onde o único preju­
dicado. continua sendo ti con­

I tribuinte.

a nossa redação, ainda não
sabíamos o resultado do
pleito travado nas depen-

- dências do G _ E . Olímpico,
tradicional agremiação ��

gre ...

ná" de nossa cidade _ Na
manhã de - ontem recebemos
a visita do nosso prezado
amigo e assinante', Dr. Ruy
Mot.ta� um dos mais fortes
candidatos à presid'ência
ugrená'_' que nos afirmou ab­
solutamente não ser candi­
dato. S·tUS afazeres pessoa,:s
não lhe 'permitiriam a-cúmu­
lar mais aquela honrosa

fu;nção. A circular 0, nosso

jornal, edição de hoje, já,
se conhecerá o nôvo Presi�
dente e o nôvo Vice-Presi­
dente. Olímpico. Resta-nos,
com homens da crônica es­

pecializada blumenauense,
augurar a' um e outro os

nossos mais sinceros votos
de trabalho e sucesso, 'para
maior grandeza do futebol
de nossa cidade.

*

1- "-
�.,

,

I ;" Ideal poro o �
. j- revestime!'to de�·.\ �-- banheiros,' �����

I ,�copos e cozinho:-,

Rua do

o G;::ê.mio Esportiv.o Olím­
pico prepara-se com ara pa­
ra

_
0- j ôgo de- domirrgú----

�

a

tarde, em Criciúma, quando
enfrentará o ,Metropol. 0-5
pupilos de Adouci Vidal en1-­

penharan'l-se à fundo n03
treinos realizados esta se­

mana. Ao que parece todos
os atletas grenás terão con-

,

dições de
-

j :Sgo naquela par­
tida. Até Orlando (pena ,já
venceu) jogará contra. o Me-­
tropol. Desej q_ríl os grenas
uma ampla reabilitação p,

uma vitória sSbre os metro-

polotenses.
.

I

Oferece para pronta en-Itrega o maior sortimento
de côres � padrões.
BLUMENAU - Rua 7 de
Setembro, 1347.

JOINVILLE
Príncipe, 123.

*
A tradicional agremiação

Uperiquita" da Alameda
Duque de Caxias, estará
preliando na tarde de do­
mingo, contra o Comerciá­
rio. Com as recentes con­

tratações feitas pelo Pal­
meiras e segundo afirmati­
vas do técnico Amaro dos
Santos, o time uverde" -de
Elumenau deverá pisar o

gramado com o p� direito,_'
ostentando sua fôrça máxi­
ma. Nilo, ex-atleta do Gua-

I

rany local, deverá fazer sua

estréia na equipe "periqui­
tan, atuando no meio do
�ampo tjuntamenté con1-

Vieira\"

o Can1peonato Estadual
de 1967 aí está. . Criticado

por uns, aceito por outros,
condenádo por alguns e

-

aguardado por outros tan-­
t·os, Sair.á conforme ficou
deliberado. Todo, mundo
achou ruim mas não -arre­

dou pé. Atletas e
.

diretores
de futebol, treinadores e te­

soureiros (principalmente)
trahalham ativamente para
estarem preparados para o

certar.ae maIor do ..Estada

que êste ano deverá apre­
sentar UIna série de novi­

.\
I da.des. Res�a-nos, apenas,

* aguardar1TIOS os aconteci­
mentos.

E. por falarmos no Palmei - --'-

�
ras, ao que tudo IndIca, (BOLA DE MEIA)

êlUllmlltllllllllllll'CllIIllllIlUir:lilllllUlillnHlIIIUUiltllllÇ111I1J11t:lmaUSlllllt:lliª

i:_ EM-PR�SAS REUNID.AS Ltda. �=�=_ViRando proporciona.r um transpoTt e. rápido e segu-

;;
...-=:=_:

ro, informa que aceita despachos para as seguintes 10-

t:=====_=
calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho
Rio Negro. Mafr'3., Rlumenau, Indaial, Tin"lbó, Curitiba
Papanduva, Major Vieira. Três Barras, São Mateus do Su)
Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória

�' Pôrto União, Bituruna, Jangada, S _ JOA.quím, Agua. Doce: �
=_= Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itaiçpo1is. Paraguaçú, Hori- �_zont-e, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia,
� Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, 1\.1:armeleiro g

a_-=___
Francisco Beltrão, Lebon Régi$, Curitibanos Santa _Ceci': ==_==�lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de - ..

Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Campo:: Novos, CapinzaJ,
= Santa Helena, Jobará, Concórdia. Catanduvas, Ponte Ser- :::

�_-=_= rada,
.

CeI. Passos Maia, Rio da Va.rgem, Palmares, Ma- �==_rombas, Rancho Grand�< Altc Bela Vista, Santa Rosa,
Joaçaba, LuzerPb, TrGZé. Tilias-Papu2.n Tangará, Pinhei-

.� ro Preto, Iomel-ê. Fraiburgo, JVlarcelino Ramos, Viadutos º_�
, . Gaurama, Erechim, Fachinal dos Guedes; Xanxerê, Xa':
'::_i_- xim, Cordiiheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz. Passo das �_-Ant:a� Bocaina do Sul, C8n0as, Santa Clara, Bom Retiro,
= Alfredo Wagner, Taquaras, S�nio Amaro, Pa.lhoça, São ;:;

5 Miguel, Matos Costa. Calmon, Caç?rl.or. Rio das Antas, ª
ª Videira, 10 de Novembro, Liberata, .Jar-dinópolis, Flor da -==

...-:::= I

Serra, Medianeira. Cascu.vel, Sarandi, 1'-Io'p� Prata, Jacu-
tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tun? -q,"":..J t.-:o Mato, No-

�=====;::;
va Concórdia, Ano Verê, Vérêzinho, Ver�. Sfio Jorge do

- Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Sant-a Lpcia, Campa

:::;;::_==:
...
�..,_=:__

==

,Gnoni, Salgado Filho. Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi-
nho, São João. LaTanjeira, Dionisio Cerqueira Barracão.
Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú.

"

=_== Melhores Informaçõe� na Agência: Rua 9 de Março. 607
- Fone: 2140.
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II , Noticiário Internacional

VATiCANO CtONDENA CONTRôLE
VATICANO, 1 (UPU - o Papa Paulo VI condena sem re­

servas t.ô das as formas de contrôle da população "-que po.ssa.m a­

balar e ferir a própria funte da vida"; afirmou hoje porta-voz da
Santa Sé. O comunicado foi dfst.rfbu ído a fim de esc' ""'�cer a no­

ta divulgada pela Embaixada da índia sôbre a reunião ba.ví d=...

eri+r-e o Papa e o '1\1:inistro da Saúde Chandreasekhar. "O Santo
Padre rrurrca

'

falou sôbre o contrôle da natalidade, mas sim s6-
bre o pl?nejanlnnto da família, copforme a lei divina" concluiu
o purta-voz do Vaticano.-

� 'FUTURO CONVÊNIO MUNDIAL
LONDRES, 1 (UPI) - O Conselho Internacional do Caf{"

Irrtc iou ontem importante corixuf t.a sôbre o futuro do corrvêrrío in­
t.errra.cforra.I do produto, que t.er-rrrín a dia 30 de setembro do pró­
ximo ano. Representantes de 61 países membros do convênio as­

Fi-::tem' a, reunião, onde são esperadas a.rno'la,s d.í.scu.sxõe.s sôbr� re­

novacão e robu.c:::technr'nto do atual cunvênio. A reunião prosse­
gu:rá' até o dia 8, próximo.

DEPUTADO' GOVERNISTA ASSASSI��ADO
GUATF.IVi:AT.,A, 1 (UPD - Um, deputado do partido do go­

vcê'rno foi 8,c;sas.s;inado ontem à rio
í

te nor terroristas o"'.c;cunhed­
d o s oue dispararam ra.iadns de Inet:ralh'",dora� errqus.rito o dPDU­
bH�O- p-gu�rnnva em ·��u carro, em n1eno centro d� cidade, J,ev�,­
do' corri urgência para o hospital, v parlamentar Marco Antonio
So:.,to Beteta faleceu, vítima dos ter írnerrtos .

-

"

e
II

CRESCE A MOBILIZA'ÇÃO
DAS TROiPAS. ÁRABES

CAIRO, 1 (UPI) - Anunciou-se' hoje q-ue U1n coman­

do u-nifica.âo das tropas egipci1as" jordanianas e iraquianas
será es taoeteciâ.o em Arnan, na Jordânia. O general egípci'o_
Ab â.ei Hurait viajou para a capiltal da Jcrrdâm.ia, ernquant�
que o comandante chefe do exército da Jor�l'ânfa. deslocou-se
para Bagdá" a fi'm de organizar o transporte de iaripor tanre
fôrças.

EXPLICARA B.JETIVO

CAIRO, 1 (UP!) - O Presi­
dente Ghan'lal Abdel Nasser
enviou a Dan1.asco e Bagdá o

vice-presidente Zacariê Bare­
din, para explicar ao Iraque e
à Síria o ubjetivo do Pacto de
Defesa Mútua entre RAU e
Jordânia. Informou alto fun­
cionário governamental que a

Jordânia cooperará com a'1
RAU no bloqueio contra Israe!.
TOl\�Al\f: NOVAS POSIÇÕES

í

da. GamaI Abdel Nas,�êr, r-ett.e­
rando "apoio -rrrí lí t.a.r e solida ...

riedade revolucionária do po­
vo cubarros aos povo<=; árabes,
em sua firme determinação càe
combater as manobras de pr-o-:
vocações, ameaças e agressões
do imperialismo norte-ameri­
cano junto ao O�iente-Médio".

EXIBIÇ.�O .JORDANIANA

AMAM, 1 (upn - Pela pri­
meira vez a Jo::....'ánia efetuou'
uma exibição de seus prepara­
tivos bélicos .pa.ra uma possí­
vel guerra. que foi assistida
por jornalistas estrangeiros. -

BAGDA, 1 (UPI) - N'ú rner-o
nãu revelado de aviões perten­
centes .à Fôrça .Aére a do Ira­
que deixou hoje a base aérea
das proximidades de Bag-dá. a­

parentemente com destinu às
novas bases no t.er-r

í

tório da
.Jordânia. A rádio de Bagdá
disse que os aparelhus parti
rS1TI para ocupar põsto .1�nn.'o à
f'r-errt.e a.varrcacta contra Israel.
O Presidente do Traoue Ahdel
Aq�haman. presente à partida,

, g�S:t�nl��d�s d�viaa�O�:�r t:mve�=
I ganha ocorrida. em 1948.
t

í ENTREVISTA COl\I RUSK

! ':VASHINGTON_. 1 (UPD
! P�;:ra se errtr-evtst.a.r r-orn o s�--'

V�"H�ZUELA P�DH...� REUN�J�O I cr-e té.rto de Estado, Dean Rusk,
_M"ASHING'TO!'J. 1 (Upn - A V('n"!zl1e'q, pt:>diu bo!e 0:1-

'

c�r_i�ne�'�����"d'ndaClel�;.Ot.�aç:,�g',scnouocí a.trnerrt.e uma r-eun iã o d os J\1:ini_�t,ro� (-O P-.;:-4 �'-:'ior 0.o'<� tv=>i"'-:->C::: - _c H_,__ -, - VI. .... J..'J,_

rrierrrbxos da Org8nizacão dos F'<t.ado= Arncr-tca.rros e ""�U5��on o Go�,
" hoje o ernba ixa.do-r no·-te-ame­

vp.rno dfO" Cl1ba de continuar intervindu nos assuntos Irrterrros ricano na União Soviética,
, venezuelanos. - 1 ENVIOU MENSAGEIV[

,MATEO LOPES HOSPITÀLI'ZADO
.

I .

HAVAN�"", 1 CUPI) -, O Pr',=-
CTDAD� DO MltXTCO 1 (UPT) - O ex-nr:e<::idente rnexr- 'sldente Oswaldo Dortlcos en­

cc.rio Ado'!o J opes Mateos cbntinua hoie Lut= rrcto ent-re a ví d.a e
,

v íou Irote mel}sa:gem ao Pre.'3�­
.a, morte, depois da grande hen'lorragi� cer�bral que sofreu ontem.· dente da Repub!lCa Arabe Unl-

FOME ASSUST,À CI--UNESES
PEQUIl\1, 1 (UFI) - O g-ovêrno corrrrrn íst.» cbjn;;� orrl�n01T

ho;� ao exército, nos e.C'tndantec;;; e 80S C:!VlS, oue .<:;2 12�C0� ern

trrn». h:tta pa.ra a.ca.ba.r- com u f�ntasma. d3 forrre ri a �r.��1a. O erl.i­
h-, "':ial n o

H Diárj o do Povo" oed � oom CR >"8 t t::r n P urgência o u.e to
dos par ttcrpern ativamente da co l.hett.a de verão. -

-

CAST.ELL,O' BRANCO NA FRA��ÇA
PARIS, 1 (UPI) - O ex-nrpc;:ident';' C-a.�t�"o Brqnco r>hp_

VOlt, bote a Paris, pr-oceden+e d co -r ,i�bo'1 ,DR""'" 'ITjc;ita nÇ.> caráter
particular, atendendo .corrví te do E1Uba.ix:idor Bllac Pintr).-

','

PARTIDA IMINENTE

ARGEL, i (UPI) � O Che­
fe do Estado Maior das Fôr�'" �

! A ....+na.cía,s Argelinas, General
,Tahar Zbiri, afirmou hoje ue

é
í

mírrerrt.e a partida de uni­

í dades�terres.:t.res, marítimas e

! aéreas arg-eJinas com destino ao

J
Oriente-Médio.-

FOGUETES, NAO!

ANCARA, 1 (UPI) - O Go­
vêrno Turco anunciou.' que as

ba.ses de foguetes estrangeiras
instaladas na Turquia estão
sob cQJ-;.tr01e no Govêrno e não

I
serão utilizadas petos países
árabes, em caso de conflito
com Israel. -

.

I CHEÇ-OU EMISSARIO '-
DE NASSER _

,

:

�• RIO, 1 (UPI) - Desembar­
cou às primeiras horq.,s 'da tar­
de de hoje no Galeão, o emis-

I ���at���i:JfN��er, �J:s�:;&:

'fI.ã s lo· o SESI mantém, diàriamente, atendimento méd.:co, firmas o:1de trabalham os medicamentos de que care-

qu.e é prestado no Núcleo Regional de JoinviTIe, locali- cem, para posterior desconto mensal em suas fôlhas de
zado na rua Min�stro Ca16ger.as, onde se concentram os pagan'1ento.
demais setores assistencia:s. Os beneficiários, nec€ssl- Além dêsse sistema, o SESI possui Postos Reembol-,

'

tados de serv:ços f!lédico, s·ão atendidos. g:ratuitarnente, sáve"s de Medicamentos, instaladôs e funcionando -nas,

sc:u�ntes emprêsas industriais: Ma1haria Arp S ,A., Me-_
No Seto� de Enf,er:qlag�m (foto') são efetuadas p '-

talúrg' ca Douat S. A., ,Cas:m:ro S�lvera S. A. Indústria e
quenas illte,::-vençõ�s, real:zados curativos, além da apli- C�mércjo, S, A. Moinho3 Rio Grandens2s, Qompanhia_

UHLEMANN,

1
polis, residente na Capital;' caçào de i:nJeções e, de banhos de luz. H:ans'5tl Industrial, Companh�a Fabril Lepper, tôdas des-

'filho de Héinz' Uhlemann e VALMOR DIETRICH, filho de FUnciona, ainda, no N. R. ,do SESI de Joinv:l1e, uma
ta cidade, e Malharia Indaia1 8.4., da cidade de Indaial.

,'Anita Uhlemann, nascido em Harry Dietrich e de Adelheid farmácia, que distr�bui m'edicamentos a preços bastante Existem a�nda Postos Rsembolsáve:s 'de' Med':"camentos

��i��ilf:,te4:���me��e \::S��:line� �i:���hd�a�l�? e� ����nc;,�, inf�riores aos que vigoram no - comércio especializado. mantidos pelo N, R. do SESI do Joinville em São Fran-
•

'

'..
I'

I
nesta cidade; JOSÉ DOGMI- _I E.�tado de Santa Catarina, re- Para, f�ciUtar a aquis.ição de remédos pelos' traba- c�sco do SuL Araquari, BarTa Velha, Pirabéi.raba e Gua-

-

-,.
.

,
. NI, filho de ,Luiz Dogmini e de sidente naquela cidade; e lhadores, existem diversos corivênios entlr-e o SESI e em- raln�r:m.

:.
-

,,' :Por ato do P:-es:d�nt� dá _Repúblc? ;l.\1:aréchal Arthur "l\iaria Edwirges ,da Silveira, IONO GNEIPPEL, filho de prêsas, fabris Ioçais. Êsses convênios funcionam pelo . Nas ernprê'sa.s a-cima mencionadas) o trabalhador
da" ços,ta e Silva-, de confirmidade -com. o. que,,�e,te�mlna nascido em 8 de abril 'de 1943, AdOlfo' Antônio Gneipel e de s.:stema de r�embô�so; Os trabalhadores requisitam nas compra diretamente o medicamento de que neces.sita:
o 'arti"iio �n dá-Lei 8;18, de 13 -'d�, ss�err1bro de ·19�9,. e �e�

- em Blumenau, residindo na- Hi1degard Dopk� ,Ç%neipel, nas-' �_'__ ---'__ """"'''''''''' � '--_-:-- \

dr.é��ãstí�� ca�e 1������á�i�t��á:ScUfo;2n�i�r�?s �'����
. �:F:di��:';:�� ��!r�t��&�� ��:�Fg�:i[:J!�i��!:����:� N

e-_' q",De,.,e'l s' 'I r-,'a
.... -_.' ra· "as

\

Catarina perderam seus direitos políticos, em virtude de Prandin, nascido em 24 de abril
.
Por outro tacto" u mesmo

. ,.,
,

se recusado à prestação do serv�ço militar, ,atendendo à de 1949, enl Blumenau e resi- Diário Oficial 'publica a perda
convicção religio-sa. Entre êsses ci�tão__ três, joinvi1e:nses. d-ente na mesma cida.de; ,GE- de· nacionalidade brasileirà, por

\ <

� "_ Q:,- ato punitivo saiu publicado no Diár:o Oflcial da R�LDO .TRIBESS, filho, d,e ter adquirido voluntàriamente

União" lllimero 97, de quada-feira, 24 de' maio transato, 1 W�1.ly Tnbes-:; e de Gertr�qe:s a nacionalidade norte-ameri-
,

'
-

- Tr'bess naSCIdo em 9.2 de agos- cana, ,do Sr. Et"ich '\Vigandó

E
•

' '., /

Secão I.
_ -'

'! to
1.

de i948. em Blu�enau, re-=- Seignemartim', natural dêste

IIg' I' n.

�.
�

-.
. I

sidindo naq'L!ela cidade; AN - Estado. nascidó em 28 de de- • I

. �. TôNIO JOSÉ VITóRIa, filho zembro de ·1904, filho ,de Hofer
'

,

,'� ",'" r- -:.:-, - .,

'--

-, _
" •

' de' Antônio Franéolino Vitória Seignemartim e de Emma L
"

,,�À�'USTÁ DOS :PUNIDOS .cht:;r, nascldo em '1� dt: feverr�- e de Antônia Tomaz Costa, Seignen1artí�r- :Ê'!ste' ato do
"

� SIa�o o��s'- ,",O .;e';u'-l'n't'e·g·'·o'::!.' ,citarl.- :r_? de 1942 em
.

JU1nvllle. reC:;l-
. nascido em 4 de abril de 1947, Presidente da :B,epública en- S. PAULO, � (UP1) - Depois de ma�s de 70 horas de ,

o � � a alndo nesta
,

cldade; �EVINO em' Laguna, residindo - atual- contra amparo no artigo 23 'da
ÍÍenses4·.qüe perderam seus' di- ERNO -yvILLvVOCK. f�lho _.

de mente em Cr1ciúma; JORGE Lei 818, de 18 de dezembro de lutas, Antonio Carlos e Manoel Cardoso Filho, os dots !nen:-

reitqs 'polj:�i-cQS d� �côrdo "c-om Erno Wll1wock 'e de Olg� V-nll- ANTôNIO ACHAR filho de 1949, estando de acôrdo com o nos 'seqüest,rados ssgund?--feira da frente do Colégio São
o que está, relatado aein1.a: wock_ nascido �en\',}5 d� agôsto 30sé· Salim Acha; 'e de Ma!'ta Processo nO 38.721. de 1965, do Bento, foranl salvos pela po.lícia de São Paulo. Amordaçados

. J_\;iARIO F�SÇ-HER� "filho de d.� 1949, em+- Jo�n':'H ...e, �!nda�;e- JVIoysés Achar, nascido em 1'8' Ministério da Justiça.
'

e am.aF.radcs em uma calna, os dois m3ninos cujas vidas es-

EJ;viri Fiséher
...
e 4e Irene Fis- sldente neSLJa ,cndade, .RE.L ... A- de maiu de 1,9'49, em Florianó- ,-; tiveram, em perigo, fo:::am encontrac.os na rua Paulo Prado

.�------��---_.�----�----�� número 6,'Vila'C�nce�ã� p�a onde foram levados no dia

;1 __�U'''tllllllllllll;:IIII��I��IIIII��[l';I�I��[�I�����1111I1IIIItlllllll'_1 ��.r;git�;r��nc;°;'�d�;:.1;,.aa�Sh�j��ar
tiroteio com a polí- ,

VILA CONSTANCIA , f:_:'"o Paulo, A mala conten-
I == C O N V I D A � do a quantia de 50 milhões

F'�'-a' carrei2"a na.:r""larinha de Guerra. {II� Seus associa'dos e o pu',bll'co e'm g..�ra-'I, __
§ SAO PAULO_, 1 (UF!) de' cruzeiros_, cobrados pela

...... � �,-:.:::: FOraL'1. encontradas na ma- resgate e que seria entregue IInáresse, na Es�ola de Apl"end!zCfi Marinheiros. :J� f � === I drugada de hOje, 1io ponto aos raptores, foi encontrada
- I-n:c?.iE':'Qas de l° a 30 de J·unho na Escola em Florianópolis

I'
=

para assistirem nos dias 3 e 4 de J'unho a's :::, '

:r -

-

= - . final do ônibus de Vila en� Mairipera. As manobras
'e nas Delegacias das Capitanias dos portos existentes no Esta-

111= 20:30 horas. O seguinte· programa:
=='

ConstâncIa, no Tucuruvi, as. e ações feitas pela polícia
d<?� o�de, :aoelerá obter informações pessoq:l:mente ou por carta,

I
� §

duas crianças, Antônio Car-, tiveram resultado
-

positivo.
As inscrições estão abertas aos jovens brasileiros nascl- � SEGUN.DA FAMíLIA TRAPP ªª los e Manoel,' rfl.ptadas se-!

, dos�eJrtre 2-7-48 e 31-12-51 e que possuam conhecimentos de '== g, gunda-feira última diante PAI ESPANCADO,. �CUTsQ:,pl"i�Ó:rio.
- � Di rigida por M.IGUEL aVI EDO, famoso ª do Colégio d� SãQ,'Bento, em 1 Por volta das 4 horas da

_"'::��"':".�""".�._'''''.'''''-''!-�''''.;''''''.� i / t:nor
lírico, I

� Á'GUAS DANÇANTES s
� �
= Ingressos: �

� Sócios - NCR 0,50 Não Sócios NCR 1,00 �:
� I nd i spensáve I a apresentàção da Co r- � ESPANCOU ç-A ESPOSA

I
uma escolta policial desde São

=
-

- Francisco do Sul, foram apre-
i � teiro -Social .ou 0' último to!ãó de r:nensa- ª Por volta das 23 horas' de sentadas à Delegacia Regional
-

II·dade. '= quarta-feira a,D:R::p. foi cha- de Policia as menores Sônia

__
� � mada a intervir "numa grave, Fagundes e lVraurina Barbosa.

_ ocorrência que 'se -estava veri-
f
A primeira, que conta corn 13

I P M�-������t:••'__IIR�.,�ltft,""",,,r:......� ficando·' no Bar FlGri:.:tnópolis, anos de idade, é filqa do Sr.

I·
.

na rua dêsse nome', onde o Sr.

I
Waldemiru Fagundes, e resid e

I Q' M R· Jaime Santus da Silva, em na Avenida Presidente Kenne-

nverno �·e,ra enos 19·oroso completo estaão de embriagUeZ, dy, no Iririú. A outra, que
..... espancava impiedosamente a f igualmente reside na Avenid8.

S. PAULO, 1 (UPI) O 1957, porque as condiçõ�s cli-
sua esp"ôsa. Uma patrulhá da � Presidente Kennedy, tem 17

Serviço de Meteorologia infur- I máticas se repetem na mesma �g���l:'t;:ti aen�����Sã�o dgca;ro= ���sF��n��,���e, :J:��o�sa�il:tlamb��
mau que a ter.aperatura deverá i base de 10 em -10 anos. Não es-

_ -

f
.

d d
declinar a partir de hoje, na; tão previstas as nevadas que �i;�;:;'iOapc;.�n���d� ��ac�::��a� ��v���, par�glsâo ;rs,���� r-g�
capital e no interior de São I em 55 e 65 tantos' prejuízos um canivete que se encontra- Sul há dias "atrás, onde acaba­
Paulo, mas que êste ano o ..frio causaram ao País e que atin-

vam em seu Doder, Jaime S. ram sendo detidas. Feita a

���s S�r�\e���r�!�O�'��e���� ng� I ����ina P:i������nJ: dOS��\� da Silva fui éonduzjdo ao xa- devida identificação fomm tr �-

Metere010fria informa, -entre- i Naqueles anos o invernu
-

foi' drez a fim de responder por ês- zidas, a Joinville.. A DRP local
�,

I se -ato. - tomou as providênci8s exigidastanto, que o pe:z;-íodo de frio se-
, !llais curto, _mas o rigor dó frio pelo caso, entregando as duas

rá mais longo, devendu esten- I de julho causou muitos danos MENORES CAPTURADAS meninas-môças aos respectivos

�:�:I���d���:oa�t�n�����,"'aJ� '! à. lavoura e à população.-
f t

.

Após serem conduzidas' por pa�.-

:I:l'ês-Ci
::iPer
Di�e';os 'O�t"I'O�

>

Catarinénses
em ,d�,ntica ,Sih�,a,ção

'

·.---·Serviço Autônomo-Municipal
,\'" "1,'

'

��::;,'., "','-"'� ','
� de' �gua e, Esgôto ,.

·:UUDO DA CONCORRÊNCIA
"

", P'úBLICA N. 3/67
Comissão de CO::..lcorrêneia Pública do SAMAE,

tendo em vista a abertura da Concorrência Publica

.I: I,1 •. 3/67; cOrllOnne o Edital n. 3/67 publicado no �or-
;crial H4" 'Notícia" de Joinville, apresenta o seg:uI,nte
',:r.:.adâO de Coricorr�ncia Pública.

:1 __;:__ A documentação exigida "'e' apresentada pe1as
, .' fi'rrnas concorrentes., en� número de duas (Q),. estava

" 'de" acô;,:'.do 'com, 'os têrrnos do Edital da Concorrência.
," .,'� .:'2

..

� As_.:..propostas apresentadas em quatro (4)
�,. ,;vias,-rubricadas pela Co.missão e Concorrentes, aten­

;.
'"

d�'raIÍ'í às condições estabele:cid� pelo Edital acima
�

, ,�,bitadô.
' -

, � 't
, ';� 3� ___.: Os concorrentes, bem como Os valores das

. ,�,'propo�sta:s apreseptadas. foram �os seguintes: Compa­
,TIhia Ferro Brasileiro S. A. com NCR$ 325.95021 e

,

CàmpànbJa, Metalúrg:ca, Barbará com NCR$ 332.378,59.
_

- 4:---: A Ata da Goncorrência, lavrada pelo secretá-
, 'río da ,Comissão e aprovada pela comissão e c!Jn-cor­

rentes, .acha-se inscrita no Livro Próprio de Atas dOo
SAMAE à disposição dos interessados.

:5 _' Com base no menor preço unitário, das pro­
postas apresentadas, e não hayendo dúvidas quanto a

qualidade dos materÍ'ais (todos de acôrdo corn a

AHNT) a Comissão julgou e aprovou o fornecimento
, pelo- va'lor global, conforme 'relação tabular �,lexa a

'Ata 'da ConcoIirência.- 'Para tal aquisição fica o

SArVIAE autoi-izado a expedir a respectiva Autoriza­

'çáó para" Compra de Material para a Companhia Fer­

ro Brasdle�o S. � .

" -JOinvilltE7 2
.

4�: Junho de 1967

. Ã Comissão.,'·:,
Eng. Flávio S. Griebeler, Diretor dO' SAMAE

Presidente

Eng. Diete'y Ivo Pinnow,
l?iretor do _E;scritório do Plano Diretor

Representante do Prefeito
Eng. Wer�er E. Zulauf

, Rep .. do CME'S-

r
blica. Arabe Unida, o qual veio
exolícar a posição da RAU na

cr[.c;;;e do Oriente-Médjo. Ainda
hoje o enviado especial do go­
vêrno daquele pa ís vai entre­
vistar-se corri o Chanceler Ma­

galhães Pinto,-

ACONSELHOU CAUTELA�
ATENAS 1 (UP!) - O Mi­

nistro da Marinha M'er-ca.rrte
da Grécia ordenuu aos navios
gr-egos que evitem oualquer a­

proximação do Gôlfo de Aqa­
ba, devido à situação no Orien-
te-Médio. - I

Ano XLIV --- Joinvi l le, 6a.-Fei ró .. 2 de junho de 1967 Nr.lO.114

SI !li" a o

i
es

•

II
madrugada de hoje, 0& peri­
gosos seqüestradores, ap()s
tomaren1. um outro veículo,
run'lararn para a Estrada de

Bragança Paulista onde,
após espancarem o pai dos

rneninos, ata·aram-no ao lei­
to da estrada, com o auto­
móvel em aIta velocidade.
Seguidos de perto por urna

viatura da . Delegacia de

Roubos, 'foi travado violen­
to tiroteio entre os policiais
e os seqüestradores. In­

formações. chegadas de Mai··

ripeperã dão contq de que
Uln dos raptores foi prêso
naquela cid?-de e, j á se en­

contra a caminho do Depar­
tamento de Investigaçõe� .

UM GUARDA CIVIL
SAO' PAliJLO, 1 (UPD

Coroou-se de pleno ê'xito o

trabalho da políCia bandei­
rante, especialmente da De­
legacia de Roubos,' desde
2a.�feira última, quando dois
meninos, Antônio e _Manoel
Cardoso, foralll seqüestra-

�dos à saída do Colégio' São
Bento. O primeiro raptor
canturado chama-se Mário
Sa�ntos e vinha ultimamente
exercendo as funcões de au­

xiliar de relações pú icfis
da Associacao dos Guardas
Civis. O outro autor do se:"
qüestro e inventor do plano
de rapto é o Gua�d.a Civil,
classe distinta, José Pereira
da Silva, que foi localizado
e prêso no fôrro de uma
casa na Vila Gustavo. Não
foi fácil a prisão do Guár­
da Civil, Pereira da Silva,
pois êste ameaçava de pôr
têrmo à vida, ca�so viesse . a

ser pr'êso. ]\.1:as disse que an­

tes de se matar atirariá com

sua arma em todos' que dêle
se 'aprcximassernl. Todavia,
o Guarda Civil acabou sendo
capturado sem maiores in­
cidentes e levado ao DI, on­

de foi autuado em flagran­
te, juntamente com seu co­

lega Mário dos Santo�.

Paulo Prado. Também, os

eincoen ta milhões de cruzei­
ros, entregues pelo comer-­

ciante lVlanoel Cardoso, fo­
TalTI recuperados.

NADA SOFRERAM

REGISTRO POLICIAL
SAO PAULO, 1 (UPD

A poliCia capturou os dois
seqüestradores dos meninos
Antônio Carlos e Manoel
Cardoso, filhos de ,um co-'

merciante e que desaparece-
ram segunda-feira do Co­

légio São Bento. Ü'S seqües­
tradores j á foram, iden tif�­
cados- e estão prêsos no

Departamento de Investi­

?"ação. U1TI é o guarda civil
José Pereira da S1l'va. U'

outro é Mário dos Santos,
sem profissão, e que na ho­
ra do seqüestro vestia uni­
form,e da Fôrça Pública). Os,

policiaIS localizaram os me- ,ninos, que. _nÇtda sofreram,

I
na ca::',::_n_�.':'ero�el��a rua I

1��iS Elétricas· d; S�nta
Catarina S.A. -�Setor Joinville

>.
.

�

Do livro de ocorrências da Delegacia Regional
de Po�ícia desta cid�de extr�ímo� .as seguintes notas:

SURU,RU A TRlí'!:S

NO DOMINa0... di'a 4.6.él� das 7 às 10 horas:

na zona sul e parte do centro da c�dade; bem 'co­
mo São 'Francisco de;:> Sul Araquari, Barra Velha,
Piçanras, Penha e Ar:n,:,ção.

Joinville,' 'Iode junho de 1967

LYI�a' Ta,,'a' re�� l\la""""'o "Tralou d-·_ �o�r{nifa"���B��J!,�a,,:�![';,W�
i

• _,
.

-

�
..

'

·

.

• ,l��1�!i:3��fIr!LdTr�;���;;à�; .

( 1i1�aO da FIP ·,0'8
� 'Irge,nllna i��,:,t;,r;;I;��m.;;,se,,�'::,r,.J::,,��;'� ;:·U'Ij ,�_-

" I dep�ndenclas de um bar,
, ., .J,.'. :.

_

,'" ,.' .,""
.'

. 'J n� Rua '�jL!í ��2�',.e "sai�a,",:r::-Ministro dq �xerclto DIZ Que a fmpre,0sa . -', ��m��eo aL���ça�����::m��:��-=- f�n:as�e'r;�8:bri��n r���i�'�� um

O 'vê Come:> Peca Pai ítica do Govêrno na da Paz não foi assunto das : profundo fCi'imeni·o em O<:;vino

RIO, 1 (Tra�Spre�s) - O Ministro' do Exército, Gene- ����:fJ:de�U:r����::. cO�S�1.� I ;;!,��f�o ��s����i��� ���J,r;t;�=
ral Lyra Tavares" reafirmou as declarações prestadas quan- apenas comandr-,nte 'do Fvár_ ! ra o tratamento necessário.-
qo de seu regresso de Buenos Aires, que não tratou da eria-

'r
cito, não me cabendo re,�o1ver I '

i

I ção de Fôrça Inte..-americana de Paz em sua recente viagelD qualquer caso dessa natureza, ATENTADO AO PUDOR,

'I
à Argentina, onde assistiu as com.emorações do d1a do éxer- :", que compete princina,lrnente �o I

.

j cito argentino.
'

Presidente da República. 'de- F::::�pve' na D. J?, P. o Sr.
_ c, pois au Mini.stérjo do Exterior F'1urippo P�:�sos. resident.e na

PECA POLÍT.ICA

I
penas um comandante militar a�pois ao EMFA, depoi..-::; às três I' Rua Hondônia. 95, apresp.n-+:qn-
não lhe cabendo resolver quais

'I
FôrcHs Armadas. S':l.lientol1 o 00 rflleix<:1 contrR, o pronrietá-

r
Falando em seu gabinete, o quer questões políticas que es-' l\-!inistro que aqui como no Pa- rio d-=t "Ca.-:;:R, Sf.ío ,Jorge", sita

General Lyra Tavares, bem tão afetas ao Presidente da raguaYe n;;:t Argentina os jor- na Avenida Get1'11)0 Varg�,�, p.m

hurl\orado, salientou que a

I
,RepÚblica ou Ministério das nalistas só· o procuraram para virtude de, ter êle desrespeita-

l imprensa só vê nu Ministro do Relações Exteriores, com ex- perguntar sôbre assuntos paU·· do gritantem'ente a espôsa do
I Exército uma peça política do clusividade. ticos, nunca sôbre atividades queixoso, a ponto de merecer

I' Govêrno e procura aumentar próprias
'

do Exército, nem a � �éi-io revjde da senhora ofendi-
ainda demasiadam"'nte suas a- ASSUNTOS POLíTICOS l'espeitu das solenidades a que da. que lhe aplicou umas '"bul-

�YM.u'=!JI:AUM��!!:LUU�b!CY;;Ydd!���"!;!�!.A:&!!:;!!d!!::&,!�!::O:!!!::�;;!bIIo!I::!�� tr1bui�ões. Afirmou que é a,- RlO,:t. (Tra,n.sPTaoSs) - O compareceu. .sada�" no rosto.-

A CENTRAIS E'LÉTRICAS DE SANTA CATARI­
NA S.A. - CELESC�, Setor· Joinville, torna público
que será suspenso o fornecimento de-en€li:'gia- elétrica
'por motivo de serviços nas !Subestações:

A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

FESTA DE SANTO ANTôNIO
•••••••••••••••••••••••••••• U ••• L•••••••••••••••••••••••••

A Igreja Matriz Santo Aniô:rtio fará realizar nos dias 10 e

11 de junho próximo, a sua grandiosa Festa 'l\nual, que contará,
além dos atrativos normais r corn. quentão; pinhão, amendoin, etc.

Participe e colabore para a continuidade da Construção.
Dia 11 à noite haverá o encerramento da - Campanha de Con­
tribuintes,

.........'-. • • , • • , • • • ...La__ , • • • ., • • a,I LI. ali! • • , I-Y • • • • • • �. • • • • '.' , I' ' , b
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